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D I R E C C I O N Y A D M i m S T U A C I O N 
Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N I O 
H ^fiL S ^ ] » • ^ 
í 7? mese 
Unión P e f f l 6 ld• 
( 8 KU 
i? s f21-2n oro I / fineses 
* fU-00 i 1 ^ {g C H ^ j 6 Id „ 
\ 3 W ^ 4 
115.00 plata I 
8.0!) id, 
4.00 id. | B a i a ü ! . . . j 
12 meses |14.00 plata 
6 id « 7.00 Id. 
3 id 3.75 id.. 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
Debiendo ausentarse de B a n a g ü i s e s 
el Sr. D . J o s é D . Teresa, agente del 
DIAKIO DE LA MAIÍINA en aquel pue-
blo, he nombrado a l Sr. D . E n r i q u e 
Pacot para que lo sust i tuya, e n t e n d i é n -
dose con él los s e ñ o r e s suscriptores de 
este p e r i ó d i c o en dicha local idad. 
Habana 20 de Octubre de 1904. 
E l A d m i n i s t r a d o r , 
J . M . V l L L A V E H D E . 
D e a n o c h e 
M a d r i d , Octubre 2 2 
C U E R O S E N B I Q U E Z 
E n e l v a p o r L a C h a m p a g n e h a e m -
ba rcado en l a C o r a ñ a p a r a l a H a b a n a 
el r e d a c t o r d e l D I A R I O D E L A M A -
R I N A , s e ñ o r Cur ro s E u r i q u e z . 
A n o c h e se c e l e b r ó en e l t e a t r o p r i n -
c i p a l de la C o r n ñ a u n a ve lada en h o -
n o r d e l se i ior Cur ros E u r i q u e z , r e v i s -
t i e n d o el ac to g r a n s o l e m n i d a d . 
E l i l u s t r e poe ta r e c i b i ó u n a a r t í s t i -
ca corona con que le obsequ i a ron sus 
a d m i r a d o r e s , y se l e y e r o n a lgunas de 
sus p o e s í a s , que p r o v o c a r o n e n t r u e n -
dosas manifes tac iones de e n t u s i a s m o . 
E l r e d a c t o r de E l L i b e r a l de M a -
d r i d , d o n A l f r e d o V i c e n t i , p r o n u n c i ó 
u n d i scurso m u y e locuen te , e n a l t e -
c i e n d o los m é r i t o s de C u r r o s E n r i -
P E S A M E S 
Se c o n t i n ú a n r e c i b i e n d o en e l P a l a -
cio Rea l numerosos t e l eg rames de p é -
same con m o t i v o de l f a l l e c i m i e n t o de 
la P r incesa de A s t u r i a s . 
U n a C o m i s i ó n del Senado y o t r a d e l 
Congreso ha i d o á Pa lac io con o b j e t o 
de da r el p é s a m e á la F a m i l i a R e a l en 
s o m b r e de ambos Cuerpos Coleg i s l a -
d o r s » 
E X P L O S T Ó V 
E n los a lmacenes d e l g r a n baza r 
«•El S i í f l o , " de Ba rce lona , h u b o es ta 
t a r d e u n a e x p l o s i ó n p r o d u e i d a p o r l a 
d i n a m i t a . 
Se i g n o r a n po rmenore s . 
I N A U G U R A C I Ó N 
Se ha i n a u g u r a d o en B a r c e l o n a l a 
A s a m b l e a de l á s C á m a r a s de C o m e r -
cio , ba jo la p r e s idenc i a d e l M i n i s t r o 
d e A g r i c u l t u r a , C o m e r c i o y Obras 
P ú b l i c a s , s e ñ o r A l l eudesa l aza r . 
F O N D O S P U B L I C O S 
L i b r a s . 3 4 - 3 8 . 
F r ancos 3 6 - 9 5 . 
4 p o r 1 0 0 77-12 . 
E S T A D O ^ O Í D O S 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
E L S E C R E T A R I O D B 
O B R A S P U B L I C A S 
N u e v a Orleans , Octubre 2 2 — \ c o m -
p a ñ a d o d e l G o b e r n a d o r de l a L u i s i a -
na , h a sa l ido el s e ñ o r D i a z , Sec re t a -
r i o de Obras P ú b l i c a s de l a R e p ú b l i -
ca de Cuba , á g i r a r - u n a v i s i t a á las 
reg iones a r roceras de este E s t a d o y 
d e l de Tejas y se p r o p o n e d e s p u é s 
hace r u n a v i s i t a á los G o b e r n a d o r e s 
de los Es tados de M i s i s i p i y C o l o r a d o . 
D E N E G A C I O N O F I C I A L 
r a n a m á , Octubre 22.—Se n i e g a 
o l i c i a l i n e n t e que haya apa rec ido n i n -
g u n a p a r t i d a a r m a d a ó que h a y a h a -
b i d o d i s t u r b i o a l g u n o en l a zona d e l 
Cana l . 
N O T I C I A D E S M E N T I D A 
8 a n Petersburgo, Octubre 2 2 . — H o 
es c i e r t a l a n o t i c i a que h a p u b l i c a d o 
Xc Soi r , de P a r í s , r e l a t i v a á u n a t e n -
t a t i v a p a r a asesinar a l Czar, q u e se 
dice babea s ido p e r p e t r a d a el j u e v e s 
ú l t i m o y que costo l a v i d a á once p e r -
sonas. 
N A D A D E N U E V O T O D A V I A 
N u e v a Y o r k , Octubre ^ « . - A u n q u e 
no haya h a b i d o c a m b i o en l a s i t u a -
c i ó n en e l t e a t r o de l a g u e r r a , los t e -
l e g r a m a s r e c i b i d o s h o y de M u k d e n 
i n d i c a n q u e p r o n t o se r e a n u d a r á la 
b a t a l l a . 
C I F R A S A T E R R A D O R A S 
U n cor responsa l c a l cu l a en 8 0 , 0 0 0 
las bajas hab idas de ambas par tes en 
los d iez d í a s de comba te , c o r r e s p o n -
d i e n d o á cada b e l i g e r a n t e sobre 4 0 
m i l , de las cuales 1 0 , 0 0 0 m u e r t o s . 
Noticias Oomeroiales. 
Nueva York. Octubre 92. 
Centenes, A $4.78. 
Descuento papel oonaercial, 60 d i v 
4 á 5 por 100. 
Cambio'* soore Londres, 6") d iv , ban-
queros, a $4,83-75. 
Cambios soore L o n i r e í A la vista, 6 
4-86-00. 
Cambios «ubre P a r t í , 60 djv, banqueros 
A 5 franoo-< 19.1 [2. 
Idem sobre f ía^aburgo , 60 d|V, ban-
queros. A 94,11 [16, 
Bonos registrados de lo* Estados U n i -
dos, 4 por 100. ex - ín t e ré s , 108,1 [2, 
Oentrítuaras en plaaa, 4.1[4 centavos, 
Oentrífuífaa NT? 10, pol. 96, oosto y flete, 
2,15[16 cts, 
Masoabado, en plaxa, 3,3 [4 ctt, 
Aíftoar de mie l , en plaza. 3.1(2 oenta-
vos. 
Se han vendido hoy 5,300 toneladas. 
Manteo+del Oe^teeu tercerolas. $13-80, 
Har ina patente Minnesota. A $3.50. 
Londret, Octubre t t . 
Azocar centrifuga, pol. 96, á 12*. 3 i . 
Mascabado. l i s . O i . 
Azúcar de rernolacha (de la d i t !n ía za-
fra, á entrecrar en 30 días) 1 \s. Ü.Z\\d. 
Consolidados ex- in te rés , 88.9[16. 
üeaouea to , Banco Inglaterra, 3 por 
100. 
Cuatro por ciento espaflol, 87 3|3. 
P a r í i , Octubre S i . 
Plenfca fra'ioeaa ex - in t e r é í , 93 francos 
07 cén t imos . 
o i m » 
del Wealtier B n r a 
Habana, Cuba, Octubre 22 de 1904. 
Temperatura m á x i m a , 26" C. 98a F. A 
la 12 m . 
Temperatura m í n i m a , 24° C, 75° F . á 
las 7 a. m . 
. . . , - i • ^ ' 
S e c e f ó o l i e r c a i i t f L 
A s p e o t ) l o t a f l a x i 
fe-,, w • ^ £ . - ' • Q 
Octubre 2? de 1904. 
Azúoares—C'iQrrA este mercado quie-
to y nominal . 
CtomWoa—Cierra la plaza con regular 
demanda, n o t á n d o s e mas firmeza en las 
cotizaciones por letras sobre Londres. 
Cotí seamos: 
Oomerol > B»aqa3r>5 
20. 20.3(4 




Londres 8 drv , 
•«60 drv 
P a r í s , 3 dfv 
Hamburgo, 8 dfv 
Estados Unidos 3 dfv 
Bspafia, »/ plaz« y 
cantidad 8 drv. 22.1(2 21.3(4 
Dto. oanel o í neroia! l ) X VI anual. 
Monéda* e.vtra ijeras. —̂q cotia i n hoy 
como sigue: 
Qreenbacks , 10.1(8 A 10.1 ¡4 
Plata americana , 
Plata espaflola . 77.5(8 á 77.7^8 
Valores y Acciones .—^ ha anunciado 
hoy en la Bolsa, la siguiente venta: 
20 Bonos 2? Hipoteca Gas Consolida-
do, á 48. 
C O T I Z A C I O N O F I C I á L 
DJB LA 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S DEL BANCO ESPAÑOL de la Isla 
de Cuba contra oro 6 á valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 78^ á 78^ 
Greenbacks concra oro español 109.% á 110>í 
<jonip. Vend. 
FONDOS PUBLICOS Valor. P.8 
Obligaciones hipotecarla Ayua-
t miento 1. hipoteca I H K 119 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2; 110^ 116 
Obligaciones Hipotecarias F. C. 
Cienfuegos á Vlllaclara 110 Sin 
Id. '2? id. id 104 Sin 
Id.lí Ferrocarril Caibarion... , 104 Sin 
Id. Vi id. Gibara ü Holguin N 
Id. 1? San Cayetano á VifiaJes...... N 
Bonos Hipotecarios de Ja Compa-
ñía de Gas Consolidada. 108 120 
Id. 2? Gas Consolidado 48 48»^ 
Bonos Hipotecarios Convertido! 
ae GM Consolidado 66 78 
Id. Compañía Gas Cubana N 
Bonos de la República de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 110 .Sin 
Bonos 2? Hipoteca The Matanzas 
WatesWorkes N 
J e t » yo r l i , ©aiabre 
C h a m p a s , j f é a b a n a 
Xlndevwood tz/pewriter received fírst 
pand price highezt award fiaini ¿Souis 
Wpositipn. 
fynderwooci. 
" C B A M P I O N & P A S C U A L . " I M P O R T A D O R E S . 
DOMINGO 23 DEJCTÜBRE DE 1904. 
¡ C R A N i ^ l A T I ^ E E ! 
¡ G K A N K E B A J A D E P K E C I O S ! 
G r i l l é $ 5 . - - P a l c o $ 3 . - L u n e t a $ 1 . 0 0 . j 
T e r t u l i a 3 0 centavos . 
E l CABO P R I M E R O . 
L O S G R A N U J A S . 
L A C O L E G I A L A . 




Banco Espafiol de la Isla de CUD» 
Banco Agrícola.. 
Banco Nacional de Cuba 115 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada). 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v Jücaro 109^ 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 109^ 
Compañía del Ferrocarril del üe»-
te 
Compañía Cubana Centra) Kan-
way Limited — Preferidas 
Idem. idem. acciones 
Ferrocarri' cíe Gibara á Holguin.. 
Compañía Cubana ae Alumbrado 
de Gas 
Compañía de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada 
Compañía del Dique Flotante 
Ked Teieíónica de la HnDana. 
Nueva Fábrica de Hielo 
Compabla Lonja de Víveres de I» 
Habana 
Compañía de Construcciones, Re-


















Habana 22 de octubre de 1904 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
BUQUES DE TRAVESIA. 
SALIDOS 
Día 22: 
N. York, vap amer. Morro Castle. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s 
SALIDOS. 
Para Mobila en el vap. cub. Mobilar 
Sres. Joaquín Rivas—J. A, Bitter—J. Allion-
se—Sra. L B. Grisham—Case Nelaon. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
N. York, vp. amer, Havana por Zaldo y Ca. 
New-Orleans, vp. amer. Excelsior por Galban 
y Ca. 
Veracrúz y escalas, rp. amer. Esperanza por 
Zaldo y Ca. 
Breraen, vp. alem. Eachen por Schuab y Till-
raan. 
N. York vap. am. Morro Castle. por Zaldo y 
comp. 
Montevideo bea, uruguaya Francisca Nadal, 
por Quesada. Pérez y Cp. 
B n c m e s d e s m e l a d o s 
Cayo Hueso y Tampa, vap. amer. M>ami por 
G. Lawton C. y Ca. 
Con 12 pacas y 391 tes. tabaco, 28 hs. plá-
tanos, 3 bf viandas, 1 lio, 7 ŝ c 1 tercerola y 
14 c. provisiones y 5tabs pardinas. 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s ^ 
SOCIEDAD DE A U X I L I O 
Se C o n m u t e s é Mustriales Je la Isla ¡e 
: GflDa. 
Convoca to r i a . 
Por acuerdo del Sr. Presidente interino, ten-
fo el honor de citar á los Sres. Socios á la 2! unta general extraordinaria para someter á 
su consideración la naodificac ón de algu-
nos artículos del Reglamento vigente. La Jun-
ta comenzará á las 8 en punto de la noche el 
día 31 del corriente, tendrá lugar en el Casi-
no Español de esta ciudad conforme á lo or 
denado en los artículos 36, b5 y 66 del Regla-
mento y se verificará cualquiera que sea el nú 
mero de asistentes por ser 2.'citación. 
En la Secretaría estará á disposición de los 
Sres. Socios el expediente de dichas modifica-
eiones, , 
Habana, 22 de Octubre de 1904. 
E l Secretario-Contador, 
A . A n t i n o r i . 
It31-7m23 13233 
¿ S O C I E D A D A N O N I M A 
" L A R E G U L A D O R A " 
SECRETARIA. 
La Directiva de esta Sociedad, en su sesión 
del dia de ayer, ha acordado convocar á los 
Sres. Accionistas á Junta General Extraordi-
naria, que tendrá logar el Domingo 23 del ac-
tual á las (horas) 12̂  en el local del Centro As-
turiano, con el objeto de someterá la conside-
ración y resolución de los Sres. Socios loa si-
guientes importantes particulares: reforma de 
los Estatutos actuales; prórroga del término 
social, y aumento del capital de la Sociedad, 
Se hacejjaber que según el artículo 168 del 
vigente Código de Comercio, es necesario para 
la constitución de dicha Junta que concurran, 
por lo naenos, las dos terceras partes del nú-
mero de los Sres Accionistas y las dos terce-
ras partes del valor nominal del capital do la 
Sociedad, por cuyo motivo se recomienda la 
asistencia. 
Habana 15 de Octubre de 1904. 
E l Secretario. 
12880 4t-15 5m-16 
E l I r i s 9 
C O M P A Ñ I A DE S E G Ü R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S , 
EslaKeci ia en la H a t o , Cuiia, ei año 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c i n c u e n t a a ñ o s de e x i s t e n c i a 
y de operac iones c o n t i n u a s . 
V A L O R responsable 
hasta hoy S 3 6 . 7 6 1 . 7 6 3 - 0 0 
I m p o r t e de las i n -
demnizaciones paga- < . 
das hasta la fecha. . $ 1 . 5 4 5 . 8 2 9 ' 8 4 
Asegura casas de manipostería ezteriormen-
te, con tabiquería interior de marapostería y 
los pisos todos de madera, altos y bajos, y ocu-
padas por familias, á 32)̂  cts. por 100 anual. 
Casas de mampoetería cubiertas con tejas ó 
asbeto, con pisos altos y bajos y tabiquería de 
madera acupadas por familias, á 40 cts, p.g 
* Casas de tabla, embarrado, con techos de te-
jas, pizarra, metal ó asbesto y aunque no ten-
gan los pisos de madera, habitadas solamente 
por familias, á 47K cts. p.g anual. 
Casas de tablas con techos de tejas de Jo 
mismo, habitadas solamente por familias, á 65 
cts. p g al año. 
Oficinas en su propio edificio, Habana 55, es-
quina á Empedrado. 
Habana octubre 1. de 1904. 
C-1891 28- 1 0 
C-2005 
H A N C O M P A Ñ I A D E Z A R Z Ü E L i 
POR L A N O C H E F U N C I O N POR T A N D A S . 
P O R L A N O C H E 
F U N C I O N P O K T A N D A S 
A LAS OCHO y DIEZ. 
L O S G R A N U J A S . 
A LAS NUEVE y DIEZ: 
O 16 
A LAS DIEZ y DIEZ: 
L O S P I C A R O S C E L O S . 
E N 
ESTADOS ¡ V E N I R 
Tiene 
U n S o b r a n t e M a y o r . 
, proporciona 
U n a P ó l i z a M e j o r a l o s A s e g u r a d o s . 
reparte 
M a s D i v i d e n d o s á s u s T e n e d o r e s d e P ó l i z a s , 
y paga 
S u s S i n i e s t r o s c o n m á s P r o n t i t u d 
Q u e n i n g u n a o t r a C o m p a ñ í a de S e g u r o s d e V i d a d e l M u n d o . 
Pará más informes ocúrrase al infrascrito Representante-General en la República de Cuba.o 
a cualquiera de los Agentes de la Sociedad fuera de la Habana jo Jd *0 4 
V . M . J U L / B E r , R E - P R . E . S E 1 N T A J s I X E . G E N EL R A L 
APARTADO 54.7 A G U L A J R . l O O , H A B A N A TELÉFONO 785 
C1924 25 Ot 
Banco Hipotecario Se A t o r o s , I p e r s m s 
y D w t o s . 
O - I t e i l l y 2 o . - - H a b a n a . 
Se cita por este medio á los Sres. accionistas 
de esta Institución para que concurran á la 
Junta general que se hade celebrar en el local 
del Banco, O-Reilly 25, el día 31 del actual á las 
tres de la tarde, para tratar en ella del nuevo 
Reglamento y demás reformas llevadas a ca-
bo por el Directorio para la marcha futura de 
la Institución.—El Presidente, 
J o a q u í n de l a L a m o n e d a . 
18217 4-22 
í i l i fi[ Í M l l B 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta 
Asociación, se sacan á pública subasta las 
OBRAS DE MARMOL que han de ejecutarse 
en el edificio que para Centro de esta Socie-
dad se está construyendo en las calles de Pra-
do, Trocad ero y Morro. 
El acto tendrá lugar en los Salones de este 
Centro, (altos de Albisu) ante la Junta Direc-
tiva en pleno á las 8 de la noche del día 17 del 
mes de Noviembre del ano actual. 
Los Señores que deseen hacer proposiciones, 
f>ueden pasar por esta Secretaria en los días aborables de 8 á 10 de la mañana, de 12 á 4 de 
la tarde y de 7 á 9 de la noche desde esta fecha 
á la de la subasta, donde se le pondrán de ma-
nifiesto, los Pliegos de Condiciones Econó-
micas, y Técnicas, y Memoria Descriptiva de 
dichos trabajos; á cuyos documentos habrán 
de ajustarse, tanto para la ejecución de las 
obras de referencia, como para la presenta-
ción de proposiciones. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace 
público para general conocimiento. 
Habana IT de septiembre dé 1904.—El Sedr^ 
taí-io, M. Panlagua.' 11:90 27t-18 St 
E M R R E M U N I M 
— D E - , 
C á r d e n a s y J ú c a r o 
SECRETARIA. 
L a D i r w t i v a há seña lado eFxlía 31 del 
corriente, á las doce, para que tenga efec-
to en la casa: n ú n i e r o 53 calzíuía de la 
Reina, la Junta general ord inar ia en la 
q ü e se d a r á lectura á la Memoria con que 
presenta las cuentas del año social venci -
do en 30 de Junio fvltimo, y al presu-
puesto de gastos ordinarios para el año 
de 1905 á 1906, y se p rocederá al nombra-
miento de la comis ión qne h a b r á de glo-
sar aquellas y examinar éste , ¡así como á 
la elección de cuatro señores Directores 
en reemplazo de igual n ú m e r o que han 
cumplido el t é r m i n o de su cargo; advir-
t i éndose qne dicha Junta se ce leb ra rá con 
cualquier n ú m e r o de concurrentes; que 
ese d ía no h a b r á traspaso de acciones n i 
pagos de dividendo; pudiendo los seño^ 
res accionistas ocurrir á la Secre ta r í a de 
la Empresa por la Memoria desde el 20 
del corriente. 
Habana, Octubre 14 de 1904. 
E l Secretario, 
Francisco de la Cerra. 
C. 1989 14-15 O 
E l G U A R D I A N . 
M E R C A D E R E S 2 2 . 
T E L E F O N O 0 4 6 . 
CORREO; APARTADO 853.-HABANA. 
L a m á s ant igua y poderosa de las 
C o m p a ñ í a s de Inversiones, tiene ya co-
locados en primera hipoteca en la ciu-
dad de la Habana mucho m á s capital 
que cualquiera otra C o m p a ñ í a Nacional 
ó extranjera de su índo le como es tá d i s -
puesta á demostrarlo, ofreciendo por lo 
tanto las m á s sól idas g a r a n t í a s á sus 
depositarios. C-1893 1 0 _ 
ii i o s \ m m i de í u g o 
C h e e s e C l o t h 
T E L A P A R A T O L D O S DE V E 6 A S 
H a y e x i s t e n c i a s e n t o d o s l o s a n -
c h o s y e n c u a l q u i e r c a n t i d a d . 
J f é i n z e óc Ca . 
A p a r t a d o 3 2 . A g u i a r 1 3 4 . 
C-2020 w 16-21 Oo 
T E A T R O A L H A M B R A 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A 
1P u i 33. o 1 <S> t o c i ¿a, s 1 <£i s i r x o o l i o s 
H O Y A L A S O C H O : j K N L A S Y A G U A S ! 
A l a s n u e v e : A L H A M B R A E N S A N L U I S . 
A l o s d i e z : L O S C H I S M E S D E L G A L L E G O . 
12835 90t 
B a n c o R a c i o n a ! d e C u b 
D e p o s i t a r i o d e l C o b i e r n o , 
A c t i v o e n l a R e p u b l i e a d e C u b a S B Q - O O O -
Suci l i sa les : G A L I A NO 8 4 , H A B A N A . 
MATANZAS, SAGU.A.LA GRAN OH, . CARDENAS, ^ 
CIENFUEGÓS, SANTIAGO DE CUBA, MANZANILLO. 
Agentes especíale i en todo? I05 puntos co.nercialds da hi Repablic i di OUOJ., y correspon-
sales en las principaJés ciud idei de Amárioi, Eiir JO i y ol 5xtremor Orienta. 
- Ofrece toda clase de facilidades bancarias al coaiercio y al pübuoa. 
Cuentas Corrientes , Cobros p o r cuen ta aqena . 
G i r o de Le t r a s , Car tas de C r é d i t o . 
Pagos p o r Cable. Caja de A h o r r o s . 
Compra . 1/ r e n t a de Valores . 
C 1897 10 
S E C R E T A R I A DE LOS G R E M I O S 
d e la H a b a n a . 
Registrada en la Secretaría de Agricultura, 
Industria y Comercio é inscrita en el Re-
g'istro Mercantil de la Habana. 
FUNDADA EN E L AÑO DE 1888, en Lampa-
Filia n. 2 (Lonja de Víveres). 
Horas d< despacho: de 8 á 10 a. m. y de 12 a 
4 p. m. 
Teléfonos.—Habana.—Apartado 895. 
Esta Secretaría á la que están asociados Co-
merciantes, Banqueros Almacenistas, Fabri-
cantes y detallistas de todos los gremios, de-
sea hacer público que no se cobra cuota algu-
na de entrada-'á los señores que se asocien y sí 
solo la de mes ó de trimestre, que es desde un 
peso á 25 centavos mensuales, segün la impor* 
tancia de la industria 6 comercio que se ejerza. 
También se admiten suscriptores á la Revis-
ta "Unión Comercial" editada por esta Secre-
taría y tan necesaria 4 los que se dedican á la 
industria y al comercio. 
Precio de suscripción al mes: 50 centavos. 
Habana setiembre de 1904, 
C 1979 26-13 Ot 
Hasta el 10 de Noviembre próximo á la una, 
de la tarde, horaen que se reunirá la Comisión 
que ha de presidir la Subasta, be admiten pro-
posiciones en pliegos cerrados, separada ó 
conjuntamente, para las dos obras proyecta-
das en el Hospital "SANTA ISABEL" de Cár-
denas, siguiente»: 
Ia—Construcción de un* Sala Esterilizadora 
anexa al Departamento "IVES": reparación y 
ampliación de este último. 
.2?—Fabricación de nna planta lavandería al 
vapor: adquisición é instalación de aparatos. 
Los planos. presupuestOB y pliegos de condi-
ciones, están de manifiesto en la Administra-
ción del Hospital todos ios días hábiles de 8 
a m. á 5 p, m. 
Para tomar parte en la subasta, es indispen-
sable el previo depósito por cada licitador de 
un 5 p S del valor presupuestado para las 
obras, ascendentes ambas á $9.155-32 Oro Es-
nañol —El Presidente de la Junta de Patronos, panoi. £-1 ^ b D E S C H A p E L L E 8 . 
13206 6-22 • 
P O S T U R A S D E T A B A C O S 
de la H a c i e n d a 
" S A N J U A N D E Z A Y A S " 
Se venden en Los Palacios en la casa "Centro 
de posturas" y en los semilleros. 
12121 26-30 Sb 
A L C O M E R C I O . 
Participamos al comercio que con esta fe-
cha han establecido en la calle de Mercaderes 
n: 22 los Sres. Jorge L. Echarte y Jaime Mi-
ehelena una oficina intermediaria entre el Es-
tado y el Comercio, la que ae ocupará en de-
fender con energía y actividad 1»« intereses de 
este último. 
Con tal propósito y para evitar á los dnenoa 
de establecimientos el tener que pasar uno ó 
dos días en el Ayuntamiento á fin de pagar las 
contribuciones y el estar continuamente pen-
diente de los plazos que se conceden, para no 
incurrir en recargos, etc., etc., esa Cncina sa-
tisface de sus fondos en el Ayuntamiento, á su 
debido tiempo los recibos de su asociados y 
después se los manda á sus propias casas para 
que allí los abonen sin molestia alguna, ni co* 
misión de ningún género. 
Nosotros creemos que vista la seriedad de 
las personas que lo dirijan y lo beneficioso que 
le es al Comercio esta Oficina, será grande se-
guramente el número dt aua afiliados. 
1322» 2t22-£m23 
S e h a p e r d i d o 
en las inmediaciones de la Plaza de Armas en 
la mañana del dia 20 del actual una carta cer-
tificada dirigida al señor A. Brandiere, Apar-
tado 137, y que contiene documentos utiliza-
bles solamente para el señor Brandiere. No se 
pedirá ninguna esplicación á la persona que 
la haga llegar á la calle de Aguacate 63, altos, 
contra gratificación. 13204 • 4-22 
C A L D I L M A R A 1 N 
L a iiie;or de las conocidas hasta hoy 
como lo comprueban sus aná l i s i s para la 
e laborac ión del azúcar . Podemos presen-
tar pruebas con certificados de muchos 
hacendados. Para pedidos dir igirse á loa 
Sres. Font y Cp., Guara, ó los Sres.Pla-
niol v Cajigas, Monte 361, Habana. 
C m 9 26-7 Ob 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y las a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
clases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
i o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 . 
A G U I A R N . 1 0 8 
W . C E L A T S Y C O M P 
B A N Q U E R O S . 
C—1611 156Aííl4 
C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de lodos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo de las in-
versiones del dinero, 
J o a q u i u P u n t o n e t , P e r i t o M e r c a n t i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á 434 de la tarde.—Correspondencia: Bol-
sa Privada. 12463 26-0 9 
í : 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1 . 
H p m a n n c £ Co* 
I Cs 1629 
( B A N Q U E R O S ) 
7b 118Ag 
u i A l f l o ^ I J I S ^ I i ^ M A M I I f A " — í í S í é t ó n S e t a m l i a g ^ ^ ^ ^ r e _ g 3 _ a e 
E l p a r é n t e s i s a b i e r t o p o r l a 
t e r m i n a c i ó n d e u n a l e g i s l a t u r a 
q u e n o l o h a s i d o e n r e a l i d a d , 
p o r q u e n a d a so h a l e g i s l a d o , n o 
i n d i c a e n m o d o a l g u n o u n p r e s a -
g i o de m e j o r a m i e n t o d e las cos-
t u m b r e s p ú b l i c a s , n i s i q u i e r a u n 
e í n t o m a d e q u i e t u d y a p a c i g u a -
m i e n t o . P o r d e b a j o d e l a t r e g u a 
i m p u e s t a p o r l as c i r c u n s t a n c i a s , 
B i g u e n a g i t á n d o s e l a s a m b i c i o n e s 
y los p e r s o n a l i s m o s , q u e i r á n 
e n g r o s a n d o s u t o r r e n t e á m e d i d a 
q u e se a p r o x i m e n l a s e l e c c i ó n . 
p r e s i d e n c i a l e s . 
E l c a r á c t e r p e r s o n a l d e l a p o -
l í t i c a q u e a q u í se p r a c t i c a h a ve -
n i d o r e s a l t a n d o e n todos los d e -
t a l l e s ; e n l a o r g a n i z a c i ó n d e ios 
p a r t i d o s , s i m p l e s c a m a r i l l a s q u e 
a s p i r a n a l m o n o p o l i o de l a i n -
fluencia y d e l p o d e r ; e n las l u -
c h a s d e b a n d e r í a , y e n l o s fre-
c u e n t e s c a m b i o s d e l o s q u e , s i n 
p r e v i a d e c l a r a c i ó n d e p r i n c i p i o s , 
p a s a n d e u n o á o t r o c a m p o , a l 
c o m p á s d e sus c o n v e n i e n c i a s 
p a r t i c u l a r e s ; p e r o ese m ó v i l e g o í s -
t a d e l a v i d a p ú b l i c a se p o n d r á 
t o d a v í a m á s d e r e l i e v e c o n l a 
d e s i g n a c i ó n , t o d a v í a l e j a n a y y a 
d i s p u t a d a , d e P r e s i d e n t e d e l a 
R e p ú b l i c a , 
L a c o d i c i a d e p a r t i d o , q u e n o 
eabe d e i d e a s n i d e p r i n c i p i o s y 
q u e s ó l o a t i s b a e l p r o v e c h o y e l 
m e d r o d e l o s s u y o s , se h a q u i t a d o 
p o r c o m p l e t o e l a n t i f a z p a r a p e -
d i r u n c a n d i d a t o á l a P r e s i d e n c i a 
q u e d e a n t e m a n o se c o m p r o m e t a , 
n o á r e a l i z a r p r o g r a m a s q u e n o 
e x i s t e n n i á d e s e n v o l v e r s o l u c i o -
n e s d e g o b i e r n o d e q u e n a d i e se 
o c u p a , s i n o á e n t r e g a r a l p a r t i d o 
q u e l o e n c u m b r e t o d a l a e sca l a 
d e p u e s t o s y d e p r e b e n d a s d e l a 
a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a . 
« Q u e r e m o s u n P r e s i d e n t e q u e 
j e a m o d e r a d o , p o r n o s o t r o s y p a -
r a n o s o t r o s , » d i c e n l o s d e l p a r t i -
d o q u e p a r a t r a t a r d e o r g a n i z a r s e 
l e v a n t ó l a b a n d e r a d e l g u b e r n a -
m e n t a l i s m o . Y s i es i n d u d a b l e q u e 
á l o s q u e se a m p a r a n á l a s o m b r a 
d e las p a r c i a l i d a d e s p o l í t i c a s les 
c o n v i e n e , p a r a s u m e d r o , u n J e f e 
d e l E s t a d o h e c h o á s u i m á g e n y 
s e m e j a n z a , n o m e n o s e v i d e n t e 
nos p a r e c e q u e a l p a í s le c o n v e n -
d r í a s o b r e t o d o u n P r e s i d e n t e d e 
l a R e n ú b i i c a q u e a n t e s q u e los 
i n t e r e s e s d e p a r t i d o se c o m p r o -
m e t i e s e á s e r v i r ios i n t e r e s e s p ú -
b l i c o s . 
E n p a í s e s d o n d e l o s p a r t i d o s 
p o l í t i c o s e s t é n y a f o r m a d o s y t e n -
g a n í u e r z a e n l a o p i n i ó n y r a í c e s 
e n las clases c o n t r i b u y e n t e s y p r o -
d u c t o r a s , q u e á veces d e c i d e n 
l a c o n t i e n d a , p o d r á ser i n d i f e -
r e n t e q u e l o s P r e s i d e n t e s d e l a 
R e p ú b l i c a s ean h o m b r e s d e p a r -
t i d o ; p e r o a q u í , d o n d e n o h a y 
o r g a n i s m o s p o l í t i c o s , e n l a r e c t a 
a c e p c i ó n d e l a p a l a b r a ; d o n d e 
los g r u p o s q u e h a s t a h o y e x i s t e n , 
c o a l i g a d o s p o r o b r a d e las c i r -
c u n s t a n c i a s , n o r e c o n o c e n m á s 
v í n c u l o e n t r e s í q u e las a m b i c i o -
nes p e r s o n a l e s ; d o n d e n o h a y 
p r o g r a m a s n i s o l u c i o n e s d e g o -
b i e r n o , p o r q u e n a d i e se h a o c u -
p a d o d e t a l e s fu tesas ; d o n d e n o 
h a y , e n fin, s i n o p e r s o n a l i s m o s , 
a p e t i t o s y p a s i o n e s , s e r í a p e l i g r o -
so y h o n d a m e n t e p e r t u r b a d o r q u e 
u n P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a n o 
l l e v a s e á s u a l t o p u e s t o m á s c o m -
p r o m i s o n i m á s n o r m a q u e c o m -
p l a c e r i n c o n d i c i o n a l m e n t e á los 
q u e h a b í a n d e p e d i r l e , c o n fines 
d e a c a p a r a m i e n t o y e x c l u s i v i s m o 
p o l í t i c o , d e s d e las S e c r e t a r í a s d e 
D e s p a c h o h a s t a l a ú l t i m a p l a z a 
d e e s c r i b i e n t e . 
E n l o s E s t a d o s U n i d o s , s e g ú n 
d o n o s a m e n t e nos c u e n t a n u e s t r o 
a m e n o c o r r e s p o n s a l e n W a s h i n g -
t o n , a n d a n l o s p o l í t i c o s e n b u s c a 
d e u n t e m a p a r a r e ñ i r l a ' p r ó x i m a 
b a t a l l a e l e c t o r a l , p o r q u e les r e -
p u g n a l u c h a r ú n i c a m e n t e p o r p e r -
sonas , s i n e l p r e t e x t o d e u n a i d e a . 
E n C u b a , p r o c e d i é n d o s e c o n ma-
y o r d e s p r e o c u p a c i ó n , s u r g e n y a 
l o s c a n d i d a t o s á l a P r e s i d e n c i a 
d e l a R e p ú b l i c a s i n m á s p r o g r a -
m a q u e s u n o m b r e y s i n m á s 
f u e r z a q u e l o s a r r e s t o s d e s u a u -
d a c i a . E s l a m i s m a t e n d e n c i a , e n 
b r o t e , d e l o s q u e a l l á , e n m u c h a s 
d e las r e p ú b l i c a s h i s p a n o - a m o r i -
canas , e s t á n s i e m p r e p e n s a n d o e n 
c a m b i a r d e P r e s i d e n t e , s i n m á s 
m o t i v o s q u e s a t i s f a c e r las a m b i -
c i o n e s d e u n h o m b r e y d e l g r u p o 
q u e l o s i g u e . 
L O N S I N E S ' l O N G I N E S , " 
r e l o í p l a n o e l e g a n t í s i m o y fiío 
c o m a e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 
j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
C u e r v o v S o b r i n o s . 
16 de Octubre. 
i E s t a r í i ya a q u í e l tema deseadot 
i S e r á F i l ip inas? L o dudo, si la situa-
c ión no so modif ica mucho; porque, en 
este asunto, lo que los d e m ó c r a t a s ha-
cen es patinar, s e g ú n la gráf ica expre-
s ión que e l p r i m e r m a r q u é s de P i d a l 
apl icaba á los que esquivaban el p lan-
tear de frente una c u e s t i ó n . 
A y e r , en Esopus, el Juez Parker , 
candidato d e m o c r á t i c o , contestando á 
u n saludo de unos corre l ig ionar ios sa-
yos, venidos de Wash ing ton , p ronun-
c ió un discurso, en él que tuvo un atis-
bo de las necesidades e c o n ó m i c a s del 
A r c h i p i é l a g o . 
—Desde que adqui r imos—di jo—las 
F i l i p i n a s , los tres problemas que te-
n í a m o s que resolver, y que siguen sin 
so luc ión , eran: las relaciones arancela-
rias, el sistema de impuestos y el fo-
mento de la n a v e g a c i ó n . 
Esto es verdad, aunque no toda la 
verdad, porque h a b í a que hacer a l l í 
otras muchas cosas; algunas de ellas, 
realizadas ya ; otras, en camino de rea-
l izac ión . Pero, en fin, aquellas tres 
¿cómo las entiende el pa r t i do d e m o c r á -
tico? i Q u é propone en materia .arance-
laria? ¿Cual es su sistema de impues-
tos? j C ó r a o f o m e n t a r í a la n a v e g a c i ó n ? 
Sobre estos part iculares, nada ha ma-
nifestado M r . Parker ; y se ha conten-
tado con agregar: 
—Eesueltos estos asuntos, para be-
neficio de las F i l i p i n a s , la independen-
cia a p a r e c e r á en el i nmed ia to ho r i -
zonte. 
Pero ¿no haMamos quedado en que lo 
p r i m e r o , lo que u r g í a era la indepen-
dencia, si b ien cuando pud ie ra darse 
prudentementet i O h a b r á que entender 
que esto de la prudencia signif ica para 
cuando se hayan resuelto esos tres pro-
blemas? Entonces ¿po r q u é no decir las 
soluciones? S e g ú n el c r i t e r io del can-
didato d e m o c r á t i c o , los filipinos para 
ser independientes, no necesitan que 
so les prepare por medio de l a educa-
ción p o l í t i c a ; basta con darles un buen 
r é g i m e n aduanero, un buen sistema 
t r i b u t a r i o y una mar ina mercante. 
Pues si ya t ienen e d u c a c i ó n p o l í t i c a 
¿no p o d r á n ellos encargarse de conse-
g u i r todo eso? Por lo menos, el sistema 
t r i b u t a r i o ; cuanto á los aranceles y la 
n a v e g a c i ó n , acaso M r . Pa rke r opine 
que es indispensable la acc ión de los 
Estados Un idos ; que a q u í se rebajen 
los derechos sobre las importaciones 
filipinas y aunque se llegue a l cabota-
j e y que a l l í se proteja l a m a r i n a mer-
cante del p a í s a ú n contra la americana. 
Esto s e r í a un grograma, algo ra ro—y, 
ahora, d i r é po r q u é — ; pero, de las ma-
nifestaciones de M r . Parker no se de-
duce que e s t é por ese p rograma n i por 
so luc ión concreta alguna. 
Ese p l a n — h i p o t é t i c o — l o califico de 
raro, porque ¿cómo van los Estados 
Unidos á establecer el cabotaje con las 
F i l i p i n a s para, enseguida, hacerlas i n -
dependientes, esto es, extranjeras? Si 
Cuba, po r ser extranjera, t iene que 
contentarse, por ahora, con la r e c i p r o -
cidad recortada ¿cómo ab r i r a q u í las 
puertas de par en par á las m e r c a n c í a s 
del A r c h i p i é l a g o ? E s t a r í a b ien que los 
d e m o c r á t a s p i d i e r a n esa gran medida, 
que muchos deseamos, as í para F i l i p i -
nas como para Cuba; lo que no es tá 
bien eis que eso se ponga como premisa 
6 p r e p a r a c i ó n para la independencia; 
para lo que s e r í a premisa s e r í a para 
relaciones p o l í t i c a s m á s í n t i m a s entre 
los Estados Unidos y Cuba y para na-
cional izar á F i l i p i n a s en lo e c o n ó m i c o 
como ya lo e s t á en lo p o l í t i c o . 
Pep i to que hay un atisbo, pero no 
m á s que me atisbo, eu lo d icho por el 
candidato d e m o c r á t i c o . H a reconocido 
la necesidad de atender al lado econó-
mico de la BÍbuación filipina; pero no 
ha pasado de a h í . E l Presidente Koo-
se^elt y su min i s t ro de la Guerra, M r . 
Taft , han ido m á s lajos, puestoaue ü a u 
propuesto al Congreso una rebaja lor-
t í s i r a * en los derechos do i m p o r t a c i ó n 
sobre las m e r c a n c í a s filipinas, mientras 
no se pueda l legar al cabotaje. A este, 
y t a m b i é n á esa rebaja, se oponen ele-
mentos impor tantes del pa r t i do repu-
bl icano; pero, t a m b i é n son republ ica-
nos el Presidente, el M i n i s t r o y otros 
personajes influyentes que ahogan esa 
reforma. Luego, entre los repnblicanos 
hay quienes hacen algo y van á alguna 
par te ; entre los d e m o c r á t a s no hay, en 
pun to a l problema filipino, m á s que 
obscur idad y p a l a b r e r í a s . 
N i s iquiera, ó por ignorancia ó por 
mala fe, han dicho la verdad acerca m 
dinero que ha costado á los Estados 
Un idos el A r c h i p i é l a g o . U n sujeto tan 
grave y de tanto talento como M r . ü l -
ney, el ex-Secretario de Estado, ha he-
cho estas afirmaciones: 
—Las F i l i p i n a s nos han costado unos 
700 mil lones de pesos, y gastarnos a l l í , 
a l afío, de 25 á 50 millones. 
Pues b ien ; s e g ú n los documentos ofi-
ciales, lo gastado hasta mayo de 1902, 
inc luyendo los 20 mil lones de pesos 
pagados á E s p a ñ a y lo que se e m p l e ó 
en dominar l a r e b e l i ó n y todo cuanto 
sa l i ó del Tesoro americano que pueda 
figurar en la cuenta de aquellas islas, 
fué 189 mil lones de pesos. Y , desdo 
mayo de 1902, el gasto no ha pasado de 
30 mil lones, inc luyendo lo que cuesta 
el e j é r c i t o ; a l cual , si es tuviera a q u í , 
h a b r í a , t a m b i é n , que pagarle. Cuanto 
a l presupuesto anual , á lo que sale del 
Tesoro americano para pagos en las is-
las, es de unos 12 mil lones de pesos. 
En t re esto y el m í n i m u m de 25 m i l l o -
nes, de que ha hablado M r . Olney , hay 
diferencia. L a " v e r d a d verdadera" , 
como dicen los franceses, ea que una 
de las naciones m á s pudientes del mun-
do ha comprado un i m p e r i o por 189 
mi l lones y ese i m p e r i o no le cuesta al 
a ñ o mf\B que 12 mil lones . E l negocio 
no ha sido malo, por m á s que d igan los 
anti-expansionistas; y s e r á soberbio 
cuando, dentro de algunos a ñ o s , e s t é la 
finca eu plena e x p l o t a c i ó n . 
X Y. Z. 
L A T R O P I C A L es la cerveza m á 
exquis i ta y m á s confortable que se to-
ma eu Cuba . 
l u i o p a y A m e r i c a 
E L P A P A Y E L B E Y D E I T A l j ^ 
E l p e r i ó d i c o do Roma L a I t a l i a , qV}e 
t iene m u y buenas relaciones con el 
Q u i r i n a l , da la no t ic ia de que P í o 
ha t r a s m i t i d o al rey V í c t o r Manuel su 
fe l i c i t ac ión personal con ocas ión del 
nac imiento del p r í n c i p e real . Según el 
d i a r io i ta l iano , el Papa ha agradecii i^ 
mucho al rey algunos actos que pare-
cen ind ica r una tendencia concil iadora 
entre ambas potestades. 
L a re ina ha dado á luz, no el pala, 
ció real, sino en el cast i l lo do Racco-
u i g i , y el heredero del trono ha rec ib í , 
do la d e n o m i n a c i ó n de " p r í n c i p e del 
P i amon te" y no " p r í n c i p e de Poma" 
como era costumbre. A l parecer, estos 
actos han complacido al Pont í f ice , que 
ha querido, por lo visto, demostrar su 
sa t i s facc ión , enviando al rey sus p i ¿ , 
cemes por el feliz; a lumbramien to de la 
soberana. 
U n d i a r i o f rancés , comentando las 
noticias de L a I ta l ia , cree muy prenia. 
turos esos anuncios de conc i l i ac ión en-
tre el Va t i cano y la casa de Saboya. 
por m á s que no sea dudoso que, de nrx 
t i empo á esta parte, existe, si no ua 
p r i n c i p i o de inte l igencia , por lo meno» 
una neu t ra l idad casi cord ia l . 
" L a paz—dice—no está, firmada; pe-
ro existe ya eu loa e s p í r i t u s " . 
Y a ñ a d e que lo m á s interesante en 
este asunto, es que esa a p r o x i m a c i ó n 
entre el Va t i cano y el Q u i r i u a l se ha 
acentuado, sobre todo desde que Fran-
cia t iene contienda con la Santa Sede. 
A med ida que el Gobierno f rancés 
afirmaba su an imosidad contra Roma, 
mas el rey de I t a l i a r e d o b l ó sus aten-
ciones corteses y delicadas con el Ro-
mano Pon t í f i ce . Y no es só lo el monar-
ca i t a l i ano quien se ha colocado en esa 
ac t i tud , pues que t a m b i é n el empera-
dor de A leman ia , protestante, ha col-
mado de deferencias á P í o X . 
P a r a S o m b r e r o s d e c a s -
t o r fino y e l e g a n t e , e l a f a m a -
d o B o r s a l m o . D e v e n t a a l 
p o r m a y o r . R u b i e r a H e r -




O 1 . 
M>K« 
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Y a p o r e s d e t r a y e s í a o 
V A P O R E S C O R R E O S 
Ss la C o i p i l a 
A N T E S DE 
A N T O N I O _ L Q P E 2 7 C 
B U E N O S A I R E » , 
C a p i t á n A l d a m i z . 
s a l d r á para N e w Y o r k , C á d i z , B a r c e -
l o n a y G é n o v a 
el 30 de Octubre k las M del dia, llevando la 
correspondencia pública. 
ti hn̂ ltter0C.ar8:R y P^J"08 . ¿ «os que se ofrece ti l\l t[ato ^ue antigua Compañía tiene fccrediUdo en sus diferente! lineaa. 
lumbUn recibe carga para Inglaterra, Ham-
burgo Brémen, AmslerdV Rotterdan, Amb™-
Los billetes de pasaje sftlo serSn expedidos 
hasta las 12 la víspera ¿el dia de salida 
Las pólizas de carga se firmaríin por el Con-
¡«frán nuiLante8 de correrla*'9in cuyo requisito 
Se reciben los documentos de embarque bas-
ta el día 28 y la carga á bordo hasta el 
La correspondencia se recibe ea la Admínls-wacion de Correos. 
De más pormenores impondri su conslsna-
t ic , 
M . C A L V O 
OFICIOS NUMERO 38 
/?10T^,~E8ta CampaBIa tiene abierta ana 
póliza flotante, así para esta línea como pare 
todas las demás, bajo la cual pueden aMgararse 
todos ÍOB efectos que se embarquen en sus T». 
J ores. * y9r 
Llamamos la atenclfcn dé los señores nasaia 
ros hácia el artículo 11 del Reglamento de na 
Wjerosy del ordeny régimen interior délos 
tapores de esta Compañía, el cual dice así-
lefi h n i i W " 0 8 deberftni.e8cribtr sobretodos 
Jes bulloB de KU equipaje,RU nombre y el pasrto 
Fundándose en esta dlposslclón la Corapeñia 
mo admitirá bulto alguno de eouioaje a«s ao 
Jlcvo daramenie eslaaipado el nomore y aoa 
llido de su dueño, así como el del eserto de 
cestlno. 
N"OTA Se advierte á los señores pasajeros 
n \ j í J*. qUe en ej ujQeiie de la Machina en-
centrarán los vanores remolcadores del señor 
Santamarína dispuestos á conducir el pasaje í 
bordo, mediante el pago de V E I N T E CEN-
TAVOS en plata cada uno, los oías de salida 
desde las diez hasta las dos de la tarde. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cha Uladialor en el muelle déla Machina la 
víspera y el dia de salida basta las diez de la 
mañana. 
Todos los bultos de equipaje llevarfin etique-
ta adherida en la cual constará elnümerodel 
billete de pasaje y el punteen donde éste fue 
expedido y no serán recibos 6 bordo losbultos 
a los cuales faltare esa etiqueta, 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de Espa-
ña, fecha 22 de aeosto último, no se admitirá 
en el vapor más equipaj cqueel declarado por 
el pasajero en el momento de sacar su billete 
Be la Casa conslgnataria. 
C1854 78.J 0 
Compaila General T r a s a t l á i i t a 
-DE-
V A P O R E S CORREOS FRANCESES 
B»j» tíílrito pgjul m »1 M \ t m Fiutéo. 
P A R A V e r a c r u z D I R E C T O 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 3 de 
noviembre el rápido vapor francés 
L A C H A M P A G N E , 
C a p i t á n V e r J y n d e . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes do 
Francia y el resto de Europa. 
Los vapores de eeta Compañía siguen dando 
á los señores pasajeros el esmerado trato que 
tanto tieaen acreditado. 
Da mas pormenores informan sus consjo-na-
tanos 
I t r i á a t , M o n V I t o s p C o m p a ñ í a 
MERCADERES 3.i, 
13264 H-13Ü0 
r ^ B s p o v t e s d e gafíít(¡o 
por los vapores a lemanes 
DE LA A NDES S. S. Co. 
y H O L S T E I N " 
DE H D1EDERICHSEN. HIEL. 
Ambosvapores son de rápido andar y pro-
vistos de buenos corrales é inmojorable venti-
lación, lo que los hace muy apropósito para el 
T r a n s p o r t e d e g a f a d o 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomiendan á los señores importadores do 
ganado de la Isla de Cuba. 
Para más inlormes dirigirse á su consigna-
tarios 
H E I L B Ü T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o ^ 2 9 
C - 1S81 i o 
G R A N R E B A J A DE PRECIO 
6 la Exposición de 
St. Louis por la Em-
presa de V a p o r e s 
"Havana-New Or-
leans. Southern Pa-
cific." Linea de Mor-
gan. La mejor y la 
más barata. 
Costo del viaje de 
la Habana á la E x -
posición de San Luis 
y vuelta por la via 
plnvoT,̂ .̂ i ' ,„ de N"eva York, In-
pa?acic?^pÍTn^nífiCOS C0Che3 ^ ^ r i o s 
De la Habana á New Orleans, San Louis 
Chicago. New York y vuelta á la 
L , Habana. 
Por los vapores de ia Lineado Ward * Dormitorio Pullman de New Orleans á ban Louis » 
Dormitorio Pullman"de 'san"LouÍs á 
Chicago * 
Dormitorio Pullman dé Chic'ago'á N" York " ' | 





$ 108 00 
E l viaje áQOan Louis. ida y vuelta, con derecho 
é 15 pias de pardaa en la Exposión | 89.10 
El mismo con derecho á 60 dias | 49 40 
El mismo por todo el periodo do la Ex-
posición | gg «Q 
Dormitorio Pullman de"New Oríe'aiis S ' 
bao L0UÍ3 e r nn Tres comidas en 
ua peso) el tren (cada comida 
B.00 
3.00 
Por falta de espacio no podemos enumerar 
todas las ventajas que ofrecen estas Excursio-
nes, pero dirigiéndose á nuestra oficina prin-
cipal Obispo 21, daremos todos los informes 
posibles sobre los carros dormitorios, los prin-
cipales hoteles, como también de tocios los 
puntos interesantes que atraviese nuestro i t i -
nerario. 
Tenemos también un surtido'completo de 
libretos y guias de todos los puntos principa-
les, que repartimos e:ratis. 
Para informes dirigirse á 
J . W . Flanag-an, | G a l b a n y C í a . 
Agente genera!. ' tí. Ignacio36. Habana 
c 2007 19 O 
V a p o r e s j c o s t e i m 
V A P O R " A L A V A " 
C a p i t á n E m i l i o O r t u b e . 
S a l d r á de este puerto loa martes á la* seis 
de la tarde para. 
TARIFA EN ORO AMERICANO 
PARA SAQUA Y CAIBARI3N 
De Habana & Sagua f Pasaje en lí.. ... « ?.«) 
y viceTorsa..... | Idem en 3!....,. | 3.5J 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 013, 
Mercaderías 50 
De Habana áCalbariéa f Pasaje en lí flO.IJ 
y viceversa . . Idem en 3f ^ 5. JJ Víveres, ferretería, loza y petróleo 33 c U 
Mercaderías 5(, otJ 
Tabaco de CalbarlSn y Sagua & Habana 23 ots. 
tercio. 
(El carburo paga como meroanofa.) 
CARGA G E N E R A L A F L E T E CORRIDO 
ORO AMERICANO 
Para Clenfuegos y Palmira á | 0,53 
... Caguagas o.57 
... Cruces y Lajas 0.6I 
Santa Clara o,73 
... Esperanza y Rodas 0.75 
P a r a m á s i n l o r m e s d i r i g i r s e á sm* 
a r m a d o r e s , C U B A ' ¿ a , 
H e r m a n o s Z u l u e t a v G á m i z 
l l M l i i P S i ( ¡ 8 
E l v a p o r 
Capitán MONTES DE OOA 
Durante la zafra del tabaco saldrá de Bata-
banO Jos LUNES y los JUEVES á la llegad» 
peí tren de pasajeros que sale de la e^taoiiii 
de Villanueva á las 2 y 40 de la tarde, parala 
Coloma . 
P u n t a de Car tas . 
B a i l é n y 
C o r t é s , 
retornando los MIERCOLES y SABADOS i 
los nueve de la mañana, para llegar á Bataba 
nó los J U E V E S y DOMINGOS al aujaneoer. 
La carga se recibirá diariamente oa la el-
tacicit d3 Villanueva. 
FafR HAS iaíortnes 
c 1S55 
Z U L U E T A 10. 
7&-1 O 
E M P R E S A O E i P d S 
D E 
S O B R I N O S D E H E R R E R A 
8. en C. 
A V I L E 3 
CAPITAN 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 
LOS MIERCOLES A LAS 5 DE LA TARDE 
PARA SAGUA í CAIBAKIli.V 
T A K I F A S E N O R O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á Sa^ua y viceversa 
Paíajeen 1! | ?»O0 
Id. en 3í « 3-53 
Viveres, ferretería, loza, petróleos. (>Í3 
Mercancías 0-53 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v iceversa 
Pasaje en lí Í10-S0 
Id. en 3í | >-3a 
Viveras, ferretería, loza, petróleo. 0-30 
Mercancía 0-jJ 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua á H a b a n a , 135 
centavos t e r c i o . 
E) Carburo pagacomo maroaacl*. 
A V I S O . 
C a n a G e m í á COITMÍ 
ORO AMERICANO. 
De la Habana á 
Clenfuegos v Palmira y vice-versa .. $ 0.52 
Caguaguas ;. ,,0.57 
Cruces y Lajas M0.6t 
Santaclara, Esperanza y Rodas . A T i 
c 185í> 78 1 O 
3 2 1 T r ^ t ^ D o a r 
H E R R E R A , 
CAPITAN 
J O S E M . V A C A 
Saldrá de'este puerto el día25 do octubre 
las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
Ba racoa , 
C a i m a n e r a (Gnan tanamo) 
y San t i ago de Cuba . 
Admite carga hasta las 3 de la tarde del di* 
de salida. 
Se despacha por sus armadores 
SAN PEDRO d, 
G R A N " R E B A J A 
E N E L PRECIO DE LOS PASAJES. 
Para Nuevitas y P. Príncipe 
,, Puerto Padre 
„ (Jibara y Holguin 
,, Mayarí , 
,, Baracoa . 
,, GuaniaBamo Caimanera 



















| l 3 
Í 15 15 15 13 
(Oro americano.) 
Fíete p m a l para tallas. 
Víveres, ferretería y loza 25 cts 1 
Mercancías „ 45 cts I Cy. 
NOTA. —Este vapor atracará en Guantána-
mo al Muelle de Boquerón, para hacer so» 
operaciones. 
A c o n t a r d e s d e e l e n t r a n t e 
u o v i o n i b r c , l a s a l i d a d e l v a p o r 
J U L I A p a r a P u e r t o K i e o , s e n * 
l o s d í a s s , e n l u g a r d e l o s d i a » 
I O , c o m o b a s t a a h o r a e s t u v o 
s e í i a l a ü o . 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . — O c t u b r e 2 3 d s 1 9 0 4 . 
L Á P K E N S A 
I D i c e E l N a c i o n a l , d e C i e n f u e -
gos , b a j o e l t í t u l o L a I n q u i s i c i ó n 
e n S a n t a C l a r a : 
Es indispensable que se invest igue 
honradamente, lo que ocurre en la Cár -
cel de Santa Clara, donde a l decir de a l -
euuos presos, la po l i c í a que custodia á 
é s to s hace uso como forma m á s elo-
cuente, del tremendo palo para castigar 
l o que á su j u i c i o parecen faltas come-
t idas por desgraciados penados. 
Las condiciones h i g i é n i c a s de las g a -
leras de esa cá rce l , que parecen un ca-
labozo de loa de la an t igua i n q u i s i c i ó n , 
pon detestables, pues se l lueven constan-
temente por el estado de abandono en 
que se encuentra. 
¿Qué p a s ó a l preso Oriente? Es cier to 
que se encuentra her ido de un garrota-
EO que r e c i b i ó en la cabezal ¿ Q u i é n h u -
bo de p r o p i n á r s e l o ? ¡ Q u é t a l s e r í a ese 
garrotazo, cuando el preso fué conduci-
do á l a e n f e r m e r í a ! 
¿Qué ley autoriza, la i dem del palo? 
¿ V i v i m o s acaso en a lguna c a í r e r í a t 
Es indispensable que se invest igue lo 
que ocurre en la cá rce l de Santa Clara, 
pues á ser ciertas las denuncias, h a b r í a 
que reconocer que v i v i m o s en pleno 
Balvajismo. 
E s q u e d e s d e e l d e s c r é d i t o j u -
d i c i a l o c a s i o n a d o p o r l o s j u i c i o s 
p r o v i n i e n t e s d e l a a p l i c a c i ó n d e l 
R e g l a m e n t o d e l T i m b r e , l a s m i s -
m a s a u t o r i d a d e s d e s c o n f í a n d e l a 
j u s t i c i a l e g a l , y v u e l v e n g r u p a s 
•hac i a e l h e r o i c o d i c h o a n t i g u o : 
• ' J i l z g u e i o e l A l c a l d e d e p a l o . " 
Y e l p a l o es A l c a l d e . 
D e L a O p i n i ó n , d e C i e n f u e g o s : 
Po r suerte ó por desgracia, — que no 
sabemos ya con la que ganamos—el d í a 
5 de Noviembre , salvo e l parecer de 
lumbreras como Campos M a r q u e t t i y 
de pat r io tas como Castellanos y Sa-
r r n i n , c o m e n z a r á el nuevo p e r í o d o , y 
en él veremos 6 reproducirse la holgan-
za de estos pasados meses y el espec-
t á c u l o que tanto degrada á la R e p ú b l i -
ca, aunque no como á los hombres que 
lo han producido, ó var iando de siste-
ma, hacer algo p r á c t i c o por e l p a í s , que 
reintegre, en parte siquiera, el dinero 
cobrado y el t iempo perd ido . 
Es cosa que consuela la p r o x i m i d a d 
de las elecciones generales, y mientras 
l legan és tas , b ien pueden los c iudada -
nos hacer un examen de lo que han he-
cho sus elegidos y lo que han dejado de 
hacer, para l legar á la indudable con-
c lus ión de que en cualquiera debe pen-
sarse para la p r o v i s i ó n de esos cargos, 
menos en los que, a l cesar, d e j a r á n re-
cuerdo indeleble del grave d a ñ o que 
han hecho a l p a í s , retardando su de-
senvolvimiento , unos holgando á sus 
anchas y otros obstruyendo despecha-
damente la no rma l idad legis lat iva, 
Y t o d o s c o b r a n d o a l p u e b l o l a 
g a b e l a d e ' ' p o r c u a n t o v o s c o n t r i -
b u í s , v o t á i s , s o p o r t á i s y p a d e -
c é i s " . . . 
tLl ^— ... 
P A R A C ü K A t t U N R E S F R I A D O 
EN UN DIA tome las PASTILLAS L A X A N -
TES DE BROMO-QUININA. El boticario le 
devolverá el dinero si no se cura. La firma de 
í i W. GROVE ae halla en cada cajita. 
E P I L E P S I A 
ACCIDENTES 
O NERVIOSOS 
SE CURA RADICALMENTE, CON LAS 
Pastillas a n t i e p i l é p t i c a s de OCHOA 
aún en los casos en que fracasa la medica-
ción polltoroinnrada. VEMTA EN TODAS LAS FARMACIAS 
Representante en la isla de Cuba B, Larra-
zabal, y Comp *, Biela, 99, Farmacia. Habans 
A paso de c a n g r e j o { s i e m p r e p a 
a t r á s ) t i t u l a u n a r t í c u l o e l P o s t a l 
d e M a n z a n i l l o y e s c r i b e : 
A h o r a t r á t a s e de aumentar los dere-
chos a l arroz, m a í z , cebollas y a l m i -
dón , con objeto de pretejer la p roducc ión 
cubana: ¿ q u i e r e a lguien decirnos d ó n d e 
e s t á esa producción de arroz que pueda 
c u b r i r s iguiera la d é c i m a parte del con-
sumo! es po r d e m á s sabido que Cuba, 
n i dentro de medio siglo, e s t a r á en con-
diciones de p r o d u c i r e l café y arroz su-
ficientes para e l consumo j y por lo tan-
to el g r a v i t a r h o y esos a r t í c n l o s de p r i -
mera necesidad con t r ibuye á hacer m á s 
di f íc i l la s i t u a c i ó n del pobre, á qu ien 
hiere directamenie, po r cons t i tu i r esos 
granos casi e l p r i n c i p a l elemento de r i -
da. 
E l m a í z , l a papa, l a cebolla, l a yuca 
para extraer a l m i d ó n , son frutos que 
f á c i l m e n t e pueden los campos sembrar, 
s in mayor gasto que emplear su t rabajo 
personal; aunque luego pasen m i l v i c i -
situdes para poder conduci r sus cargas 
á los pueblos por el p é s i m o estado de 
los caminos, sob re todo en estas j u r i s -
dicciones. 
Nosotros entendemos qtie l a verdade-
ra p r o t e c c i ó n que necesita la a g r i c u l t u -
ra, consiste en f ac i l i t a r l e v í a s de comu-
n i c a c i ó n baratas, buenos caminos de 
h ie r ro , en vez de carreteras de piedras 
calizas que son obras in terminables , 
pues nunca se conservan en buenas con-
diciones; el establecimiento en Cubado 
u n Banco A g r í c o l a y de Comercio, pro-
tegido por el Estado, con cap i t a l nece-
ar lo para f ac i l i t a r lo á l o s d u e ñ o s de t ie-
rras en condiciones c ó m o d a s y á un i n -
t e r é s m ó d i c o ; de esta manera es como 
se puede aumentar l a p r o d u c c i ó n en e l 
d í a de m a ñ a n a ; y entonces cabe, dent ro 
de lo ju s to y na tura l , que se eleven los 
derechos de i m p o r t a c i ó n a l cafó y arroz, 
que son frutos que demandan mucho 
dinero para su siembra y acondiciona-
mien to . 
D e a c u e r d o c o n P o s t a l . 
P e r o p o c o l e v a l e á P o s t a l q u e 
n o s o t r o s e s t e m o s d e a c u e r d o c o n 
é l , s i h a y l e g i s l a d o r e s q u e c r e e n 
q u e h o y se p l a n t a e l c a f e t o y q u e 
y a m a ñ a n a l o d á c o n g o t a s . 
Desde la i n t e r v e n c i ó n á l a fecha, lo 
mismo en hacienda que en g o b e r n a c i ó n , 
lo mismo en j u s t i c i a que en i n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a , todo ha sido innovar , derro-
cando lo ant iguo, fuese como fuese, pa-
ra fundar sobre sus ru inas el i r r i s o r i o 
edif icio de leyes acomodaticias dictadas 
con el objeto de satisfacer el antojo, e l 
capr icho y la a m b i c i ó n de unos cuantos 
elegidos de la for tuna. L o q u e observa-
ba L a r r a de la sociedad de 1870, cons-
t i t u y e una de nuestras c a r a c t e r í s t i c a s . 
"Buscamos el fin—decía—sin poner 
para el lo los medios del caso. H e a q u í 
por q u é las innovaciones son u n fraca-
so." Y a ñ a d e este o t ro que parece es-
c r i t o para la ac tua l idad : "Nues t r a pa-
labra es l a ú l t i m a pa labra del v e c i n o . " 
L o viejo, po r el hecho de serlo, es ma-
lo y l o pisoteamos. Demoler para no 
edificar nada mejor es nuestra tenden-
cia social ; porque nada nos merece res-
peto, n i aun la r e p u t a c i ó n de los pocos 
hombres de ayer: he a q u í la l ecc ión cí-
vica , l a elocuente l ecc ión c í v i c a que 
nuestros hi jos r e c o g e r á n de nuestra his-
t o r i a ! 
iE jemplos I N o es preciso buscar m u -
(ho . U n p o l í t i c o connotado é in f luyen-
te de grande y merecido pres t ig io fué 
no ha mucho á la capi ta l , dispuesto á 
no perdonar medio para in tegra r e l 
quorum de la C á m a r a . L o c o n s i g u i ó se-
g ú n parece y c o n s i g u i ó m á s , ob tuvo la 
p r o m e s a — s e g ú n reza en un d i a r io—de 
que las sesiones c o n t i n u a r í a n e f e c t u á n -
dose con asiduidad y de que se procura-
r í a hacerlas f r u c t í f e r a s . . . 
Efect ivamente. E n la p r i m e r a ó en 
una de las pr imeras , se han presentado 
mociones p id iendo acuñac ión de moneda, 
un Capitólio, un aula maqna en la Uni-
versidad, subir el sueldo á los rurales, re-
construir un teatro.. .\ 
R e p r e s e n t a r l a s o b r a s . . . p ú b l i -
cas, p a t e a r e l « M e n s a j e » , y g r i t a n -
d o ¡ q u e b a i l e e l a u t o r ! 
H a c i a a t r á s — i p a s o . . . . d e c a n -
g r e j o — t i t u l a L a P u b l i c i d a d , d e 
S a n t a C l a r a , s u ú l t i m o a r t í c u l o y 
d i s c u r r e a s í ; 
R E M E D I O S S e i E i l i O 
^PARA EL Hi'6AD0 Y LA SANGRE 
Is'OTA.—Para evitar falsificaciones exíjase el 
sello de carant ía de Ja Farmacia "S. Jul ián" 
en cada caja, 
c 1793 alt 29-15 St 
J Á deci rme d ó n d e 
" ^ 1 U Ü U I J I U . e s t á la Bot ica 
"San J o s é " ? 
—Con mucho gusto. E n la calle de 
i a Habana esquina á L a m p a r i l l a . 
— ¿ Q u é me recomienda V d , pa ra el 
catarro? 
— E l L i c o r d e B r e a d e l D r . 
G o n z á l e z . 
— ¿ Q u é me da V d . para el e x t r e ñ i -
m i e n t o l 
— E l T é J a p o i i é s del D r . G o n z á l e z . 
— ¿ Q u é t o m a r í a yo para la b ronqu i -
tis? 
— E l L i c o r d e B r e a d e l D r . 
G o n z á l e z . 
— ¿ C u a l es e l mejor remedio para la 
anemia y la palidez? 
— E l compuesto de C a r n e , H i e r r o 
y V i n o de l D r . Gonzá l ez . 
— ¿ Q u é me conviene para la tos? 
—Las past i l las de B r e a , C o d e i n a 
y T o l ü del D r . G o n z á l e z . 
— ¿ Q u é calma la p i c a z ó n de la p i e l y 
e l salpul l ido? 
—Los polvos de T a l c o B o r o t a d o 
d e l D r . Gonzá l ez , 
— ¿ C o n q u é se cura la dispepsia? 
—Con la L a c t o p e p t i n a d e B a u -
m é que prepara el D r . G o n z á l e z . 
— ¿ C u á l es el mejor t i n t e para el ca-
bello? 
— E l de M n o n d e L ' E n c l o s del 
D r . Gonzá lez , 
— ¿ D ó n d e hay de todo como en bo-
tica? 
— E n la de ^San J o s é " , calle de la 
Habana n. 112, esquina á L a m p a r i l l a . 
19 Oc 
) 0 R A S 
d e ! D o c t o r 
B B I S T O L 
Admirables 
e s p e c í f i c o s 
que en poco 
tiempo .y con infa l ib le se-
guridad curan la I c t e r i c i a , 
las afecciones del H ígado y 
del Bazo, Hindiazoiies de las 
Gláiiáulas, las Herpes, Üiceras y enfermedades 
crónicas, el Reumatismo, y cuantos males 
provienen de ía sangre empobrecida ó viciada. 
P R 0 8 A D Y O Q W V E N C é O S ! 
C2008 
^A] i se siempre la ZarzaparriHa y Püdoratí de Br l s to l . 
, B R ' S T O L . B R Í S T O L . B B I S T O L BRISTOL. B R I S T O L . 
E L I X I R , P O L V O y P A S T A 
D E N T I F R I C O S 
d a l o s RR. p p . 
D E V E N T A E N T O D O L U G A R 
C o r t a m o s d e L a L u c h a : 
O t r a novedad de la semana ha sido 
la i n a u g u r a c i ó n de las noches francesas 
de la K ó j a n e . 
E l Teat ro Naciona l estaba conver t i -
do en un ascua de oro. Muchas belle-
zas, muchos trapos y mofíos elegantes y 
mucha p iedra de valor . 
Los espectadores de las localidades 
altas s e g u í a n con verdadero entusiasmo 
la fina labor de la i lus t re a r t i s ta que 
hoy es h u é s p e d de la Habana. 
Los de palcos y lunetas estaban co-
mo s i empre ; demostrando la f r i v o l i d a d 
y aquel poco i n t e r é s y escasa a t e n c i ó n 
que obl igaron á Sarah B e r n h a r d t á ca-
l if icarnos de indios con lev i ta . 
Por esto no nos ha causado e x t r a f í e z a 
n inguna que uno de los concurrentes a l 
e s p e c t á c u l o de a n o c h e , vestido por 
Stein, y ' ' bombeado" por Raraentol , 
acatando una i n d i c a c i ó n de un elegante 
Cronista, nos dijese esta m a ñ a n a : — L a 
R é j a n e es buena ar t is ta , pero no tanto 
como se dice. Y que á r e n g l ó n seguido 
confesase que no h a b í a entendido á la 
R ó j a n e . . . . porque no conoce e l f rancés . 
C o n o c e m o s á ese c o n c u r r e n t e . 
N o sabe f r a n c é s , v a b i e n v e s t i -
d o , b o m b e a d o y d e l a m a n o d e l a 
c r ó n i c a . . . V e r d e y c o n asa? 
S. M . e l P ú b l i c o . 
1 3 1 T i e i O G L j p o 
OBSERVATORIO DEL COLEGIO DE BELEN 
Habana 22 de Octubre 1904., 8 p . m . 
Estamos bajo la inf luencia de un a n -
t i c i c l ó n ; pero las observaciones del Co-
legio de Montserra t , en Cienfuegos, re-
cibidus á las 7 p. m . , ind ican una per-
t u r b a c i ó n c i c lón ica a l 8 W de Gran Cai-
m á n y N B . del golfo de Honduras . 
Avisaremos al p ú b l i c o si se confirma 
la existencia del t empora l . 
L . GANGOITI, S. J . 
La cerveza L A T K O F I C A L es h 
reina d é las cervezas que se toman. 
A P A R T A D O 6 6 8 T E L E F O N O 6 0 3 
^ * C U E R V O Y S O B R I N O S * 
¿ E N Q U E C O X O C E » r D , S I U N 
R E L O J D E R O S K O P F 
p a t e n t e e s l e g í t i m o ? 
e u s e M o s l l m i e i l a e s f e r a i r i l o 518 é b ; 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
t j i z i 1 o o & i n r > 3 p c 3 3 f t « , c a . r 3 r * « ai . 
E s t a casa o f r e c e a l p ú b l i c o e n g e n e r a l u n g r a n 
s u r t i d o d e b r i l l a n t e s s u e l t o s d e t o d o s t a m a ñ o s , 
c a n d a d o s d e b r i l l a n t e s s o l i t a r i o , p a r a r e f i e r a d e s d e 
1 á 1 2 k i l a t e s , e l p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b a l l e r o 
•desde i á 6 k i l a t e s , s o r t i j a s , b r i i i a n r e s d e f a n t a s í a 
p a r a s e ñ o r a , e s p e c i a l m e n t e f o r m a m a r q u e s a , de 
b r i l l a n t e s so los , ó c o n p r e c i o s a s p e r l a s a l c e n t r o , 
r u b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , z a f i r o s 6 t u r q u e s í a s y 
c u a n t o e n j o y e r í a d e b r i l l a n t e s s« p u e d e desear . 
R I C L A 3 R A L T O S . E S Q . A A G U 1 A R . - W Í 1E 
a s o m i c o 
C A L L E D E A V A L A A D R I O . 
i E 5 i i s r * m - A . x > . A . 
13207 8 t - 2 1 2m-23 
D . J o a q u í n N a v a r r o Pacheco, de 34 afíos de edad, 
soltero, Sargento p r i m e r o de I n f a n t e r í a de M a r i n a , 
residente en el Arsena l de Cartagena, e n t r ó en eí Sa-
na tor io el 6 de N o v i e m b r e de 1903 con síf i l is tercia-
r i a y s a l i ó curado, como se ve en los retratos, el 30 
del mismo mes y a ñ o . 
E l que suscribe pone en conocimiento de su nume-
rosa clientela, que se ha l la establecido en la Habana, 
Buenos A i r e s n ú m e r o 1, Cerro, á d i s p o s i c i ó n de aque-
l l a hasta el 30 de A b r i l p r ó x i m o , teniendo d e s p u é s 
que volver á M a d r i d en c u m p l i m i e n t o de sus com-
promisos. Hace constar a d e m á s que ha perfeccionado 
su p roced imimien to para que el enfermo no sufra 
como antes de ahora. 
H a b a n a 2 0 d e O c t u b r e d e 1 9 0 4 . 
D R . R E D O N D O . 
166S M 0 N 0 P 0 L I S alt 18-2SA 
e s c r i t a s e x p r e s a m e n t e 
PARA EL 
b i a u i o joe l a m a r i i t a 
Madr id , Septiembre de 1904. 
Quej í i ranse de vicio, si de escasóz de 
noticias me condoliese. 
Abundan hoy que es un contento... 
cuando de contentos t ratan, porque las 
hay t a m b i é n que son bión tristes. ¡La v i -
da es así! 
Contento y no poco experimento yo 
cuando hay que felicitar á un buan ami -
go; satisfacción inmensa la m í a si ade-
íriás tengo que admirarle, y no digo na-
da cuando felicitacibues y elogios son 
u n á n i m e s , y me persuad í de que los m é -
ritos del amigo son en todas partes reco-
nocidos, cosa no muy fr.-cuente en este 
mundo de los parén tes i s , en que las ala-
banzas rara ve/, van boUs. sino acompa-
fiadas de estos picaros (¡os p i réntes is ) . 
Una buena obra l i terarw es una de las 
mejores obras que puede nacer un hom-
bre; y .s i la o b p ademas de l i terar ia es 
pa t r ió t i ca , la obra no tietu- !>recio. 
Recuerdos de viaje es <•! l.bro á 'que me 
refiero. ¡Cuánto me hau hablado de é l ; 
. icuímlos son ios que lo | ^ lo8 ' 
lo ce íeb íor ' ^ (1UÍeren ie01Íü! íCuáu to 
rectoi-•Sea(:,i,h!,iabu''na' ini d ^ r i d o D i -
ha hecho. Los que no tienen eí gusto de 
tratarle, ge creen sus ^ m ros í n t i m o , 
d e s p u é s de leer Itecuer^o.H á £ v i ( i i e y us 
ted no ignora que el gran t r unfo del es-
cr i tor es conseguir que el lector sea ¡n-
condicionalmente éuj/O: 
Cuando tuve el i fmto d'- saludíir le a q u í 
¡buen caudal l levaría u.^ted ya de impre-
siones! C u á n t a .grandeza uríLti-.-a,- c u á n t a 
emoc ión , c u á n t a be l leza . . !¿Verdad qiíü'sT? 
Granada, ^ev i l l a , L e ó n , Córdoba , Cá-
diz , Zaragoza, Toledo... y lo que a ú n 
le quedaba por visi tar , que era mucho, y 
bueno t a m b i é n . 
L l e v a r í a usted la gran idea del l ibro 
en general, pero como no es usted van i -
dosa, no t e n d r í a usted idea del é x i t o ge-
neral que el l ibro ha obtenido. 
L a prensa m a d r i l e ñ a le t r i bu ta mere-
cidos elogios. 
Dias pasados me decía un hombre de 
mucho talento: " É s preciso que Rivero 
se persuada de que liecuerdos como los 
suyos no se o lv idan ; son preciosos." 
— A s í se lo d i r é — r e p u s e complacida. 
Pero es el caso que yo quisiera decir 
muchas cosas m á s . Sólo acierto á regoci-
j a rme por las alabanzas que el l ib ro ins-
pira; sólo comprendo que debe ser m u y 
hermoso saber comprender las bellezas 
del A r t e y las de la Naturaleza ta l como 
D . Nico lás Rivero las sabe comprender: 
e s t i m á n d o l a s , s i n t i éndo l a s , m o s t r á n d o -
la» en su justo é inmenso valor. 
E l i lustre asturiano ha consagrado á s u 
t ier ra querida verdaderos tesoros de ter-
nura;;'la ha saludado con el amor del hijo 
siempre amante; con la poes ía y el sen-
t imien to que pocos saben expresar, y que 
inspiran aquellos parajes d i n d í s i m o s , que 
con los recuerdos de la n iñez l lenan el 
a lma de emociones...Con és tas se escribe 
luego lo que ha de quedar y conmover 
siempre. 
Buenos favores ha hecho D. Nico lá s 
Rivero á su patria; pero este del l ib ro es 
gran beneficio que todos debemos conser-
var en eso r incón del a lma donde se guar-
da lo m á s hermoso: la piedad, la admira-
c ión , la just ic ia , el patr iot ismo y el culto 
á los afectos. 
E l A r t e es tá de enhorabuena. Si las 
figuras de los cuadros de nuestro Museo 
del Prado hablarau, imagino que se apre-
s u r a r í a n á decir á D, N i c o l á s R ive ro 
" A s í , así , como usted lo traduce, es el 
sentimiento es té t ico . A s í , t a l como usted 
nos c o n t e m p l ó y nos describo, queremos: 
ser "comprendidas". As í , como habla 
usted hoy, se debe tratar del pasado, ¡del 
glorioso ayer: Usted no sabe lo que es 
desmayo, usted quiere á su Patria, usted 
vive la v ida del Ar t e y del Sent imiento 
en las pág ina s de los Recuerdos de viaje) 
usted, en fin, es un hombre i lustre que 
merece todo género de parabienes." 
Esto y m á s d i r í an las admirables figu-
ras; y lo d i r í a n bien, no p é s i m a m e n t e , 
como lo digo yo. 
S í r v a m e de excusa esto de saber sentir 
un poquito, y poder afirmar á don Nico-
lás Rivero: 
— A m i g o m í o ; esto que expreso á us-
ted es sincero. 
¿Qué hay? Y a lo he dicho: bastantes 
noticias. 
Hasta a q u í , nada m á s , pude llegar d ía s 
pasados; algunos he estado en cama; casi 
enferma. 
Durante este t iempo, tampoco fa l tarón-
me noticias de lo que ocurre en el mundo; 
así es que los asuntos para esta c rónica 
aumentaron. 
Y haciendo un resumen de ellos, pues 
los hay que ya son fiambres, d i r é que 
San S e b a s t i á n ha estado a n i m a d í s i m o 
antes de... dewnimarse por completo; 
quo las a u t o m ó v i l e s (¿cómo nó?) rodaron 
vortiginosos por paseos y carreteras; que 
continuaron las diarias y obligadas expe-
diciones á R e n t e r í a ; que la a n i m a c i ó n en 
los paseos púb l i cos parec ía la do los me-
jores d ías de Agosto; que en el T i ro de 
p ichón (¿cómo no, t a m b i é n ? ) se reunie-
ron nuevamente los soprtmen para dispu 
tarse los premios; que los tennis de IJ l ía 
y Juncales siguieron las r e ñ i d a s partidas. 
M á s , m á s t o d a v í a . 
Que d o ñ a Sol Stuart (hija de la difunta 
duquesa de Alba) a c o m p a ñ a d a de su 
t í a la duquesa de Montel lano, de I s a -
belita Inestr i l las y del P r í n c i p e P í o 
de Saboya, l legó á P a r í s de spués de ha-
ber hecho desde B i a r r i z t el viaje en auto-
m ó v i l , l levando ella siempre la dirección 
del coche; que toda la gente rica e s t á 
comprando a u t o m ó v i l e s ; que un amigo 
m í o que á este negocio se dedica, ha ga-
nado, por la comis ión , doce m i l duros en 
un a ñ o . . . . 
N o concluyen, no, las noticias: 
Que el Rey de Ing la te r ra durante su 
reciente estancia en Rarlenbad sorpren-
dió á los elegantes de Vieua y Budapest 
con unas flamantes corbatas encarnadas, 
y botas y zapatos del mismo color. 
Que la estancia del Rey de E s p a ñ a en 
Bilbao fué una serie de ovaciones y rego-
cijos. 
Que en el hotel du Palais, en San Se-
bas t i án , IHS señoras c o m í a n ataviadas con 
toilettes de baile (¡á cualquier cosa se le 
l lama veranear!) 
Que la fiesta i n f an t i l , verificada en el 
Casino, fué una verdadera fiesta. De fijo. 
N o sucederá lo mismo cuando esos mi s -
mos n i ñ o s sean hombres, y den recepcio-
nes ó asistan á ellas, porque las fiestas de 
las "personas mayores" no son nunca 
completas, porque no todos son, n i pue-
den ser, felices. 
Prosigo: 
Los marqueses de Santillana celebra-
ron en su palacio de Zarauz, donde han 
veraneado, una fiesta que d u r ó hasta la 
madrugada. En los jardines ins ta lóse 
un escenario, en el que se representaron 
las obras "Robo en despoblado" y "Cien-
cias exactas", tomando parte en la repre-
sentac ión las marquesas de Santi l lana y 
de la Guardia, los marqueses de Mesa de 
Asta y de Valdefuentes y otras ar i s tocrá-
ticas personas. 
Los marqueses de Perreras obsequia-
ron con una ( / a rdenpa r t í / A sus amigos de 
Avi lé» . Figuraban entre los concurren-
tes las marquesas de V i l l a m a r c i l l a , San 
Juan de Riera y Vi l lav ic iosa de As tu -
rias, señoras de Vereterra, Berna ldo» de 
Q u i r ó s , G . del V a l l e y de Jovellanos; y 
señor i tas Remedios, A n a y A m p a r o Ren-
dueles, Manuela y Margar i ta Vereterra, 
Lo l i t a R o b é s y Eula l ia U h a g ó n , Pergen-
t ina Carvajal, Amparo , Lola y Consuelo 
PIdal, Mar ta Gui lhon , A n t o l i n a Ponte y 
muchos m á s . 
Que la j i r a á Loyola por el r io Urumea 
fué una fiesta ideal. Las lanchas pasa-
ban de ciento; los pasajeros de cinco m i l ; 
las serpentinas lanzadas do una barca á 
otra, eran otras tantas notas de color y 
de a legr ía . L a a n i m a c i ó n indescriptible; 
el champagne contribuyendo á tanto 
goce; en Loyola , carreras en patos, y 
t a m b i é n en tinas y cucafias. N o menos 
animado y pintoresco el regreso, y » d« 
noche. Las lanchas iban i luminados con 
farolillos á la veneciana, y a d e m á s lle-
vaba cada una dos ó tres luces de benga-
la; t a m b i é n hab í a luces á ori l las de la 
r ía ; las casas, no menos i luminadas; de 
todas partes su rg í an inf inidad de cohetes; 
luces en los montes; luces y regocijo en 
todo... Y todos proclamando á revienta 
p u l m ó n que la j i r a á Loyola ha sido la 
fiesta m á s fiesta y , por lo tanto, la m á s 
hermosa. 
¡ H e r m o s o valle el do Loyola ! Jun to 
al t ú n e l del ferrocarril se ofrece una 
part icularidad digna de mencionarse: en 
el reducido espacio de unos cincuenta 
metros de ancho por ciento de largo, 
constituyen all í un nudo, escalonados, el 
ferrocarril del Nor te , la carretera de As-
tigarraga, el camino del t r a n v í a eléctr ico á 
Hernani y el r io navegable para peque-
ñ a s embarcaciones. H a y un grupo de 
casas desde cuyas ventanas sus habitan-
tes pueden presenciar el paso de todos 
los medios de locomoción imaginables. 
Curioso ser ía , en efecto, quo la casualidad 
reuniera en un mismo instante en aquel 
sitio, al express, un a u t o m ó v i l , un ca-
rruaje, un j inete, un ciclista, un carro-
mato, una carreta de bueyes, el t r a n v í a 
eléctr ico, un vaporcito y una gabarra... 
¿Pero q u é hubiera sido la fiesta fluvial 
del Urumea sin los prodigios de la Na tu -
raleza? 
Por supuesto, hubo incidentes, entre 
los queso citaba la acalorada disputa que 
sostuvieron dos j ó v e n e s a r i s t ó c r a t a s ; hu-
bo t a m b i é n su conato de catás t rofe : la 
llegada de un tren de m e r c a n c í a s cuando 
gran n ú m e r o de personas aguardaban la 
llegada del Rey, que asis t ió á la excur-
s ión; y á no ser porque un ind iv iduo se 
s i tuó en media de la v ía , y con voces y 
señales a v i s ó al maquinista, que pudo 
detener la marcha cuando ya el convoy 
entraba en el puente, sabe Dios lo que 
all í hubiera ocurrido. 
E n estos ú l t i m o s d ías , l l a m ó la aten-
ción el hermoso yacht "Me teo ro" fletado 
por la C o m p a ñ í a Cook y en el que iban 
numerosos excursionistas, dedicados á 
visi tar el Occidente de Europa. Se cele-
bró á bordo un banquete a l que acudie-
ron, entre otros invitados, el alcalde con 
su señora y loa señores Lewi t í , L i z a r i t u -
r r y , Ugarte, Doming iuu , Acha, personal 
de la embajada alemana y de la secreta-
r ía del minis ter io de Estado. E l barco 
aparec ía i luminado en todos sus perfile* 
con bombillas de luz eléctr ica . Mien t ras 
se s i rv ió el banquete, la orquesta d»l va-
por a m e n i z ó aquella* agradables horas; 
y m á s tarde, al servirse el cafó sobre 
cubierta, la banda de mús ica i n t e r p r e t ó 
varios aires nacionales. 
Cuantos han visitado el b u q u » co» vie-
nen en que es un verdadero palacio, por 
el lujo y el confort que allí abundan, 
pues á m á s de los servicios de luz e léc t r i -
ca, baños , ven t i l ac ión y otros, se c u l t i -
van en el mismo barco inf in idad de 
plantas y arbustos quo lo deooran her-
mosamente; y cuenta igualrneuto con nu-
merosos y á m p l i o s salones para recepcio-
nes y sa ráos . 
Este buque fué adquirido por Espafla 
con ocasión de la guerra con los EaUdot 
Unidos para convert ir lo ea crucero, y 
fué luego vendido á una C o m p a ñ í a ale-
mana de navegac ión ; y entre el n ú m e r o 
de 268 expedicionarios figuran ap rox i -
madamente 60 norteamericanos, siendo 
los restantes alemanes. E l viaje lo ve-
rifican contribuyendo cada uno con una 
cuota de 324 mareos, dentro de la cual 
aparecen incluidos todos los gastos, cir-
cunstancia quo no de ja rá de sorprender 
á ustedes, pero muy explicable si se 
tiene en cueut?. que la casa armadora 
trata con estas excursiones de acreditat 
su firma m á s que de dedicarse á una 
exp lo t ac ión mercant i l . 
Imposib le seguir. Esto se hace inter-
minable. E n la p r ó x i m a Carta, que i r á 
pronto, i r á lo que resta, que no es poco. 
SALOMÉ NUÑEZ Y TOPBTB. 
Como bebida estomacal y r e f r i g e r a n -
te no hay o t ra que supere á. la cerveza 
L A T K O P I C A L . 
D I A R I O B E I ^ A M A K 1 W A — E d i í i í n d e l a m a ñ a n a . — O c t u b r e 2 3 d e 1 9 0 ^ 
R E V I S T A M E R C A N T I L 
Habana, Octubre 21 de 1 9 0 ± 
AZUCARES.—Debido á Jas mismas cau-
tas anunciadas en nuestra anterior revis-
ta, este mercado c o n t i n ú a quieto y norai-
n á l , el completo agotamiento de las asis-
tencias de azúcares viejos por una parte 
y las elevadas pretensiones de algunos 
productores por los primeros recibos de 
la nueva zafra, por Ja otra, coartan las 
operaciones. 
N o todos los hacendados es tán dispues-
tos á comprometer sus productos con tan-
ta an t ic ipac ión y muchos prefieren aguar-
dar á que empiece la molienda, & fin de 
ver cómo abra el mercado y tomar una 
d e t e r m i n a c i ó n con arreglo á los precios 
que obtengan las primeras partidas que 
se ofrezcan á la venta. 
E l mercado cierra hoy nomina l por la 
falta de ventas y contra to» para entrega 
futura y quieto por el completo agota-
mienso de existencias disponibles. 
E l movimien to de azúcares en los a l -
macenes de este puerto, desde 1? de Ene-
ro ha sido como sigue: 
SACOS 
Existencia en 1? 
de Enero 
Recibos h a s t a 
é l21 de Otbre.. 
Tota l . 
Salidas h a s t a 
el 21 de Otbre., 
Existencias: 
A z . crudos, seos 




















1 Las copiosas l luvias promovidas por e 
ciclón que c r u z ó por esta Isla, á pr iuc i" 
pios de la actual semana, han sido gene" 
rales y han propendido al mayor creci-
miento de la caña , y como es probable 
que la madurez de é s t a sufra a l g ú n re-
traso, á consecuencia del exceso de hu-
medad, si no prevalece pronto una tem-
peratura m á s seca y fresca que la actual, 
la falta de densidad en el jugo i m p e d i r á 
seguramente que la mol ienda empiece 
tan temprano como se c re ía la semana 
pasada. 
Esto no obstante, es probable que el 
deseo de rendi r los extensos campos de 
que pueden disponer, antes que se enta-
ble la e s t ac ión de aguas, el afio entrante, 
jnduzea á algunos d u e ñ o s de centrales á 
romper la molienda en la segunda q u i n -
eena del p r ó x i m o mes de Nov iembre . . 
M I E L DE CAÑA.—Muy reducidas Isa 
existencias de este producto, y t e rmina -
da su e x p o r t a c i ó n para este a ñ o , sus pre-
cios r igen enteramente nominales . 
TABACO.—Rama.—Nada apenas tene-
mos que var iar á nuestras anteriores ob-
servaciones, toda vez que la demanda 
por casi todas las clases ha seguido acti-
va , con mot ivo de la concurrencia en la 
plaza de un regular n ú m e r o de compra-
dores extranjeros, siendo los elevados 
precios pedidos por l os tenedores la p r in -
c ipal r é m o r a á las o peraciones. 
E n v i s t a de la i r regular idad en los 
U J E R 
debe tener Interés en conocer 
la maravillosa jeringa do rie-
go giratorio ^ 
" Ría A » A f S g ^ 
precios pagados,y la reserva qu« se guar-
da respecto á la mayor parte de las ven-
tas efectuadas, es imposible cotizar con 
acierto. 
Torcido y Cigarros.—Se sostiene activo 
eh movimien to en la mayor parte de 
las fábricas de tabacos y cigarros, que 
con mot ivo de haberse recibido nuevas 
órdenes , que han de cumplimentarse á la 
mayor brevedad. 
AGUARDIENTE.— M u y abatida la de-
manda, á consecuencia de los impuestos 
de consumo, y por e«ta r a í ó n los destila-
dore« c o n t i n ú a n disponiendo de sus exis-
tencias para la e x p o r t a c i ó n , á precios que 
muchas veces no cubren el costo.Se cotiza: 
$13X á $14 pipa de 125 galones de 22 
grado», en casco de cas taño , y $9 á $9% 
por los 180 galones de 20 grados, sin en-
vase. 
ALCOIIOD,—Por idén t i cas rabones que 
el aguardiente, es m u y l imi tada la soli-
c i tud para el consumo local, t o m á n d o s e 
solamente alguna que otra partida, de se-
gunda clase, para usarlo como combus-
t ib le . Cotixamoa el de 40 grados para 
embarque, á 18 cts. ga lón , sin envase. 
OBRA.— Cortas existencias de la ama-
r i l l a , n o t á n d o s e poca demanda y floje-
dad en los precios que se cotiran de $29 á 
$29,1 ¡2 q t l . , por la de primera, y de $28 
á $28% i d . por la de segunda. 
M I E L DE ABEJAS. — Reducidas exis-
tencias y regular demanda para la ex-
por tac ión , co t izándose , en tercerolas, 25 á 
26 cts. ga lón , y envase á 7 cts. y en brls. 
de 29 á 80 cts. i d , , envase á $1.60, r i -
giendo firmes estos precios, con m o t i v o 
de haber mejorado la demanda en loa 
principales mercados consumidores. 
M E R C A D O M O N E T A R I O 
Y D E V A L O R E S 
CAMBIOS.—Con demanda m á s bien en-
calmada, los tipos, debido á la escasez 
relativa do papel en plaza, han seguido 
toda la semana y cierran hoy bastante sos-
tenido á las cotizaciones, con excepción 
do las libras y marcos que han sufrido un 
p e q u e ñ o quebranto. 
ACCIONES Y VALORES.— Después de 
subir constantemente hasta tocar un pun-
to á que haceUnuchos años no llegaban, los 
tipos se han detenido en su marcha as-
cendente y han retrocedido los de algunos 
valores, qu izás por ser d© escasa impor-
tancia las partidas que se ofrecen á la 
venta. 
MOVIMIENTO DE METÁLICO.—El ha-
bido desde 1? de Enero hasta la fecha, 




l io rmente $ 13,924,135 $ 1.464,133 
E n la semana... " 193.875 " 60.009 
T O T A L basta el 
21 de Octubre. " 14.118.010 " 1.524.133 
Idem, igual fe-
cha en 1903... " 3.249.489 " 371.817 
Se ha exportado desde 1? de Enero, lo 
siguiente: 
ORO. PLATA. 
La nueva Jeringa Vaginal. 
Inyección y Succión. La me-
jor, inofensiva y 
más cómoda, lim-
pia lastantáneiasate. 
Pídase al boticario, 
j »i no pudiert" sumi-
nistrar la "¡VIABVEIV 
no debe acípt arse otra, sino 
envíese un sello para 1̂ folle-
to ilustrado que SP remite solla-
do y en el cual Sfe encaenorsn to-
ios los datos y direcciones qus son 
Inestimables para las Señoras. 
Jlriíílrss á MÁNÍJEL JOHNSON, Obispo 53 y 55, Mm. 
Exportado ante-
r iormente $ 
En la semana... " 
T O T A L al 21 de 
Octubre $ 
I d m . igual en fe-
cha 1903 " 
483.080 60.000 
P O R L A M O R A L 
F a l t a r í a m o s á u n deber de nuestra 
conciencia, s i no h i c i é r a m o s p ú b l i c a 
nuestra modesta fe l i c i t ac ión á los va-
lientes ó i lustres defensores de la m o r a l , 
aefíores Mendie ta y Masferrer, que del 
seno de la C á m a r a se levantan á conte-
ner los abusos y las i r regular idades de 
la A d m i n i s t r a c i ó n , dando u n » edif i -
cante n o t a c i ó n de verdadero c iv i smo y 
amor a l orden, á la no rma l idad y al 
derecho. 
Esta a c t i t u d asumida por los men-
cionados paladines, debiera ser i m i t a d a 
con p r á c t i c a s inmediatas en todas las 
esferas de la A d m i n i s t r a c i ó n , para bien 
y g a r a n t í a de la confianza del pueblo . 
L a prensa se m u e r e m u y act ivamen-
te ident i f icada con este m o v i m i e n t o 
moral izador , que alegra el á n i m o de la 
sociedad abatida, po rque retornan sus 
espernazas al ve r encomendada su de-
fensa en el poder m á s poderoso de las 
democracias: la prensa. 
M . ARANDA. 
L A " C R E C H E " 
E l d ia p r i m e r o de N o v i e m b r e p r ó -
x i m o se i n a u g u r a r á , en el edif icio 
arrendado para ese objeto en la calle 
de San M i g u e l entre Gervasio y Belas-
coain, el asilo en que las madres obre-
ras p o d r á n dejar á sus hijos p e q u e ñ o s 
para que se los cu iden mientras ellas 
t rabajan. 
L a Ch-éche, que as í se l l a m a n en 
F ranc i a estas casas y asi se les ha pues-
to t a m b i é n a q u í , se debe, como todos 
saben no solo á la i n i c i a t i v a del A l c a l -
de M u n i c i p a l , D r . O ' F a r r i l l , sino á su 
perseverancia para l l eva r l a á cabo. 
Pron to , pues, s e r á un heqho la ins-
t a l a c i ó n de la L a Vréche. , 
Merece p l á c e m e s por ella el D r . O 4Fa 
r r i l l y no s e r á n los nuestros n i los ú l -
t imos n i los menos entusiastas que re-
ciba. • M 
483.080 $ 60.000 
115.180 " 
EN PALACIO 
E l s e ñ o r Cancio, Secretario de G o -
b e r n a c i ó n , e n t r e g ó ayer a l s e ñ o r P re s i -
dente de la E e p ú b l i c a , las notas corres-
pondientes á la S e c r e t a r í a á su cargo, 
para que las i n c l u y a en el mensaje que 
e n v i a r á á las C á m a r a s en los p r imeros 
d í a s del mes entrante. 
PETICIONT DE INDULTO 
E l Eepresentante s e ñ o r Cruz s o l i c i t ó 
ayer tarde del s e ñ o r Presidente de la 
E e p ú b l i c a , el i n d u l t o del comerciante 
s e ñ o r don Eus taquio Cardo, cuyo s e ñ o r 
se encuentra sufriendo p r i s i ó n en la 
cá rce l de Cienfuegos, por in f racc ión del 
Eeglamento de los impuestos. 
EL SEÍ̂ OR ORTIZ COFEIGNY 
E l Secretario de Estado y Jus t ic ia 
s e ñ o r O r t i z y C o í f i g n y , estuvo ayer tar-
de á ú l t i m a hora t ra tando con el s e ñ o r 
Presidente de la E e p ú b l i c a de varios 
asuntos de l a S e c r e t a r í a á su cargo. 
i . I f ? » ^ * ,de Ias Pro(iigio3as cualidades que posee el RENOVADOR A. GOM EZ para curar 
al ASMA ó ahogo y todos los CATARROS VIEJOS y NUEVOS, AGUDOS y CRONICOS y todas 
es afecciones del PECHO por rebeldes que sean. ^«<" 
Es con frecuencia objeto de falsificaciones, por los que en interés de les enfermos hemos 
aeter^iinado vender únicamente en las droguerías y boticas para gasantizar la lejitimidad de 
este Maravilloso producto, con el que tantos miles de enfermos se han curado desahuciados 
de los médicos. 
r»„ ™ RENO VA DOR A. GOMEZ.-Depósito en las Droguerías y Farmacias, Viuda de Sarrá 
ur. Manuel Jhonson, San José y en todas las Droguerías y Boticas de la República 
D E P O S I T O Y O R D E N E S : 









¡ T r e s cosas buenas! " T o r i n o de B r o e c h i , " e '««-ran aníM-iHvn. Í<I?-«.^<- « , ^ 
f . . l T . n b r a , " M m e j o r pa ra mesa y la m i s b a r a í a ¿ e ^ s " m p o r t a d » . * e rU6t e] a m a r S 0 * 
E L SEÑOR ZAYAS 
E l Senador s e ñ o r Zayas estuvo ayer 
tarde en Palacio, á recomendar a l se-
ñ o r Presidente de la E e p ú b l i c a una 
instancia, en la que el j o v e n estudiante 
s e ñ o r d o n ' b é s a r Cuellar, so l ic i ta s u f r i r 
examen ex t r ao rd ina r io . 
E l s e ñ o r Zayas m a n i f e s t ó á su salida, 
que aprovechando la v i s i t a antes refe-
r ida , h a b l ó con e l s e ñ o r Presidente de 
la E e p ú b l i c a de la ley de i n m i g r a c i ó n , 
del f u t u r » funcionamiento de las Cá-
maras, etc., etc. 
LA ESCRITURA VELOZ 
Para dar luga r á la p u b l i c a c i ó n de 
los informes de los letrados en el j u i c i o 
o ra l que se c e l e b r a r á el martes 25, en la 
querel la por in ju r ias seguida por el se-
ñ o r Betancour t contra el s e ñ o r H i r á l -
dez, la revis ta de t a q u i g r a f í a L a Escr i -
tura Veloz, correspondiente a l mes de 
Septiembre, r e t r a s a r á algunos d í a s su 
salida. 
A s í nos lo p a r t i c i p a su d i r ec to r . 
CONSULTA 
V a r i o s suscripto res preguntan si la 
r e p ú b l i c a de A n d o r r a es ó no goberna-
da por un ec l e s i á s t i co . 
Esta r e p ú b l i c a , enclavada en los P i -
rineos, t iene un gobierno p rop io , bajo 
el protectorado de Franc ia en lo c i v i l ; 
y en mater ia ec l e s i á s t i c a e s t á bajo la 
potestad del Obispo de U r g e l . 
NOTARIO 
E l s e ñ o r A n t o n i o P é r e z , N o t a r i o de 
Guanabacoa, ha sido nombrado para 
que s i rva la plaza de No ta r io de la H a -
bana vacante por fa l lec imiento del se-
ño r A n g e l G á l v e z G u i l l é n . 
E L RECARGO PROVINCIAL 
L a S e c r e t a r í a de Hac ienda ha m a n i -
festado á la C á m a r a de Comercio, I n -
dus t r ia y N a v e g a c i ó n de Santiago de 
Cuba, e v a c u á n d o l e consulta, que los es-
tablecimientos de cafés y cantinas no 
e s t á n exceptuados del pago del recargo 
p r o v i n c i a l establecido, toda vez que no 
existen fundamentos para suponer que 
de esa t r i b u t a c i ó n resultan ellos ex-
cluidos. 
LOS PERROS DE CAZA 
Atend iendo á las circanstancias espe-
ciales que concurren en los perros de 
caza cuando pertenecen á cazadores 
provistos de la correspondiente l icen-
cia; tenieado en cuenta que por varios 
A y u n t a m i e n t o s han sido exceptuados 
del impuesto autorizado sobre perros 
en general; y con el p r o p ó s i t o de dejar 
establecida una regla con c a r á c t e r ge-
neral para los munic ip ios , la S e c r e t a r í a 
de Hacienda ha resuelto: 
Declarar exceptuados del pago de l 
impuesto que autor iza el p á r r a f o ( L ) 
a r t í c u l o 49 de la Orden 254 de 1900, á 
los perros de caza, s i bien haciendo 
constar que d icha e x e n c i ó n no alcanza 
sino á aquellos que pertenezcan á los 
que jus t i f iquen estar provistos en for-
ma de la l icencia |para cazar; que exis-
te s iempre la o b l i g a c i ó n precisa de la 
i n s c r i p c i ó n de los perros y del pago del 
impor te de la medal la ó chapa de que 
cada uno ha de estar p rov i s to ; y que el 
n ú m e r o de perros que á cada cazador 
debe serle p e r m i t i d o i n s c r i b i r á nom-
bre suyo, sea objeto de acuerdo del 
A y u n t a m i e n t o respectivo. 
V A P O R CORREO 
E l Alfonso X I I I salió de ^ Cor uña 
on d i r ecc ión á este puerto, á las cinco 
de la tarde del viernes 21. 
I M J S s 
SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA 
A U D I E N C I A 
S a l a de lo C i v i l . 
L u i s de A l d a contra Eduardo Usabia-
ga en cobros de pesos. Ponente: señor 
(ü .sper t . Licenciados señores V i o n d i y 
L a Guardia. Juzgado Sur. 
—Domingo P é r e z Santaraarina contra 
la Cofradía de Santa Catalina, virgen y 
m á r t i r , en cobro de pesos. Ponente: señor 
Tapia. Licenciado: doctor Castellanos. 
Juzgado, del Nor te . 
J U I C I O S O R A L E S 
S e c t i ó n 1* 
Contra Juan Morales y Elo la P., J o s é 
E . R o d r í g u e z Navarro , en causa por ro-
bo. Ponente: señor L a Torre. Fiscal: se-
ñor Armenteroa. Licenciados: s e ñ o r e s 
Pagadizabal y Bornal . Juzgado, del Cen-
tro . 
—Contra Abelardo Gonzá lez , por robo 
flagante. Ponente: señor A z c á r a t e . Fis-
cal: señor Céspedes . Defensor: señor 
Chaple. Juzgado, del Centro. 
S e c c i ó n 2* 
Contra Carlos Saavedra, por hur to . Po-
nente: señor Monteverde. Fiscal; señor 
J i m é n e z . Defensor: señor Cas taños , 
—Contra Eduardo V i l l a r , por perjurio. 
Ponente: señor O ' F a r r i l l . Fiscal: s e ñ o r 
A r ó s t e g u i . Defensor: señor Jo r r i n . Juz-
gado, de Marianao. 
—Contra E m i l i o Herrera, por rapto. 
Ponente: señor Monteverde. Fiscal: se-
ño r Céspedes . Defensor: señor Chaple. 
Juzgado, del Oeste. 
S E G U N D O D I S T R I T O . 
Octubre 22 de 1904. 
E n los ju ic io» celebrados en este d í a 
fueron sentenciados por delitos: 
A 20 d ías de arresto, pardo A n t o n i o 
Landa Gonzá lez , por escánda lo . 
A 10 pesos, Cecilio H e r n á n d e z H e r n á n -
dez, por reyerta. 
A 6 pesos, Adela D o m í n g u e z Vai laver -
de, por reyerta. 
A 6 pesos, Rufino V a l d é s H e r n á n d e z ; 
por reyerta; V í c t o r R o d r í g u e z Garc ía , por 
maltrato de obra; Lorenzo Rivero Portes, 
por lesiones. 
A 4 pesos, Serafín Rey Ecris, por de-
sobediencia. 
A 3 pesos, Rogelio Vega N u ñ e z , por 
reyerta. 
A 2 pesos. Jorge D u r á n G a r c í a y Os-
car Danny P e ñ a , por e scánda lo ; Fran-
cisco Riesgo Alonso, por mal t ra to de 
obra; J o s é Cambiar, por reyerta; Bernar-
do Carri l lo Meueses. por escándalo é i n -
sulto; Esteban C. Alfonso, por : lesiones 
en r i ñ a : E l v i r a Fuentes GonzálA» 
reyerta. ieZ) 
A un peso, Francisco C. Castro, y j „ 
M . P é r e z Garc ía , por juego p roh iba 
M a r t í n e z F e r n á n d e z , p0r j » Albor to 
sienes. 
Fueron absueltos 56 acusados. 
Por infracción de la L e y de 27 de EV 
brero de 1903, fueron multados, en 20 n 
sos, Bernardo F e r n á n d e z G a r c í a , y 
pesos, Teófilo N ú ñ e z Diaz. 6 
F J 1 0 N T 0 N _ J A I - A L A T 
Par t idos y quin ie las que se j u g a r i . 
hoy d o m i n g o 23 de Octubre , en j 
F r o n t ó n J a i - A l a i ' . 
F r i m e r par t ido á 80 tantos. 
U r r u t i a y M a c h i n , blancos, 
contra 
M u n i t a y A b a n d o azules. 
P r imera quiniela á seis tantos, 
A r n e d i l l o , Navarrete , M á c a l a , PetV 
Trecet é I r ú n . - •j 
Segundo part ido á SO tantos. 
P e t i t y A r n e d i l l o , blancos, 
contra 
I r ú n y Trecet, acules. 
Segunda quiniela á seis tayitos. 
. A y e s t e r á u , G á r a t e , M u n i t a , Escoria, 
za, L a n d a y Michelena. 
E l e s p e c t á c u l o , que e m p e z a r á á la u n t 
del d ia , s e r á amenizado por l a Banda d« 
la Beneficencia. 
- A . v i s o . 
Desde esta fecha queda abierto el 
gundo abono de la sexta temporada, 
reservando á los sefiores abonados su» 
localidades hasta las diez a. m . del l u -
nes 24. 
Habana 20 de Octubre de 1904. 
E L ADMINISTRADOR. 
Y E S T R E Ñ I M I E N T O 
Un tercio del tamaño original. 
Patente Dic. a, 1902. ^ 
He aquí la figura del LXPIZ PREVENTIVO 
de las Almorranas. • 
Este mal, tan común y tan conocido, es 
una enfermedad de la parte inferior del in-
testino recto causada por la dilatación do 
las venas hemorroidales y se manifiesta 
por irritación é intensa picazón con dolor, 
producido por unĉ s granos, y en casos 
graves por úlceras sangrantes. La dificul-
tad de llevar la medicina á las partes infla-
madas, hace que esta enfermedad sea una 
de las mas rebeldes de curar. 
EL LÁPIZ PREVENTIVO DE WILLARD, es 
de tamaño v forma de fácil introducción y 
no causa dolor en las partes inflamadas. | 
Consiste de medicamentos antisépticos qu» 
poseen virtudes muy potentes que curan y 
calman instantáneamente la irritación. No 
es ungüento, ni supositorio,ni cala; sino un 
medicamento aplicativo y de mérito In-
trínseco. Recomendado y garantizado por 
eminentes facultativos cerno curativo se-
guro y permanente. Cada lápiz de WIL-
LARD, tiene medicamento suficiente para 25 
aplicaciones • 
De venta, Sarrá y principales boticaSi * 
P r e m i a d o en l a E x p o s i c i ó n de M a r s e l l a y L o n d r e s . 
(TONICO NUTRITIVO) Kola, coca, cacao, guaraná y ácido fosfórico. Convalecencia, 
anemia, raquitismo, afecciones nerviosas y cardiacas. Recomendado en el embarazo, lactan-
cia, histerismo, digestiones difíciles, fatiga intelectual y corporal, disentería crónica. 
Por mayor, Farmacia de Piredo, Cruz 10, y Gran vía 14, Bilbao. Depósito, Farmacia de 
San Julián, Muralla 99, Habana y de venta en todas las Droguerías y Farmacias de la Isla. 
C-1836 alt 19St26 
Premiada con medalla de bronce en la última Exposición de París. 
C u r a las toses rebeldes , t i s i s y d e m á s enfermedades d e l pecho. 
P E P i 
se curan tomando la PEPálNA y KLJÍ-
BAKBO de BOSQUE. 
Esta, medicación produce excelentes 
rebultados en el tratamientj de todas 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómi os 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pona mejor, di-
giere bien, asimila m&i el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la rócotan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla 
T o d a s e ñ o r a ó s e ñ o r i t a q u e d e s e e c o m p r a r u n a b r i g o d e b e v i s i t a r e l g r a n 
l a c a s a q u e m e j o r s u r t i d o d e a r t í c u l o s d e i n v i e r n o p r e s e n t a e s t e a ñ ó 
¡ a J . i c l a . s c i ó s o l i r é e , ^ 
C ^ S t J p S t S ^ l o m e j o r d e l o m e j o r l 
L a n a s , s e d a s , g a s a s , m u s e l i n a d e s e d a , a p l i c a c i o n e s , g a l o n e * 
y b r o d é r i e s d e g u i p o u r e . 
S A N R A F A E L U \ E S O Ü I N A A 6 A I I A N 0 
i M - o r t o c i o e l c i x x o l ^ s ^ i d ^ . 
I I 
C 2000 
T I D O D E C O R O N A S F U N 
alt 4t-17 Oc 
L A S M E J O R E S P I N T E A S Y B A R N I C E S 
( S O N L A S D E ) 
P í d a n s e e n t o d a s l a s p r i n c i p a l e s 
F E K R E T E E I A S D E L A H A B A N A Y T O D A L A I S L A D E C U B A 
¿ / P e p r o s e n i a n t e j U a c ó n 8* 12372 
B I A R I O B E L A M A R I S A — E d i c i ó n d e l a m a ñ a a a . — O c t u b r e 2 3 d e 1 9 0 4 . 
D e s d e P a r í s 
Br. Director del DIARIO DEI.A MARINA. 
SO de Septiembre de 190^. 
L a v ida de la cap i t a l de F ranc ia va 
poco á poco recobrando su i n t e r r u m p i -
da ac t iv idad . , -u • A 
A su a n i m a c i ó n p o l í t i c a c o n t r i b u i r á 
en p r i m e r t é r m i n o el regreso del Presi-
dente de la R e p ú b l i c a , qu ien d e s p u é s 
de dos meses de ausencia, l l egó en la 
m a ñ a n a de hoy & su palacio de l Eliseo, 
donde es t á recibiendo c a r i ñ o s a s fe l ic i -
taciones con mot ivo del completo resta-
blecimiento de la salud de su h i jo . 
Su a n i m a c i ó n popu la r p o d r á apre-
ciarse el p r ó x i m o domingo 2 de Octu-
bre, d í a en que cumple el segundo ani-
versar io de l a muerte de E m i l i o Zola. 
Sus admiradores y amigos se disponen 
á secundar la i n i c i a t i v a de la " L i g a de 
derechos del hombre" , concurr iendo 
con varias asociaciones republicanas á 
l a gran m a n i f e s t a c i ó n que p a r t i r á desde 
l a plaza de la T r i n i d a d y se d i s o l v e r á 
en el cementerio, d e s p u é s de desfilar y 
depositar ramos y coronas ante la t u m -
ba del c é l e b r e escritor. 
L a a n i m a c i ó n social se refleja en el 
m o v i m i e n t o del comercio; en la concu-
r renc ia ex t r ao rd ina r i a por calles y pa-
seos; en la reapertura de Casinos y tea-
tros, y sobre todo en la cada d í a m á s 
dominante afición á las carreras de ca-
ballos. 
Este ú l t i m o pa r t i cu l a r requiere pun-
to y aparte, ya que la p o l í t i c a nada 
ofrece de notable en los actuales mo-
mentos. 
Cuando en no lejana fecha so i m p o r -
t ó de Ing l a t e r r a el sport de las carreras 
de caballos, no p o d í a suponerse que el 
h i p ó d r o m o del Campo de M a r t e tuviese 
d e s p u é s tantos competidores. 
P a r í s cuenta en la ac tua l idad con 
cinco sociedades de carreras de caballos. 
L a Societé d- encourngement pour Vame-
lioration des races de ehevaux en France 
t iene dos h i p ó d r o m o s : el de C h a n t i l l y , 
esencialmente a r i s t o c r á t i c o , y el del 
Bosque de Bolonia . E s t á p res id ida por 
e l P r inc ipe d ' A r e m b e r g , y sus grandes 
premios son de 200,000 y de 100,000 
francos. 
L a Societé des sfeeple-chases de France 
e s t á por completo l i m i t a d a á las carre-
ras de o b s t á c u l o s ; su presidente es.el 
D u q u e de Ta l leyrand , y en su h i p ó d r o -
mo de A u t e n i l se d isputa entre otros, 
e l p remio de 120,000 francos. 
L a Societé d?encouragement pour fame-
Uoraiion du cheval f r a n j á i s de demi-sang 
( y o b s é r v e s e que los t í t u l o s const i tuyen, 
p o r lo largos, verdaderas carreras, aun-
que con pocos o b s t á c u l o s ) e s t á pres id i -
d a por el D i p u t a d o M . E io t t eau ; t iene 
h i p ó d r o m o s en Saint-Cioud y en V i u -
cennes; y en e l p r i m e r o de ellos se ad-
j u d i c a el p remio del Presidente de la 
B e p ú b l i c a (50,000 francos.) 
L a Societé sportive d* encouragement po-
see tres h i p ó d r o m o s , s iempre m u y ani-
mados, entre los cuales figura el de 
Maisons-Laff i t te : y por ú l t i m o , la So-
cieté de sport de France, verdadera eSr 
cuela de joclccys, logra r eun i r en su h i -
p ó d r o m o de Colombos lo m á s escogido 
á e la afición y del p ú b l i c o parisiense. 
Hagamos la j u s t i c i a de reconocer que 
el e s p e c t á c u l o de las carreras de caba-
llos, aparte do su u t i l i d a d , es prefer i -
ble por lo menos cruento a l de las co-
r r idas de toros y a l de las peleas de ga-
l los; pero una e s t a d í s t i c a r igurosa ofre 
c e r í a seguramente e l dato de que los 
h i p ó d r o m o s cuestan m á s vidas huma-
nas que los circos taurinos. Parece que 
sobre los toreros vela, como sobro los 
n iños , una Prov idenc ia especial que les 
pe rmi t e curarse, en breves d í a s y hasta 
sin fiebre, de profundas heridas y ma-
gul laduras causadas por los M i u r a s y 
Veraguas que s in p iedad los embisten 
y pisotean; mientras que, por el contra-
r io , las fracturas de costillas y las con 
mociones cerebrales ocasionan numero-
sas v í c t i m a s en las c a í d a s de cabal lo; y 
ya en la temporada actual, apenas co-
menzada, se lamenta la d e f u n c i ó n ins-
t á n t a n e a de l afamado jockey Be l lmon . 
L a p e t i c i ó n de a u t ó g r a f o s sigue i m -
perando entre los sucesores de los co-
leccionistas de sellos de correo y de 
tarjetas postales, y const i tuye la mor-
t i f icación del que t iene la for tuna ó la 
desgracia de sobresalir de l vu lgo de 
los mortales. 
Se sabe ya que quinco d í a s d e s p u é s 
#de la batal la de L i a o Y a n g h a b í a reci-
b ido el general K u r o k i m á s de q u i -
nientas cartas p i d i é n d o l e a u t ó g r a f o s , 
por sencillos que fueren. L a m i t a d de 
estas peticiones fué de procedencia i n -
glesa y norteamericana; A l e m a n i a no 
de jó de significarse con cincuenta, y e l 
resto c o r r e s p o n d i ó , en parecidas pro-
porciones, á Suiza, A u s t r i a , H o l a n d a 
y Bé lg i ca . Claro es que los coleccio-
nistas franceses, t r a t á n d o s e de l vence-
dor de sus amigos y al iados, no se 
atreven á ped i r un pensamiento y una 
firma a l h é r o e de l a época , qu ien se-
guramente p a s a r á m á s apuros para 
responder á estas demandas— todas 
ellas contestadas con gran c o r t e s í a — 
que para conseguir y preparar su 
t r iunfos en e l campo de bata l la . 
B i e n puede suceder que los genera 
les y a lmirantes rusos hayan contenido 
por ahora su p r e v i s i ó n y fiereza ante 
el temor de l o que les hubiese espera-
do en caso de obtener repetidas v ic to -
rias. F ranc ia entera les h a b r í a c a í d o 
encima en s o l i c i t u d de a u t ó g r a f o s . 
L a nota actual de l a c h i s m o g r a f í a de 
P a r í s corresponde a l l lamado affaire 
Casa-Riera, á quien, como el t e l é g r a f o 
h a b r á comunicado, so acusa de usur-
p a c i ó n de estado c i v i l y de in jus ta po-
ses ión del marquesado de ese t í t u l o . 
Penuneiamos á consignar detalles 
porque este asunto explotado por la 
fiebre sensacional de algunos p e r i ó d i 
eos, c a e r á probablemente m u y p r o n t o 
en el o lv ido , donde yacen ya el affaire 
de los mil lones de los Cartujos y otros 
del mismo desdichado g é n e r o . 
ÍTues t ro compat r io ta el M a r q u é s de 
Casa-Riera ha d i r i g i d o ayer u n comu-
nicado á L e Galois, en el que lamenta 
el hecho de que gran par te de l a Pren-
sa de Franc ia conceda p u b l i c i d a d á las 
alegaciones de ciertos i n d i v i d u o s que 
t r a t a n de i n f e r i r l e agravio. A ñ a d e y 
jus t i f i ca que precisamente á p e t i c i ó n 
suya se han in ic iado ante los t r i b u n a -
les de E s p a ñ a y de Franc ia los opor-
tunos procedimientos j ud i c i a l e s para 
inves t igar las denuncias y castigar, en 
su d í a , á los que contra él emprenden 
una c a m p a ñ a de chantage; y se muestra 
tan decidido á responder s in d i l a c i ó n á 
las citas de los Juzgados, como á ca-
l l a r ante las acusaciones que aparecen 
en los p e r i ó d i c o s , que considera de to-
do pun to infundadas y r id i cu la s . 
* ^IsTo es c ier to—concluye el M a r q u é s 
diciendo en su comunicado—que e l de-
ber de todo per iodis ta concienzudo se-
r í a i m i t a r esta reserva, y esperar, para 
provocar e l e s c á n d a l o sobre una v i d a 
p r ivada , á que la j u s t i c i a haya t e r m i -
nado la obra que es de su exc lus iva 
competencia?" 
L a o b s e r v a c i ó n de l M a r q u é s no pue-
de ser m á s a t inada y j u s t í s i m a . A ella, 
pues, debemos atenernos. 
* * 
L a lengua de Cervantes sigue a b r i é n -
dole paso en el mundo moderno, con 
gran ventaja para los americanos y es-
p a ñ o l e s que m á s ó menos castizamente 
nos damos á entender con el la . A l e -
mania la e n s e ñ a en sus p r inc ipa les 
Ins t i tu tos , y en Francia , donde ya pa-
ra el bachi l lera to se exige la aproba-
c ión de dos idiomas, p u d i é n d o s e ele-
g i r entre el i ng lé s , a l e m á n , i t a l i a n o y 
e s p a ñ o l , el M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a t iene actualmente en proyec to 
la c r eac ión de l mayor n ú m e r o posible 
de c á t e d r a s de i t a l i ano y de e s p a ñ o l en 
los liceos y colegios oficiales. 
Kada menos que una princesa, de 
sangre real, i n g r e s ó ayer como deteni-
da en uno de los d e p ó s i t o s del M u n i c i -
p io de P a r í s . Los antecedentes que 
existen en e l Palacio de Jus t ic ia la 
acusan como autora de var ios deli tos 
de estafa. 
Se t ra ta de la Princesa D a v i d de 
Mayrena , h i j a de M a r i o I , ya d i fun to , 
rey de los Sedangs, cuyo t e r r i t o r i o es-
t á s i tuado entre el reino de S iam y el 
i m p e r i o de A n n a m , en la I n d i a Trans-
g a n g é t i c a . 
O lv idando la realezet, de su estirpe, 
i n c u r r i ó en el vu lgar y tentador realis-
mo acaparar joyas por valor que ex-
cede de cien m i l francos, t o m á n d o l a s 
sin regateo n i pago de precio en cinco 
establecimientos de la rué dé la Faix. 
Cuando m á s entretenida se encontra-
ba la augusta Princesa trasladando sus 
baratas alhajas á su nueva casa, orna 
da con m o b i l i a r i o e s p l é n d i d o , d igno de 
la h i j a de un rey, fué prosaicamente 
arrestada por orden de M . Boueard, 
Juez de i n s t r u c c i ó n , quien la p e r s e g u í a 
j u d i c i a l m e n t e por las estafas que con 
el supuesto nombre de Mme . de Moely 
h a b í a cometido haciendo conduci r á 
diferentes casas de dis t intas calles los 
collares, zarcillos y brazaletes l lamados 
á p roporc iona r g r a t u i t o realce á su 
egregia persona. 
¡ H e a q u í una infe l iz que trueca los 
honores de la guard ia de un Palacio 
real por la severidad de los guardianes 
del Palacio de Jus t ic ia ! 
Sigamos con los P r í n c i p e s . 
Se eucneutra re la t ivamente m u y m e -
jo rado de su grave dolencia el p r í n c i p e 
W h i r e Heather , si bien la ciencia des-
conf ía de su completa c u r a c i ó n , dada 
la a v a n z a d í s i m a edad del i lus t re enfer-
i O T O G R A F O S , S A N R A F A E L 32. 
Se h a c G n seis r e t r a t o s á l a p e r 
f e c c i ó n p o r U N P E S O . 
i o C1S95 
de Montevideo. E l mejor reconsti tu-
yente conocido. U n a cucharada equi-
vale á un beefteak. 
De venta en todas las Farmacias. 
12131 30-29 Se 
Remedio enérgico , poderoso y científ ico para curar la tos cualquiera que sea su origen 
iJe resultados admirables, inmediatos y persistentes en el Asma, catarros pulmonares 
y Dronquitis, t o s í e n n a y tuberculosis pulmonar en todas sus formas 
Los que tienen padecimientos crónicos del pecho cualquiera que sea su origen encon-
trarán pn el Pecíom¿ de Anacahvita y Polígala de Larrazabal el medicamento que los 
a l m a enseguida y cura si se toma con constancia. 
v-T?S1VÍÍ' V ^ ^ ^ P W ^ V ^ ? í i , a r m a c i a V Droguería de San Julián, Muralla y Villegas, 
r ifi^]NTA E N T 0 D A S L A S D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S D E L A I S L A 
alt 2S-27 Sb 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 
d e E D U A R D O P A L U , F a r m a c é u t i c o de P a r í s . 
t i r i ^ f ^ ^ - l ^ " n s u i d o s facultativos de esta Isla emplean esta prenara«i6n con 
l í c & ' l a m de Ia V E J I G ^ I ^ C O F Í ^ ^ I P R I -
pulsión v^el n í ^ í ^ o, riñf, I r T i3 de San,fre P0/ la uretra- Su U30 fecUÍU la ex-
vannrpn rtf>h* i ^ u ^ ^ J : ? K í , ^ VLJILTA y finalmente, sm ser nna 
estadtf?;itol>fXT^ffc e-n ^ « « a w a l l d a d de los casos en que haya que ¿ombatir un 
escaao patológico do lo-i órganos g ¿ a i t o - u r u i i i i o i . 
d'ia í o p f t f d S a g u a cucharaditas d9 café al dia' 63 d3cir. "^a cada tres horas, en ma-
rf¿ J¡£npa: R0.TICA F R A N C E S A , San Rafael esquina á Campanario, y en todalas 
demás farmacias y Droguerías de la Isla de Cuba. C1694 1S 
M A N U F A C T U R A 
en I ' A i i l S 
56, Rué de Bondy, 56 
Envió franco del CATALOGO 












son P L A T E A D O S 
de n u e v o 
C H R I S T O F L E ^ 1 ^ : \ Envíe france del CATALOGO 
REPIVKSiSKTANTES E N TODOS P A I S E S 
l O U P A U T A U B E R . 
c l r o - X ^ o s f a t o c L & O o t l C a r e o s o t a d o 
E N F E R M E D A D E S DEL . P E C H O 
T O S E S R E C I E N T E S y A N T I G U A S 
B R O N Q U I T I S C R Ó N I C A S 
C O N V Í L E C B ^ A " ' i ™ ^ ANEMIA, FLAQUEZA 
D I A R R g A C ^ O N . c I r ^ ^ * ^ n E 8 » B OE '-OS PAISES CAUDOS, 
• ' Bi im^MM^6 EL ^"Aa tOM, ge caran radlcalmante con 
e l TESXMXXXTE*.. 
e l V I K T O <5 l a . 
kSbS .Diplomtis do Ilonot 
T O W f C O G 
. ÍO Mad&Uas da Oro 
£ Mod&Uaa de JPlntJ 
mo que cuenta aproximadamente diez 
y nueve a ñ o s . l í o hay er ra ta de i m -
prenta ; loa diez y nueve a ñ o s s ignif ican 
edad seni l para un gato, por b r i t á n i c o 
que sea; y e l t i t u l a d o p r í n c i p e W h i t e 
Heather , cuya g e n e a l o g í a dice m u y 
b ien L e Petit Journal que no hay que 
buscar en el a lmanaque de Gotha, fué 
el gato favor i to de la re ina V i c t o r i a , 
qu ien le dispensaba las preferencias de 
obsequiarle con el mejor filete de solo-
m i l l o servido en su real mesa y de per-
m i t i r l e el retozo con el o v i l l o de es-
t ambre ó de seda que la soberana i n -
glesa empleaba para entretener sus 
ratos de descanso en la confecc ión de 
primorosas labores de punto . 
E l achacoso enfermito ha sido con-
fiado á M l l e . Janotha—que t a m b i é n los 
felinos han de merecer los cuidados de 
l í ismademoisel les;—y esta t u t o r a ó cu-
radora ad bona acaba de r e c i b i r un 
precioso cestito repleto de regias ó i m -
periales golosinas que desde Londres le 
r emi te la re ina A le j and ra , a s í como 
t a m b i é n ha rec ib ido un col la r de cas-
cabeles de plata , regalo de E d u a r d o 
V I L E l cestito no pudo t o d a v í a ser 
desprescintado por no comprometer con 
e l lo el restablecimiento de l egregio va-
l e tud ina r io quien, en cambio, sobre el 
a l m o h a d ó n en que descansa, puede ya 
l u c i r el to i són de p la ta con que ha sido 
agraciado por su rey y s e ñ o r . 
G. 
P O R M A N U E L C U R R O S E N Í I I Q U E Z 
Cogidas al pasar de puerta en puerta, 
(que huertos ni jardines yo no tengo) 
¡Sombra sin par de nuestra Musa muertal 
hoy estas flores á traerte vengo. 
A l esparcirlas en la piedra fría, 
que un "Resurrexit" á quebrarse aguarda, 
me asalta, igual temblor que sent ir ía 
el ladrón que recela y se acobarda. 
Como 61, al deponer mi huiuilde ofrenda, 
l a soledad en mi auxilio llamo. 
Teme aquél la justicia que lo prenda, 
yo que murmuren temo aquellos que amo. 
E n la presente edad, la gente esquiva 
las patrias glorias befa y escarnece: 
¡qué Generación de estúpidos, que, altiva, 
hasta á sus propios padres obscurecej 
Hoy es pecado recordar hazañas 
que realizar nosotros no sabemos; 
quizás el nuestro afán por las extrañas 
nos compense las glorias que perdemos. 
Valor, carácter , creaciones buenas, 
lengua y costumbres.., son "un cuento de ha-
(das." 
¿De qué color serán ¡ay! las ajenas, 
que á leer nos obligan á patadas? 
Mas duerme, Rosalía; mientras tanto 
el alma pierde en fe y en duda medra; 
¿quién sabe si de este recinto santo 
no habrá m a ñ a n a piedra sobre piedra» 
¿Quién sabe si esta tumba, en ese día, 
l legará á ser, tras bélicas empresas, 
un tablero de yanqui mercanc ía 
6 pesebre de bestias japonesas? 
ANTONIO BIAGGI. 
Habana 21 do Octubre de 1904. 
Para CASIMIRES ingleses 
7 franceses de la presente es-
tación, BIDEGAÍN & ÜRIBAREI, 
Teniente Rey 2 7 , 
Aguiar. 
esquina a 
E x h o r t a c i ó n P a s t o r a l . 
NOS D . P E D R O G O N Z A L E Z V E S -
T R A D A , p o r l a g r a c i a de D i o s y 
de l a San ta Sede A p o s t ó l i c a O b i s -
po de l a H a b a n a . 
A l lltmo. Cabildo Catedral, á lod Venerables 
Vicarios, Curas Párrocos y demás Clero Se-
cular,al Respetable OeroRegular y Religiosas 
y fieles de nuestra amada Dióces is . 
Salud en Nuestro Señor Jesucristo. 
D n h i m n o armonioso ha resonado en 
la cap i t a l del Orbe c a t ó l i c o , y sus d u l -
ces ecos han llegado á todo e l mundo , 
t r a í d o s en alas de la fe m á s ferviente , 
l lenando de gozo y santa a l e g r í a los 
corazones de todos los hi jos de la Ig l e -
sia, que rep i ten transportados de j ú b i -
lo aquellas cadenciosas r imas en ho-
nor de la m á s pu ra de las V í r g e n e s y 
de la m á s excelsa de las cr ia turas , en 
honor de M a r í a . H i m n o que endulza 
las amarguras de los que desterrados 
gimen en este val le de l á g r i m a s , s i r -
viendo de oasis á los pobres peregr i -
nos que marchan por e l desierto de l 
mnndo en d i r e c c i ó n á la p a t r i a fel iz y 
bienaventurada do l a g le r i a y como fa-
ro luminorjo para no ex t rav ia rnos en 
las tenebrosas sendas que se encuen-
t r an en la t ie r ra , antes de l l egar á l a 
dichosa r e g i ó n de l»s cielos. 
Este h i m n o , amados hermanos ó 
hi jos mios, es anuncio de l momento 
ansiado, de l d í a feliz, de la fecha 
memorable de l q u i n c u a g é s i m o an i -
versar io de la def in ic ión d o g m á t i c a 
de M a r í a Inmaculada . Suceso gran-
dioso que es como el resorte que todo 
lo mueve, el i m á n que todo lo atrae, 
la chispa e l é c t r i c a que ha conmov ido 
las fibras m á s delicadas de los corazo-
nes crist ianos y por eso, desde el au-
gusto pr is ionero del Va t i cano hasta el 
ú l t i m o Prelado que r ige una D i ó c e s i s , 
y desde la c iudad m á s populosa hasta 
la m á s insignif icante aldea, y lo mis-
mo en los regios a l c á z a r e s de los gran-
des que en las pobres chozas de los pe-
q u e ñ o s , y de i g u a l suerte en las nacio-
nes c iv i l izadas c ó m o en los p a í s e s sal-
vajes, el ú n i c o tema, l a ú n i c a idea la-
tente es la de celebrar d ignamente el 
fausto suceso que l l enó u n d í a las as-
piracibnes del m u n d o c a t ó l i c o y l l ena 
hoy las nuestras, porque las necesida-
des de aquellos t iempos son las necesi-
dades de los nuestros, con m u y peque 
fias variaciones. 
No se puede ocul tar á nadie, V V. 
H H . é hh . mios, la trascental i m p o r -
tancia que t uvo para e l m u n d o l a d e f i -
n i c ión hecha por el i n m o r t a l P o n t í f i c e 
P í o I X del Dogma de la C o n c e p c i ó n 
iumacula de M a r í a . 
Los enciclopedistas franceses, engen-
dradores de aquella espantosa r evo lu -
c ión que p r e t e n d i ó ahogar en r í o s de 
sangre la ig les ia de Jesucristo, dise-
mina ron por todas partes sus tan per-
versas como i m p í a s doctrinas, y a l 
arrojar, sus continuadores, de l a Cate-
d r a l de P a r í s el t rono de l verdadero 
Dios para dar cabida en su l u g a r á u n 
iafame í d o l o bajo el nombre de l a dio-
sa r a z ó n , no p r e t e n d í a n o t ra cosa m á s 
que negar todo e l orden s o b r e u a t u r í U ; 
aquel nefando sacrilegio era el g r i t o 
s a t á n i c o de guerra á Jesucristo, á su 
iglesia y á su Pon t í f i ce , era que aque-
llos orgullosos del siglo se h a b í a n reu-
nido, por creer l legada su hora y la 
del p r í n c i p e de las t inieblas , cum-
E S A 
¿Quie re V d . recibir una sorpresa? 
¿Quie re prepararse para hacer frente á lav temperatura baja que se espera en los 
meses venideros? 
¿Quiere V d . m i r a r el mejor surtido de casimires por sus colores, estilos y ca l i -
dades propios de la Es t ac ión? 
Para contestar á estas preguntas, pase por esta su casa y de spués de examina r -
los puede V d . optar por elegir uno, dos 6 m á s trajes y pantalones ó l levar la i m -
pres ión del surtido para la elección qne piense hacer en otra casa del ffiro. 
Examina r las telas, no obliga á comprarlas. 
Para evi tar molestias esta casa tiene teléfono y el orden establecido faci l i ta la 
comodidad de recibir avisos y hacer el servicio tomando medidas y enviando mues-
tras á domic i l io . 
S a s t r e r í a y C a m i s e r í a con t i j e r a s 
bi les y exper tas . 
2t-22 2m-28 
i g m i a i i a . - i e i e i o i i 
C-2023 
LUPUS, HERPES, ECZEMAS Y TODA CLASE DE 
ULCERAS Y TUMORES. 
cl887 alt l O 
u n 
u ) e c ú e n i a e n t a 
O b i s p o 6 4 . í . V O G E L 
Doctor en Medicina y Ciruela. 
C O R R A L E S N". 2 . 
Tivi-prvTiT'-vrr'i A Curación radical, rápida y secura por el sistema mixto de Sueroetra-
x i T A . r w x i J l i \ ^ i A . pia y Electroterapia del Dr. Kalvet. Exito seguro, 
« í P T r r(a Curación radical por un nuevo sistema. Curaciones de las enfermedades de 
Oí*1 i ^ A » ' la matriz ó útero por la electricidad. Curación radical. Exito seguro, sin 
consecuencia. 
T U B E R C U L O S I S . Tratamiento moderno y especial para esta dolencia en el primero 
y segundo períodos. Aplicaciones de ozono, 
Tratamiento especial para su curación; corrientes e l é c -
tricas de alta frecuencia y alta tensión. 
H E M O R R O I D E S . Curación de esta molesta euformedad, sin operación. 
R E U M A T I S M O . Curación radical por la electricidad. 
E l mejor aparato fabricado por la casa Kyner Sccher; coa él reconocemos 
á los enfermos quo lo necesitan sin quitarles las ropas. 
E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s . 
R A Y O S X . 
R a y o s u l t r a v i o l e t a s y r a y o s F i h s e n P*™ j a curación radical de todas las enfer-
• i^t i ju» UHÍÍ* j J medades de la piel, cáncer, epitelomias, lu-
pus, ezcemas, úlceras, antinomikosis» etc. Exito seguro, curación completa. 
C u r a c i ó n tle l a s e s t r e c h e c e s u r e t a l e s Vov. la electrólisis , sin pérdida de sangre y 
sin dolor. Exi to seguro. 
E n f e n n e c l a d e s d e l e s t ó m a g o é h í g a d o , por un procedimiento moderno. 
E n f e r m e d a d e s m e d u l a r e s : Electfoterapia en general, masags vibratorio, baños da 
luz y aplicaciones da Radium, 
c 1908 1 O 
p l i é n d o s e en ellos lo que h a b í a d ichp 
el Profeta: Astiterunt reges terree et 
principes convenerunt in unurn adversua 
Dominum et adversus Christum ejust j 
pud ie ron a s í exclamar JDirumpamus 
vincula corum et projiciamtts a nobis j u -
gum ipsorum. E ra el non aerviam lanzar 
do por aquellos imi tadores de L u z b e l , 
que en BU soberbia q u e r í a n la completa 
independencia de las cr ia turas de su, 
Cr iador . Desde esa é p o c a luctuosa lo* 
estados h a n lanzado de su seno á Dios , 
las sociedades se creen m á s grande! 
cuanto mayor o s t e n t a c i ó n hacen de i n -
credul idad , los centros docentes jus* 
gan impos ib le la verdadera i l u s t r a c i ó n 
dentro de l molde de las verdades re^ 
velsidas. ¡ A h ! separarse de Dios y coa? 
ver t i rse á las c r ia turas! ¡ Q u e car / 
cuesta este pecado! Q u é caro cuesta a 
las sociedades haber dejado de m i r a r 
l a refulgente estrella de la fe, que era 
s in duda la que las l l e v a r í a a l ventu-
roso puer to de s a l v a c i ó n ; q u é caro l e í 
cuesta haber abandonado el dulce Cre^ 
do que h izo felices á sus mayores e* 
el t i empo y que de seguro los h a r i 
m á s en la e ternidad, en donde ya mo< 
ran como t é r m i n o de su p e r e g r i n a c i ó n 
sobre la t i e r r a ; que caro les cuesta; e t 
su a fán de hacerse grandes, se han em-
p e q u e ñ e c i d o , porque presumiendo d ^ 
sabios, se han hecho ignorantes, cuma 
p l i é n d o s e las palabras de l A p ó s t o l I 
los filósofos antiguos: Diceutes se essi 
sapientes stulii facti sunt. Necios s í , 
porgue ignoran la ú n i c a ciencia que ei 
la de la s a l v a c i ó n , y á este p r o p ó s i 
d e c í a l á m í s t i c a doctora Teresa de Je» 
s ú s : ' ' aquel que se salva sabe, los de< 
m á s no saben nada ;" q u é caro le^ 
cuesta, porque han t r a í d o la r u i n a d e l 
i n d i v i d u o , de la f a m i l i a y de l a socie-
dad entera: del i n d i v i d u o , f o r m a n d f 
hombres s in fe en el presente y sin e » 
peranzas en e l p o r v e n i r ; de la famil ia^ 
porque le han qu i t ado l a paz, j u s t | 
castigo de su r e b e l d í a , han p r e s c i n d ú 
do para cons t i t u i r l a de aquel que h f 
dicho mí paz os doy, mi paz os dejo,qni, 
e x t r a ñ o que en ve2r de esa paz re ine 1* 
discordia y la guerra en los hogaref 
d o m é s t i c o s ! Se ha desechado aquel q u « 
d i jo m i yugo es suave y m i carga l ige-
ra, q u é e x t r a ñ o , pues, que se hagan 
insoportables los lazos conyugalas f 
con una f ac i l idad que asombra, se rom? 
pan s in pensar en las fatales conser 
cuencias que acarrean; de la sociedad 
en general, porque ar ru inadas las par-^ 
tes ¿qué puede esperar el todo? Por es^ 
se ve que é s t a bambolea amenazando 
hundirse en el cieno de sus i g n o m i n i o -
sas pasiones. A s í es como se exp l i ca 
ese a t r ev imien to para mofarse y reirs^ 
de lo m á s santo y de lo m á s sagrad^ 
que hay en e l cielo y en l a t i e r r a ; as^ 
es como se exp l i ca lo que e s t á pasando 
en nuestros d í a s , en medio de esa na-
c ión que algunos han l l amado e l cora-
zón de l a c i v i l i z a c i ó n europea, y no 
obstante, de el la se a r ro ja á dignos 
ciudanos, se les despoja de sus dere-
chos no por otro c r imen que el amor á 
la j u s t i c i a y aborrecer l a i n i q u i d a d j 
as í se exp l i ca que haya l legado su ale-
v o s í a hasta arrojar el Cr is to de los 
Tr ibuna les de Jus t i c ia : t a l parece que 
no quieren que sea testigo de sus c r í -
menes y de sus maldades: pero no i m -
por ta . E l r e i n a r á , pues es Juez de v i -
vos y muertos. 
NUESTROS REPEES1TANTES BSDUM8S 
para los Anuncios Franceses son los 
18, rus de la Grange-Bateliéra, PARIS f 
Capsulinas con envoltorio de gluten, se 
disuelven en el Intestino. No cansan el 
ESTÓMAGO. Ni eructos, ni mal olor. 
las, Meroief laSeSd . iasVías u r i n a r i a s 
C S S T f T S S , 
F O S F A T A R I A , etc. 
Curados por l»s CIGARRILLOS 
6 el rOJL VO 
Opresiones, Tos. Reumas, Neuralgias 
En todas las hueñis Farmaciait. 
Por raavor : 20,rue Saint-Lazare,Paria. 
íxitUr uts Firmi sobrttada Ciitrrillo 
y G r a j e a s d© G i b « r t 
VICIOS BI u u n m . a 
i ProánctosTerdáderos ficiinseale tclerei1{>9| 
por el estómago y }os i&t^Uso*. 
Prescritos per 19$ prtvf^nu ntMicct. 




( T o s F e r i n a ) 
G u r a G i ó n r á p i d a , y s e g i m 
A, F00R18,9. fialp püsmcíére, PÍRIS 
f B E D A U L A DE O R O , P A R I S í @ @ 
O» Venta en las pr inc ímies Farmacias» 
m o s r 
ASEGURADA Afectos pulmonares 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las Cápsulas del 
0 ' r F O U R N I E R 
l e l S o c t o r 
FIRMADA Exij ir sobre la Caja - % 
L o s Trabajos 
de los M É D I C O S 
mas autorizados 




ogs contra estas terribles 
la Banda de Garanda Enfermedades 
firmada ^ 
REPRCDUCCI0H"^á=s3CS^*,^'DE LA CAJA 
Est» producto es iguilmente presontado sobre la forma de Vino creosoteado y Aceite creosoteado. 
Ea La Habana: Viuda de JOSÉ SARfU é Hijo y en todas Farmacias y Droguerías. 
M l G O - N U T R I T J ¿ C O N Q U l l S A i C A G k O i 
E l m e j o r y e l m a s ag radab le de los t ó n i c o s , r ece t ado p o r las 
celebridades m é d i c a s de P a r i s e n l a A N E M I A , l a C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de t o d a clase , las E N F E R M E D A D E S d e l 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Sft Halla en las Principales Farmacias* 
T I N T U R A I N G L E S A I N S T A N T Á N E A 
L A U N I C A para teñir los Cabellos y la Barba en todos colores, 
S I N D E S E N G R A S A R antes de su apl icación. 
DESNOtJS, J02, rus ñíctieileu, PARIS. - En ParÍBm«ríai, Famaciu J Baum. 
D I A R I O D E L A M A H I M A —Edición de la mañana.—O'-tubre 23 de 1504. 
Dios nuestro Sefíor siempre bonda-
doso y dispuesto más á perdonar que 
á castigar, pues así lo ba dicho ''no 
quiero la muerte del impío sino que se 
convierta y viva", no podía dejar aban-
donados á loa suyos, por eso en medio 
de aquella confusión de ideas, en me-
dio de aquel volcán de pasiones que 
parecía reducir á cenizas el inestima-
ble tesoro de ricas enseñanzas y subli-
mes doctrinas, legadas por nuestros 
mayores, aparece un iris de paz, un 
signo de victoria y este iris y este sig-
no, era la Iglesia que aparecía más 
radiante de belleza que nunca, atavia-
da con la pompa y magnificencia de 
las grandes solemnidades como dis-
puesta á recibir el cuerpo docente que 
acudía de todos los países del mundo y 
así fué en efecto. E l año de 1854 lle-
gaban á la Ciudad eterna los Obispos 
de toda la cristiandad y reunidos bajo 
la bóveda de la gran Basílica Romana, 
se deja oir la voz de Pedro, la voz del 
Vicario de Jesucristo en la persona de 
Pío I X , que conservando incólume la 
tradición, define como supremo Gerar-
ca de la Iglesia que "María fué conce-
bida sin mancha de pecado original 
desde el primer instante de su ser na-
tural", aquella voz fué el anatema más 
formidable para los que pretendiau 
negar el ordun sobrenatural, aquella 
voz fué el triunfo de María sobre sus 
enemigos, fué-el triunfo de Jesucristo, 
de su Iglesia y de su Pontífice, fué ei 
triunfo de la fe, y en ella se cumplió 
aquel '-portee inferí non prevalebunt" 
y la divina promesa ego vobiacum sunum 
ómnibus diebus usque ad consumationem 
iceculi. 
Los errores modernos, engendros de 
aquellos perversos innovadores, se re-
ducen á tres negaciones fundamentales, 
la del pecado original, la divinidad de 
Cristo, y la autoridad infalible de su 
iglesia, pues bien, ¿no es ésta la oca-
sión propicia para demostrar que el 
dogma de la Concepción Inmaculada 
es el triunfo y la victoria contra todos 
ellos? Sí, Venerable* H H . é hh. míos, 
en efecto, no es posible concebir pri-
vilegio sin que exista un» ley, y por 
consiguiente al confesar á María exenta 
del pecado original, por singular gra 
cía de Dios y como consecuencia de la 
maternidad divina, equivale á recono-
cer y confesar la existencia del pecado 
original en cada uno de los demás des-
cendientes del primer hombre. Y Ma-
ría obtiene este privilegio previstos los 
futuros méritos del D ids Hombre y con 
Nantua, 19 de Febrero de 1898. 
Muy Sres. míos: Ha sido para mí 
una sorpresa agradabilísima recibir el 
contenido de su precioso cofrecillo Z>c«-
tol. E l perfume de este dentífrico es 
delicioso; la frescura que deja en la bo 
ca incomparable. Es de todos los den-
tííricos que he experimentado el que 
encuentro preferible. 
Pueden Vdes. estar seguros de que 
haré entre mis rela-
ciones toda la pro 
paganda que él me-
rece y que por lo 
que á mí toca no 
usaré ningún otro. 
Mil gracias por la 




SR. R E H I R E S E n Roma (Italia.) 
Con gusto hemos reproducido la pre-
cedente carta, porque, en efecto, lo mis-
aao el Agua, que la Pasta, ó que el Pol-
vo Dentol, son el dentífrico por exce-
lencia, pues á su cualidad soberana 
mente antiséptica reúnen un perfume 
agradabilísimo como ningún otro de 
los conocidos. 
Pero la mayor autoridad que tiene 
ese invento, creado de conformidad 
con los trabajos del gran químico Pas 
teur, consiste en que destruye todos los 
malos microbios de la boca, impediendo 
así, por tanto, la caries de los dientes 
6 curándola con certeza cuando exis-
te, igualmente que las inflamaciones de 
las encías y las enfermedades de la gar-
ganta. A los pocos días de usarlo, los 
dientes adquiereñ una blancura nítida 
y brillante, el sarro ó tártaro desapare-
ce y queda en la boca una sensación de 
frescura deliciosa y persistente. 
Aplicado puro, por medio de una 
bolita de algodón en rama, calma ius 
tautáneamente loa dolores de muelas 
por violentos que sean, sin más que 
aplicar dicha bolita sobre el diente ó 
muela enfermos. 
el fin de hacerla digna Madre suya, la 
divinidad del Hijo exigía esta integri-
dad de la Madre, pues no parecía bien 
que la que habla de ser investida de 
tanta dignidad, fuese por un momento 
esclava del demonio. Es evidente, pues, 
que la profesión de fe de este dogma 
consolador equivale á confesar también 
la Encarnación del Verbo Divino en el 
purísimo seno de la Virgen Inmaculada 
y por lo tanto la Divinidad de Jesu-
cristo, y de la verdad anterior emana 
naturalmente y como consecuencia la 
divinidad también de la obra que fun-
dara el Dios Hombre, que es la Iglesia, 
de la divinidad de la Iglesia se deduce 
la autoridad infalible de su cabeza vi-
sible y al hacer profesión de fe de estos 
dogmas consoladores se confiesan los 
fundamentos de la religión y se niegan 
los principios del error y de la impie-
dad que arrancando de los pueblos la fe 
les ha quitado la paz^y la tranquilidad 
del orden. 
Ahora bien, V V . H H . ó hh. míos 
muy amados, por todas partes resuenan 
clamores y se lanzan gemidos por per-
sonas seguramente de buena fe, que 
contemplando la disolución general de 
costumbres y el caos que reina en todos 
los órdenes sociales, piden un remedio 
para tantos males; díganlo si no, los es-
critos que á diario circulan por la pren-
sa, en contra de los desórdenes y la 
inmoralidad social. L a Providencia 
amorosa de nuestro Dios y Señor nos 
pone á la vista un remedio eficaz y es 
acudir á María Inmaculada y alcanza-
remos victoria, como triunfó, de los 
enemigos pasados, triunfará, quién lo 
duda, de los presentes. 
Como á Nos incumbe de un modo es-
pecial el remedio de los males de nues-
tro pueblo, sentimos un gozo indecible 
al ver que á la aparición de nuestra 
querida patria á la vida y concierto de 
las naciones libres, ha coincidido muy 
cerca de un acontecimiento tan propi-
cio para hacer pública profesión de su 
fe para hacer ostensible manifestación 
de sus sentimientos piadosos y para 
confesar ante esas naciones que la han 
recibido en su compañía y amistad, 
que no viene á aumentar la intranqui-
lidad y el desconcierto sino por el con-
trario que viene á dar pruebas de que 
es un pueblo que heredó de sus padres 
con la fe que civilizó al mundo, el respe-
to al orden, á la tranquilidad y al dere-
cho de los demás. 
Interpretando, V V . H H . é hh. míos, 
los sentimientos de todos y deseando 
que nuestro pueblo, que así como per-
la bondad de Dios, fué uno de los pri-
meros en obsequiar á María Inmacula-
lada, colocando la más rica piedra en 
MI preciosa diadema, rivalice á todos 
en fervor y entusiasmo así religioso co-
mo cívico en las próximas fiestas que 
se tributarán en su honor el día 8 de 
Diciembre. 
Con este fin y después de haber ce-
lebrado una Junta General, hemos 
nombrado un Comité Ejecutivo, cora-
puesto de personas de buena voluntad 
que organizarán las expresadas fiestas 
y para facilitar más la realización de 
sus fines y por lo que á Nos toca, veni-
mos en disponer y disponemos: 
Primero. En todas las Iglesias de 
nuestra Diócesis que en ta pasada cua-
resma no hubiesen tenido el saludable 
ejercicio de las misiones, la celebrarán 
en el próximo tiempo de Adviento, con-
cediendo las mismas facultades que se 
otorgnron entonces, entendiéndose que 
esta disposición no es mero consejo 
sido expreso mandato de nuestra vo-
luntad. 
Segundo. Disponemos que en la pri-
mera quincena del próximo mes de 
Noviembre y en nuestra Santa Iglesia 
Catedral, comenzando el día 6 y ter-
minando el 13, se celebren conferendus 
dogmáticas, para hombres solos á car-
go del R. P. Fr . Paulino Alvarez del 
Orden de Predicadores, con el lauda-
ble y piadoso fin de despertar en sus 
inteligencias y corazones la fe santa y 
los piadosos sentimientos que recibie-
ran de sus cristianas madres y que al 
llegar á la virilidad parece han olvi-
dado, distraídos tal vez por el tráfico 
de los negocios y de las cosas humanas?. 
Tercero. Se celebrarán solemnes no-
venarios, misiones para toda clase de 
personas en las tres iglesias de esta 
ciudad que tienen por titular la Santí-
sima Virgen. En la iglesia de Monse-
rrate tendrán lugar en la primera quin-
cena de Noviembre y en las de Guada-
lupe y el Pilar en la segunda quincena 
del mismo mes. 
Cuarto. E n nuestra Santa Iglesia 
Catedral y en los nueve días que pre-
ceden á la fiesta de la Inmaculada, se 
celebrará solemne novenario para hom-
bres solos á cargo de los R.R. P.P. de 
la Compañía de Jesús. 
Quinto. E n todas las demás iglesias 
y capillas, especialmente las que ten-
gan por titular á María Inmaculada, 
Nos deseamos vivamente y rogamos á 
los Sres. Sacerdotes encargados de las 
mismas, celebren solemnes novenarios 
ó triduos para los cuales se ha dignado 
conceder S.S. Pío X . Io Siete años y 
siete cuarentenas de indulgencias en 
cualquier día de la novena 6 triduo.— 
2? Trescientos dias de indulgencia por 
cada vez que se visite la Iglesia en que 
se celebra la novena ó el triduo.—3o 
Indulgencia plenaria en la forma acos-
tumbrada á todos los fieles que asistan 
por lo menos tres dias á dichos piado-
sos ejercicios, siendo aplicables todas 
estas indulgencias á los fieles difuntos. 
Sexto. E l día 8 de Diciembre Dios 
mediante. Nos esperamos poder cele-
brar en nuestra Santa Iglesia Catedral, 
solemne Pontifical á las nueve de la 
mañana, concediendo al final y antes 
del Te Deum, Bendición Papal é Indul-
gencia Plenaria, según las facultades 
que Nos fueron concedidas por S. S. 
Pío X , por su Breve Quemad-modum 
de fecha 15 de Septiembre del pasado 
año, á todos los fieles que asistan á di-
cha festividad, que habiendo confesado 
y comulgado rueguen por la intención 
del Santo Padre y demás necesidades 
de la Iglesia. 
Séptimo. Con el fin de que obten-
ga la mayor solemnidad posible, tan 
solemne fiesta, Nos invitamos por este 
medio á todo el Venerable Clero así 
secular como regular para que concu-
rran á ella lo mismo por la mañana 
que por la tarde, á la grandiosa proce-
sión que se proyecta celebrar, siendo 
nuestra voluntad que para el mayor 
orden y esplendor de dicha festividad 
el clero regular ocupe los asientos del 
Coro y el seculai el Presbiterio en la 
forma que se acostumbra el , Jueves 
Santo, esperando de la fe y devoción 
de ambos cleros, concurrirán en el ma-
yor número posible no sólo para dar 
gracias á Dios por el honor y gloria 
que se dignó dispensar á nuestra Ma-
dre Inmaculada, sino también para 
enaltecer con su venerable presencia la 
pequeñez del más humilde de los Pre-
lados y lograr de ese modo ofrecer á 
María el obsequio más grato á su cora-
zón de Madre que es la unión de todos 
sus hijos formando todos al rededor de 
su trono un sólo corazón para bende-
cirla y amarla. 
Octavo. Con el mismo fin de dar to-
da la pompa posible á tan grandiosa 
festividad y lograr al mismo tiempo 
que con el mayor número de voces 
pueda ajustarse el coro á las últimas 
prescripciones Pontificias, relativas al 
canto, Nos rogamos encarecidamente á 
los Sres. Curas Párrocos y á los R. R. 
P.P. Superiores de las distintas Comu-
nidades Religiosas, que en el caso de 
que no puedan trasladar su fiesta ade-
lanten la hora de su celebración con el 
fin de que puedíyi los cantores concu 
rrir á formar parte del coro en la so 
lemnidad de la Santa Iglesia Catedral. 
Noveno. Nos esperamos de los senti-
mientos piadosos del noble y católico 
pueblo de la Habana, q te dará en día 
tan grato, público testimonio de su fe 
y de su piedad no solo concurriendo 
con fervor y recojimiento á tan piado-
sos ejercicios, sino también haciendo 
manifestación externa de la alegría 
santa que deben sentir sus corazones 
de católicos. A este fin invitamos á to-
das las Sociedades, Centros, Asociacio-
nes y Colegios, así como á todas las/a-
railias encortinen y adornen sus res-
pectivos edificios y casas, en justo tri-
buto de filial amor á la Santísima Vir-
gen. 
Décimo. Esperamos, por último que 
todas las Asociaciones y Congregacio-
nes Marianas; pero de un modo espe-
cial las Hijas de María y los Jóvenes 
de la Auunciata, que han de rivalizar 
dando testimonio de veneración á su 
excelsa patrona. 
Sólo nos resta V V H H . é hh. míos 
muy amados, humillarnos ante la gran-
deza de Dios Nuestro Señor, pidiendo 
extienda su poderoso auxilio y conce-
da que todos estos obsequios que hemos 
de tributar á la Reina y Emperatriz de 
los cielos redunden eií su mayor honra 
y gloria, en honor de Jesucristo Rey 
inmortal de los corazones, y que movi-
da su misericordia divina por losjrue-
gos de la Virgen sin mancha y en vista 
del arrepentimiento sincero que ha de 
producir en muchas almas las prácticas 
piadosas que se preparan, perdone 
nuestras miserias; aumente y fortifique 
nuestra fe, conceda á la Iglesia Santa 
la paz y el triunfo; la constancia y va-
D R O G U E R I A S 
r e o s o t a d a i 
lor al Supremo Pastor de la Iglesia; un 
encendido celo por la mayor gloria de 
Dios y bien de las almas, al Venerable 
Clero; la tranquilidad del orden, la 
prosperidad y bienestar á nuestro pue-
blo; el acierto en sus resoluciones á 
nuestro gobierno y á todos una vida 
santa coronada con la muerte de los 
justos. 
Como presagio de todos estos dones 
y en testimonio de nuestro paternal 
afecto concedemos á todos V V . H H , é 
hh. míos muy amados, nuestra Pasto-
ral bendición. En el nombre del Pa-
dre t y del Hijo t y del Espíritu San-
to t Amén. 
Dada en nuestra residencia Episco-
pal de la Habana el día 15 de Octubre, 
festividad de la Seráfica Doctora Santa 
Teresa de Jesús del año 1904. 
t P E D R O , OBISPO DE LA HABANA. 
Por mandato de S. S. I . 
Severiano Sainz, 
Secretario. 
Los Sres. Curas Párrocos y encarga-
dos de Iglesias, leerán esta nuestra 
exhortación en el ofertorio de la misa 
en el primer día festivo después de re-
cibida. 
P o l i c a r p o L u j á n 
ABOGADO 
Affirar 81, Banco Español, Principal.—Telé-
tono núm. 125. 13278 52-Ot23 
Dr. ADOLFO CT. DE BÜSTAMANTE 
Ex-Interno del Hopital International de París 
Enfermedades de la piel y de la sangre. 
Consultas de IVA & l>á--Ray0 17-
132(36 2e-Ot2b 
ARTURO MARCOS B E A U J A R D I K 
CIRUJA Nu-D ENTISTA 
Horas de consultas de 7 á 6 los dias laborables, 
y de 11 á 3 los festivos. 13209 8-22 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, C rujia y Próteaia de la boca. 
J i e rnaxa 3 t i ~ 2 e l é / o n o n . 3 0 1 2 
C 1875 JO 
DR. FRANCISCO J . VELÁSCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosa» y de la Piel, (inciueo Venéreo y Sífllla).— 
Consultas de 12 á 2 y dias festivos de 12 á 1.— 
TROCADEítO 14.—Teléfono 459. C 18 )2 1 O 
D r . J . A . T r é m o l s . 
MEDICO DE TUBERCULOSOS Y DE E N -
FERMOS D E L PECHO. 
Manrique 71. Consultas de 12 a 3. 
12992 2ti-18 Ot 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
T r a t a m i e n t o del h á b i t o a l c o h ó l i c o . 
Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Agaiar 
Consultas: de 3 á 6,—Teléfono: 101 
C1969 9 O 
Doctor Jorge L Dehogues 
Ocul i s ta del Hospi ta l n? 1 
Consultas, elección de lentes; de 12 á 3.—Clínica 
para pobres: de 3 á 4, Aguila 96. 
1227 > 26-4 O 
CLINICA SIFILIO GRAFICA 
del Doctor Redondo. 
Bíienos Aires n ú m e r o 1.—Habana. 
Esta Clínica admitirá enfermos hasta el 30 
de Abril próximo, cerrándose después basta 
nuevo aviso C 1977 26.12 O 
BHKKHMJÍDAQBib del CEREBRO V de los NESVIOa 
Consultas en Beiascoaln 105% próximo áRei 
na, de 12 á 2. C—1968 9 O 
DR. GUSTAVO G. DÜPLESSIS 
CJRUJ1A GENERAL. 
Consultas diarias de á 3.—Teléfono 1132.— 
S»u N.coláa n. 3. C1875 1 ot 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Costado de Villa 
nueva. C 1832 26-24 S 
G. S a e n z de C a l a h o r r a 
C o r r r d o r t i t u l a r N o t a r i o comerc ia ' 
Recibe (..rdenes par* toda claae de negocios 
Sinceridad y reserva en las ODeraciones. 
Ama gura tv. Toláíono 877. 
C :.:̂ 2 22 Oc 
Doctor Juan E. Yaldés 
Cirujano Dentista. 
Dr. Pantaieón Julián Valdén 
Médico Cirujano, 
AGUILA número 73, 
c 1827 26-243 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Fxtracciones SIN DOLOR, coronas de oro, 
puentes Empleo anestesia local y general. 
COSSIILTAS de 7 á 5.--8a6i8et8 Habana 6̂  
aeic esquina á O-REILLY. c i m 1 0 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
H a b a n a n. 110. 
Polvo"? dentífricos, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 12123 . 26-30 Sb 
r . J u l i o C a r r e r á 
CIRUJANO D E L HOSPITAL N? 1. 
De 12 a 2. San N icolás 76 A. 
C-1Ü78 180t 
DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago é Inteatiuos ex-
clctavamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hosnital de San Antonio de París 
y por el análisis de la orina, aanaro y micros-
cópico. J 
Oonsnltaa de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Telefono 874. c 19ti7 10 O 
S A N R A F A E L N U M E R O 3 1 - M E M O R A B L E F E C H A E L 1 7 D E O C T U B R E 
, Z u / t i ^ í w f T n a d J e PUeda f V f Un» iclea- dcl l a d e r o acontecimiento que s e llevé á cabo en los «'ardes salo n e s de la tienda de Ropa, Sedeña y Perlumería "LA GLORIETA CUBANA" e n stt reapértura & 
ch l o ^ ' a l l í dÍSPe,1S<5 ^ ^ COn Í11VadÍr nUestr0 almacén de " " ' ^ 1 - es el único que puede de-
a W v í C e ^ M0del0 C a r r i e l Red.ngott; así e o . n o los n o t a d o s Carino. 
Ll «arfado en trajes para niños no tiene precedente. Los géneros de lana y seda no puede pedirse más. 
C-2018 "LA GLORIETA CUBANA" 
8t-2t) lm-23 
DR. CELIO R. LENDIAN. 
Diagnóstico precoz de la tube.rfcul^Í8,P4 ¡ mona? y su tratamiento. Consultas de 1 á4 
Prado 80. 11832 
1 . G A L ? E Z G Ü I L L E I . 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a S e s . - - E s t e -
r i l i d a d - - V e n é r e o . - S í -
f i l i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . Consultas de 11 a 1 v de 3 a 5, 




Dr. R. Guiral Oculista. 
Consultas de 12 á a. Particulares de 2 & 4, 
( línica de Enfermedades de los ojos para 
pobres f 1 al mes la inscripción. Manrique iá, 
entre San Rafael yJten_Jo8é. C 2006_26-17_u : r s M ORINES 
Laboratorio Urológico del Dv. Vildosoia 
(FUNDADO EN 1830) 
Un anftlisís completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C1954 2«-7 0 
DR. H. A L V A R E Z A R T I S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3,—Animas n. 5.—Domici-
lio: Consulado 114. c 1981 1 O 
D r . R . C h o m a t ' 
Tratamiento especial de Síñlla y flnfermeáft-
des Tsnéreaa. Cnraolón rápida. Consultas de 
12 á 3, Teléfono 854. Eeido núm. 2, altos. 
C 18b6 ' 1 O 
ABOGADO 
Galiano 79 Habana.—De 11 ft t 
c 1631 -6-21 S 
Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático de P.'itolo^a Quirfirgica y GIne-
cologría con su Clínica del Hospital Mercedes, 
CONSULTAS DE 12 A 2. VÍRTÜDBS 37. 
C 1817 ¿9S 
I S A A C J U A R A 
A B O G A D O 
Ha trasladado su estudio ála calle de los Ofi-
cios 22, altos. Teléfono 925. C16ii2 52-27A 
Dr. Gonzalo Árósiegui 
M E D I C O 
d é l a C . de Beneficencia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 
médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 ú L 
Aguiar 108^.—Teléfono 821 
C 1863 lO 
SL DR. MIGUEL SANCHEZ TO'.EDO 
cabiendo regresado de Europa se ofrece i sus 
clientes y amigos, en su casa. Vedado Línea 
número 15, esquina á N, Teléfono 9125. 
12845 26-15 Oc 
Doctor J o s é E . F e r r á a . 
Prado 100. Teléfono 45L 
Consultas diarias de 1 á 2%. Gratis, martes y 
Abados, 12532 26-8 Oc 
Mel l . Mat i lde R e d d é 
Comadrona de la f 'cuitad de París y de la 
Habana. Consulta de 1 á 2 p. m. Obrapía 83. 
12361 26-5 Oc. 
D r . J o s é A . P r e s n o 
TELEFONO 447. 
Catedrático por oposición de la Facultad de 
Medie na.—Uiruiano del Hospital n. 1. Consul-
tas de 16 3. Lamparilla 78. c 1823 26-S 26 
Dr. Manuel Delün, 
M E D Í C O D E N I J Í C S 
Consultas de 12 á 3.—Industria 1 20 A. eso ni ra 
San Miguel,—Telof. 1223. O 
DR. JOSE R, V I L L A V E R D E . 
DR. LÜIS DE SOLO, 
A B O G A D O S . 
Obrapía 36 '̂, esquina á A guiar (entresuelos) 
Oe8á 11 y de 3>á á 5. 12277 26-4 Oc 
Francisco García Garóíalo. 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 338, Cuba 25. Habana. 
C 1881 10 
DR. FELIPE GARCIA CAÑIZARES 
PIEL, tílPILLS Y VIAS URINARIAS.-Con-
sultas: Lunes, miSrcoles y vievaes, de 1 á 3. 
-Neptuno 114, altos Teléfono 1023. 
12253 26-4 Obre. 
D r . F e m i i i m C a p t e 
MEDICO-CIBUJANO 
C i m i a n o del H o s p i t a l n u m e r o 1 . 
Enfermedades de Señoras y Ciruita especial. 
CONSULTAS DE 11 á 1^.—Gratis solamente 
JOB martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana. 
8 A N M I G U E L N U M . 78, íbajos^ 
esquina á San Nicolás, Telféono 9029. 
• C 1826 26-̂ 4 3 
CLINICA DE 
(Exclusiva para señoras) 
D E L 
DOCTOR ENRIQUE NUÑEZ. 
San Lfizaro 402. Teléfono 1017, 
Consultas de 12 á 2 en Neptuno 48. Teléfono 
núm. 1212, C 1932 26-2 Oc 
Dr. F e l i p e C a r b o n e l l , 
H o i n e ó 3 ) a t a de P a r í s . 
Ha regresado á Manrique 102. Teléfono 1589 
Consultas de 12 á 1. Foores: jueves y domin 
Sos. 12217 26-2 Oc 
Dr. Enrique Perdomo. 
VÍAS CRINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
Jeafis María 33. De 12 á 3. 01863 1 O 
Ginecóloso del Hospital u.11. 
Partos y ( m í e n u e d a d e s do S e ñ o r a s . 
De 12 a 2. SALUD 34. 
12782 Teléfono 1727. 78-Otl4 
S 
ABOGADO 
Domici l io: S a m á 2 , T e l é f o n o 6;>31. 
Mar iana o. 
Es tudio: Acosta 6 4 . Telefono 417, 
D e 12 Á 4. 
C 1873 10 
D R . A N G E L P . P I E D R A . 
MKDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del está-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niñoe. Consnltas de 1 á 3. en su domioillo^ 
inquisidor 87. c 1830 2* S 
I S I D O R O C O R Z O í P R I N C I P E , 
f̂lL 3S O G - ^ . 3D O . 
Se hace cargo do toda clase de asuntos judi-
ciales, civiles, criminales .y oontencioso-admi-
mstrativos, así como de la administración de 
ncas por una módica comisión. Zuluota n. 73, 
Principal Der; Consultas de 1 á-3 de la tarde. 
11803 26-23 St 
D r . L u i s M o n t a n é 
Diariamente consultas y operaciones de la 3. 
SAN IGNACIO 14. C1S64 10 
S . C a n d o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A D O , 
t> 1999 
H A B A N A 6 5 . 
16 O 
DR. JÜAN JESÜS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA, 
Garantiza sus operaciones, Galiano 103 (al-
^ J 1 ® 10 y de 12 a 4, C-1991 17 O 
DR. F . JUSTINÍANI CHACON 
M é d i e o - C i r u j a n o - D e n t l s t a 
. Salud 42 esquina & Lealtad. 
c uso aj.jü o 
D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
VIAS URINARIAS 
CONSULTAS DK 12 á 2 , -LUZ NUM ti 
C1S69 i o U* 
DOCTOR REGÜEYRA 
Enfermedades reumatismalea, nerviosas 
de señoras. Aplicaciones eléctricas y Masa' ' 
Consultas de once á una. San Mi"uel n HA 
12228 __26-2Ób ; 
D R . R O B E L Í N T ^ 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la san»- 1 
—Tratamiento rápido por loiültiraos sistfi/n» 
JESUS MARIA al. DE 12 a i, eraa«' 
C18'2 1__01 
Dr. José Várela ZeqñeiraT" 
Catedrático de Anatomía de la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano do la (Jas» 
de Salud "La Benéfica de El Centro Gallego»» 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531 
C 11)92 26-15 Ó 
Ramón J. Martínez 
ABOO\DO. 
SB HA TRASLADADO A AMARGURA «i 
C 1868 1 ~ ^ 0 
DR. JUAN LUIS PEDRO. 
CIRUJANO DENTISTA 
de la Facultad de Pensylvania. Habana 
Teléfono 834. 12977 26-180t 
TTN PROPESOR de Inglés que tieue sifcerEír 
^ficado del colegio de Yoi'kshire, Inglaterra!" 
y posee el Español, da clases o i su casa y á do-
micilio. Precio un centén mensual clases al-' 
ternas y dos centenei todos los días. Ref©. 
rencias y dirección Dr. Casado, Reina 153. 
12792 26-Otl4 
U n a profesora se of rece ;i dar clases 
de primera enseñanza elemental á domicilio 
como auxiliar de un colegio, no tiene inconve-
niente en ir al campo. Precio módico. Impon-
drán altos de la aulcería "La ílor cubana'* 
por San José. 13213 4-22 
A LOS QÜE SE DEDICAN A l T " 
M U S I C A 
les interesa saber que pueden completar sai 
estudios con el conocimiento del idioma ita-
liano. Se ofrece para dar clases á domicilio 
un señor que tiene las mejores referencias.— 
Dirigirse a la Redacción de este Periódico. 
Iisl-i7 4-21 
w 
Direc tora : Miss G u i l l o u . 
Clases en inglés y español. Admite un n(i-
mero corto de niño? de 7 á 12 años. Bernaza 
núm. 36. 12925 8-20 
TAQUIGRAFIA E INGLES 
Clases á domicilio: un centén mensual. Di-
recciones: 3.' n. 47, Vedado, ó Galiano 86 y Obi»-
po 56, Habana. 12773 150"t 13 
P a r a dar clases de 1 ' y 2 ' E n s e ñ a n z a 
en casa particular, se ofrece un p ofesor com-
petente que posee varios títulos académico* 
También prepara maestros para los próximo» 
exámenes. Dirigirse por correo á J . G. ea 
Obispo 80, tienda de ropas El Correo de Pa-
rís. s 20 Oo 
A c a d e m i a de idiomas á car^o de l a 
intelieente profesora inglesa Mrs. James, qua 
acaba de trasladar su academia de Prado 89 á 
los altos del teatro Payret, Prado 93 A. E l mé-
todo de enseñanza es sencillo, rápido y prác-
tico. Lecciones también á domicilio. Prado 9vl 
A. altos. ]1871 26-25 3t 
Miss í s a b e l l a M. < ox, protosora do 
inglés de Londres (certificada). Excelentes 
recomendaciones. Desea dar lecciones á niño» 
ó adultos, en casa ó á domicilio. Antiguo Ho-
tel de Francia, Teniente Rey 15. 125133 15-9 
KüíjT.sh couversation 
E Y MR. GRECO, muchos están estudiando 
INGLES haco años, y ni entienden ni sabea 
hablar, pero mis discípulos muy pronto ha-
blan y entienden á cualquier americano, y así 
ahorran íime cmd Jíionei/, Ŝ c. Aguacate 122. 
12158 26-1 Oo 
Ú u profesor de instrueciou p r i m a r i a 
y superior de la Normal Central de Madrid, 39 
ofrece á los padres de familia que des3en uti-
lizar sus servicios á domicilio. También dá cla-
ses de latín. En la Administración de este pe-
riódico informarán. G Ao:9 
C L A S U D E P 1 A X O 
Una buena profesora .íe ofrece para dar loo» 
cienes de piano 1 domicilio, ó en su casa calla 
de la Habana n: 104. Precios módicos. 
U n a s e ñ o r a i i igiésa, q!»e ha sido d i -
rectora do un colegio y tiene dos diplomas* 
uno en inglés y otro en español y machi expe-
riencia en la enseñan'.a de idiomas é instrao-
ción general, se ofrece á d-ir lecoioaes á domi-
cilio y en su morada, Refugio 4. 
12194 26-1 Oc 
COLESIO DE SAI m m 
Dirigido por los P. P. Agustinos 
Se abrirá el curso el día 5 de Septiem-
bre. Es ta Institución ofrece todas las fa-
cilidades para la educación de los jóvenes 
de la Habana. Las clases se darán ea I n -
glés y en Español. Se dará aten ñón es-
pecial á los estudios científicos y comer-
ciales. 
Para catálogos y demás informes pue-
den dirigirse al Parque del Cristo, es-
quina á Hornaza. 
S u p e r i o r de los Agiist'vnósii 
C—193 8 Ind lO 
M i s y M t 
Vfaison Dorée. Gran casade huéspedes de So-
c iedad Mérida de Duran. Se alquilan esplén-
didas habitaciunes y departamentos á familias, 
matrimonios ó personai de moralidad, pudiea-
do comer en sus habitaciones sin aumento nin-
guno. Consulado 124. Teléfn. 280. 1.3267 4-5 
Neptuno 19. E n esta hermosa y ven-
tiladi casa, á una cuadra de los parques, pa-
seos y teatros, a personas de moralidad s« 
alquilan habitaciones con vista á la calle con 
toda asistencia, hay baño, ducha y entrada 4 
todas horas. Carros elf'ctricoe para todas las 
lineas. 12S24 15016 
"Hotel y Rsstaiiraul LAS ÑüEVITAS. 
Dragones 5 y 7, 
Una cuadra de la Estación de Villanueva. 
Fernandez y Bandín, nuevos dueño J. Habi-
taciones y comidas lo más económico. No h.̂ y 
quien compita en precios. 8e alquila un local 
para casa de cambio y puesto do tabacos y ci-
garros. Los abonos se bac-en rezalados. Cero» 
del Parque de Colón y tranvías de toda la ciu-dad. 12109 26-29 st mm 
xT K,PTÜÑO 2 A., frente al Parque Centraj.— 
•'- En esta magnuia casa fresca, con baños, 
entrada á todas horas y demás comodidades, 
se alquilan habitaciones perfectamente amue-
bladas Hay criados de la casa y esmero en 8* 
aseo de las habitaciones. Neptuno 2 A, 
11221 156-11 3t 
Se desea c o m p r a r una casa en el ba -
rrio de Colón 6 Monserrate, que tenga altos f 
bajos y no pase de 6 á 8.000 pesos. Dirigirse • 
J . P. M., Apartado 801, Habana. 
_ 1315Í S 4-21 . 
A ios d u e ñ o s de casas en buenos pun-
tos de esta ciudad, les compro una cuyo valoí 
sea de diez v doce mil pesos. Cristo num. 23, 
altos, de 8 á 12. 13032 8-19 ¿ 
E i i i E N 
c 5 V J t l m e n d a r e s * 
Pieiras del Brasil ie nrlmera. 
Lentes y espejuelos ie oro í ceatcii. 
La ylsta se Eraliía gratis. 
Las recetas do los Sres. Oculistas se desp*" 
chau al momento. 
Obispo 5 4 . T e l é f o n o 3011. 
C1928 Mt Jfr?tS \ 
u n A M M 3 I M S R A / : / l A K m i i ^ ' M m M S o l a m a ñ a n a . — o c t u i ) r o 1% d o l e c - i 
G A C E T I L . L . A 
JJ0Y, Anto que nada los teatros. 
E n el Nacional ofrecerá esta noche la 
tercera representac ión de la temporada 
la Compañía D r a m á t i c a Francesa. 
Se pondrá en escena la comedia en 
cinco actos Zazá, que escrita expresa-
mente para la Eéjane estreno en Par í s , 
en el VaudeviUe, la insigne actriz 
L a función es extraordinaria, lucra 
de abono y á los precios establecidos 
para la temporada. 
trabajará ya la c o m p a ñ í a hasta 
el martes. 
Esa noche es la tercera func ión de 
abono con el estreno de L'Rirondelle, 
la obra de nuestro huésped , el literato 
argentino D a r í o Niccodemi, que estre-
n ó en Bruselas Mme. Kójane en v í spe -
ras *ya de hacer BUS preparativos de 
viajo para Cuba. 
Dos funciones se anuncian en Pay-
ret para este dia. 
L a primera, á la una do la tarde,con 
el popular drama de Camprodón que 
l leva por t í tulo Fior de uu día, í inali-
eando el espectáculo con el juguete có-
mico Los FaninJones. 
Por la noche, segunda representa-
c ión de E l médico de las locas, melodra-
m a de espectáculo , en diez actos, saca-
do por Javier de Montepiu de su fa-
mosa novela. 
Alb isu . 
Dos funciones, á semejanza de Pay-
ret, ha dispuesto para hoy la empresa 
del popular coliseo. 
L a de la tarde, en obsequio del mun-
do infantil, es tá combinada con las 
zarzuelas E l Cabo Primero, Los Gra-
nujas y TM Colegiala. 
Por la noche tres tandas cubiertas 
con las obras siguienles: 
A las ocho: IJOS Granujas. 
A las nueve: E l pobre Valbuena. 
A las diez: E l Cabo primero. 
Y en Alhambra, á primera hora, 
¡ E n las Taguas!, d e s p u é s Alhambra en 
San Luis y por ú l t imo Los chismes del 
gallego. 
Más fiestas y más espectáculos . 
Los partidos del J a i - A l a i y el desafio 
de las novenas del Habana y Cuban 
Giajits en los terrenos de Carlos I I I . 
E u Martí, el concierto de que habla-
mos por separado, y en los galones del 
Centro Español gr&u b?,\\e, con la er-
ques de Valenzuela, en obsequio de sus 
socios. 
Y . nada más . 
¡ A H D E L BOPEEO!—Con la llegada 
de la E é j a n e y el anuncio de la compa-
fíía de Ópera , las damas cubanas re-
quieren el ropero y sacan los trapitos 
de cristianar. Siempre hay que hacer 
algo en las prendas que estuvieron 
guardadas: tal h i l v á n se suelta, tal 
puntada se descose, tal cintilla amena-
za caerse. ;Hay que retocar! 
Cosa fácil d i sponténdose hoy, como 
Se dispone, de la m á q u i n a de coser 
Standard, que hace pliegues, vuelos y 
cadeneta y otras labores preciosas, y 
L a Palma, necesaria en todos los ho-
gares. 
Por nn pese semanal y sin fiador se 
venden. Y este milagro sólo podr ían 
realizarlo los que lo realizan, en Obis-
po 123 Alvarez, Cornuda y Comp. 
SONETO.— 
2Egri somnia. 
Y o sueño en un país de eterna bruma, 
donde la nieve alfombra los caminos, 
y el aire pueblan de salvajes trinos 
pájaros reales de encendida plumaj 
Donde el húmedo ambiente se perfuma 
con la savia fragante de los pinos, 
el jugo do los l iqúenes marinos 
y el olor salitroso de la espuma; 
Donde grupos de místicas visiones 
ahuyentan el tropel de las pasiones, 
bañando el cuerpo de sopor profundo; 
Donde tt la mente lo infinito asombra, 
y oye el alma vibrar entre la sombra 
voces desconocidas de otro mundo. 
Ju l ián del Casal. 
L A EXPOSICIÓN D E AERIGOS.—Por 
error dijimos en las Habaneras de ayer 
tai de que la e x p o s i c i ó n de los e sp l én -
didos abrigos que para la presente es-
tac ión invernal ha recibido el gran P a -
Zflc/o de Hierro, de San Eafael , 31%, 
empezaba á las cinco de la tarde, sien-
do así que es desde las nueve de la ma-
ñ a n a hasta las diez de la noche de hoy. 
Queda vigente el obsequio de ramos 
de flores á las damas que visiten la 
cara durante el día. 
DIÁLOGO.— 
—Doctor, mire usted mi niño; 
ha perdido la alegría, 
y eu faz antes risueña 
seria está y descolorida; 
no quiere comer, y sufre 
espasmos y se aniquila: 
¿qué remedio darle puedo? 
— U n a cosa muy sencilla: 
su niño se muere de hambre... 
pues dele usted bananina. 
BL CONCIERTO DE M A R T Í . — L a Co-
rtedad de Conciertos Populares ofrecerá 
esta tarde en el teatro de Martí una se-
lecta audic ión ajustada al programa 
que damos á seguida. 
V é a n l o ustedes: 
Primera parte 
1? Prometheus, Overtura, Beethoven 
^- Serenata, P ierné . 
39 L a Bohemia, fantasía, Puccini 
intermedio de 10 miautos. 
Segunda parte 
1? D a m a Bohemia, Bizet. 
2? Célebre Largo, H a é n d e l . 
¿Egri Somnia (1? a u d i c i ó n ) G 
A g ü e r o . 
Intermedio de 10 minutos. 
Tercera parte 
llo1? 1 Fa9Uacci' failta3ía, Leoncava-
c / b u l k a ™ 0 8 ^ ^ de8pués d€l baile' 
Danza de las Horas de la ópera 
Gioconda, Ponchielli. 
D a r á comienzo á las dos y media de 
la tarde. 
L a balada J E g r i Somnia, que figura 
en el programa de esta tarde, ha sido 
compuesta por €l joven y notable pro-
fesor don Gaspar A g ü e r o , inspirándo-
«e en el soneto del mismo t í tulo que es-
cr ib ió el nunca olvidado J u l i á n del 
Casal . 
E l soneto de referencia engalana hoy 
esta sección. 
L o insertamos, tanto por la circuns-
tancia que antecede, como por rendir 
un sencillo homenaje, á la manera que 
lo ha hecho L a Discusión, á la memoria 
del infortunado poeta do cuya muer-
ta se cumplieron once años el pasado 
viernes. 
TRIUNFO COMPLETO. — 
¿Quién triunfó, por vida mía, 
el viernes en el teatro? 
¿Quién triunfó?... Pues más de cuatro 
d irán:—¡La Fi losof ía! 
Y son del hecho testigos, 
tal triunfo al asegurar, 
porque vieron descollar 
eu los palcos sus abrigos. 
Y era tanta la elegancia 
y tanto resplandecía, 
que fué L a Filosofía 
una sucursal de Francia, 
para ofrecer como esjusto, 
á las damas habaneras 
Jas telas más hechiceras, 
los abrigos de más gusto. 
E E T R E T A S . — P r o g r a m a de las p ie -
zas que en la retreta de esta noche, 
de 8 á 10, ejecutará la Banda M u n i -
cipal en el Parque Central. 
Pasodoble Stars and Stapes, Sousa. 
Obertura Cleopatra, Mancinell i . 
Polonesa número o, Chopin. 
Se lecc ión de Lohengrin, Wagner, 
Muzurka de Concierto, Saint-Saens, 
Se lecc ión de ^ítda, Y e r d i . 
T V o Step Carama, Grey. 
Danzón Bierela, Ceballos. 
El Director, 
G . M. Tomás. 
Programa de las piezas que ejecuta-
rá la Banda España esta noche, de 8 á 
.10, en el Malecón: 
Mazurca E n los baños, García. 
S infonía de varias zarzuelas, B a r -
bieri. 
D ú o de tiples en la ópera E l monede-
ro falso, Rossi. 
Pr imera érmn marcha de las antorchas, 
Meyerbeer. 
Habaneras L a Tsleña y L a Venezola-
na, Romeu. 
Pasodoble Cognac hiscuit, Muñoz , 
E i Director, 
M . Ortega. 
L A E É J A N E . — 
Llegó la Réjane el viernes, 
y el viernes subió á la escena, 
representándonos Sapho 
(sapote) por vez primera; 
el sábado por la noche 
siguió la ruda tarea, 
el domingo prosiguióla, 
y el lunes ¡caray qué penal 
ha de visitar la Rójane 
la fábrica X a Eminencia 
y fumar cigarros rt^os 
6 los japoneses de hebra, 
y ha de preguntar si se hacen 
con la flor de la canela!! 
L A NOTA F I N A L , — 
U n joven, que cortejaba á dos mu-
chachas, fué un d ía preguntando por 
una de ellas: 
— S i las dbs nos c a y é r a m o s a l mar, 
¿á cuál sa lvarías primero? 
— A ninguna. 
—¡Qué crueldad! 
—Pero, hija mía, i cómo h a b í a de sal-
varlas si no sé nadar? 
Ssccl i s ' í s í t ó Personal 
P a r a l o s d i f u n t o s . G r a n s u r t i -
d o d e C O R O N A S , C R U C E S , L I -
R A S , C O R A Z O N E S , A R P A S , 
& c . , d e b i s c u i t , d e p e r l a s , a l t a 
n o v e d a d , p r e c i o s d e p o r m a y o r . 
C i n t a é i n s c r i p c i ó n g r a t i s . 
L A F A S H I O N A B L E 




D I A 23 D E O C T U B R E D E 1904. 
Este mes está consagrado á Nuestra 
Señora del Rosario. 
E l Circular está en San Nicolás, 
Santos Pedro Pascual, obispo, Servan-
do y Germán, mártires; Jutm Capistrano, 
confesor y Santa Juana de la Cruz, 
virgen. 
Santos Servando y Germán, mártires. 
San Isidoro y otros autores escriben que 
Servando y Germán fueron presos y lle-
vados delante de un juez do los empera-
dores romanos, fueron atormentados, y 
después salieron libres. Comenzó Nuestro 
Señor á hacer muchos milagros por estos 
santos, y su santa vida y doctrina hacían 
gran guerra á los demonios, destruyendo 
BUS templos y convirtiendo los gentiles y 
animando á los fieles. Estando ocupados 
en estas santas obras en la ciudad de Mé-
rida, fueron presos y atormentados con 
azotes y otros géneros de crueldades; mas 
ellos, armados con la firmeza de la fe, 
todo lo sufrían con extremada alegría y 
constancia. Por ül t imo, fueron degollados 
el día 23 de Octubre, y en este día hacen 
conmemoración de ellos los martirologios 
romano de Beda, Usuardo y Adon. E l 
"Martirologio Romano" dice que el cuer-
po de San Germán está sepultado en Mé-
rida y el de San Servando en Sevilla. 
D I A 24 
San Rafael Arcángel , y Santos Tobías, 
patriarca; Fé l ix , Evergisto y Martinia-
no, mártires; Proco y Bernardo Calvó, 
obispo, confesores. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 
Misas solemnes. — E n la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y ea las demás iglesias 
las de costumbre. 
C O R T E D E M A R I A . — D í a 23. Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de la So-
ledad en el Espíri tu Santo, y el día 24 á 
Nuestra Señora de las Mercedes en su 
iglesia. 
PARROOÜIi BE I D E A T E 
E l lunea 24 del corriente empezará la Nove-
na de Animas con misa cantada á las 8> ,̂ ha-
ciéndose antes el rezo. 
Se suplica á los fieles la asistencia á tan pia-
dosos actos. 13274 9-23 
Iilesía fie San Felipe 
El domingo 23 del corriente, tendrá lugar 
en esta Iglesia los cultos mensuales de la Ar-
chicofradía del Santo Niño Jesús de Praga. 
.Por la mañana, á las 734 1» Misa de Comu-
nión general. 
Por la Urde, á las 3, Plática y Consagración 
oe los nmos como de costumbre; á cuyo acto 
asisUráel lltmo. y Rvdmo. Monseñor Aurelio 
Torres, Obispo de CienfueEos. 
18149 L. D. V. M. 3-21 
F r i m l i f a Real y m v íltre. i r c M c o M i a 
DE 
M - S i m a , de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de 8. S. el Papa 
León X I I I , ha sido declarado " Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los Desam-
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
que ee anuncia para conocimiento de los fieles. 
E l Mayordomo, NICANOR S. ^RONCOSO. 
C 1899 1 O 
S e c r e t a r í a . 
De orden del Sr. Presideate, se cita por este 
medio á todos los Sres. asociados, para que se 
sirvan concuivir á IB Junta general ordinaria 
que se verificara en el salón de sesiones del 
Centro el próximo domingo 23 del mes actual, 
á las doce del día con objeto de tratar los di-
versos particulares á que se refiere el artículo 
19 del vigente Reglamento. 
Es de advertir, que habiendo acordado la 
Junta Directiva, en sesión extraordinaria efec-
tuada anoche, resignar sus poderes ante la ge-
neral, se procederá, en el mismo acto, ala 
elección de Presidentes y Secretarios de mesa, 
con arreglo á lo que determina el artículo 32 
del citado Reglamento, para efectuar oportu-
namente las elecciones generales. 
Para poder concurrir á la Junta, será preci-
so o ue los Sres. socios lo hagan provistos del 
recibo correspondiente al mes en curso. 
Habana 18 de Octubre de 1904. 
E l Secretario General, 
JUAN G. PUMARIL-GA. 
4t 19 4m-20 ÍLC-2013 
A l a s s e ñ o r a s 
Estuve sufriendo seis años á consecuencia de 
un mal parto; hace un año me dejé practicar 
el raspado porque me aseguraron que queda-
ría bien del todo, pero no fué así, siguieron las 
hemorragias y los sufrimientos. 
E l doctor que me operó me dijo que era de 
necesidad volver á enerarme, á lo cual me ne-
gué. Una amiga á la que el Dr. Garganta ha-
bía curado sin operación me acompaño ft con-
sultarle. Seis meses estuve en manos de tan es-
clarecido doctor, y sin operación me encuentro 
hoy como si nunca hubiese estado enferma, 
por lo que aconsejo á las señoras que antes de 
decidirse á la operación se vean con él, Apro-
vecho la ocasióíi para repetir al Dr. Ganganta 
las gracias de todo ccraeón, tanto por haber-
me curado, como por la considerable rebaja 
que mo hizo en sus honorarios. 
Adela G. de González. , 
13199 4-22 
en A p a c a í e 
Vuelve á venderse el haeno, el que cura de 
verdad el asma ó ahogo, cuyos accesos termi-
nan al cuarto de hora, con las primeras cu-
charadas; los catarros rebeldes y la tisis ep su 
principio, el gran reconstituyente que no con-
tiene sustancias que puedan causar daño, el 
consuelo de los enfermos del pecho. 
Cuatro cucharadas que se dan á probar, grá-
tis, á los asmátioos, bastan á convencerlos de 
oue sanarán con el uso del RENOVADOR DE 
BAGUER. 
Corra por la República y vengan á Aguaca-
te n. 22, entre Tejadillo y Empedrado. Haba-
a. 13012 5-19 
L A C O M P E T I D O R A G i B í T A N i 
SEAS FABKICi BE TÍSICOS, CifAKSDS j PAtil'ETES 
D E P I C A D Ü l t A 
DE LA 
V d a , d e M a n u e l C a m a c h o 
é M i j o 
SANTA CLARA 7,—HABANA 
Í1790 d 26 14-4-170t 
EÜSTASIi CIORDIA DE SOLDEVILLA 
P e i n a d o r a v i z c a í n a . 
Ofrece sus servicios á domicilio y en su casa 
Ca lzada del Cerro 821 , altos, 
& las señoras y señoritas qufi gustan ir peina-
das con distinción y elegancia. Pueden pasar 
recado y serán servidas con pronlitud. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
St24 
Exce lente p e i n a d o r a . - D o ñ a D e s a m -
parados Villar, recién llegada de la península. 
Ofrece sus servicios á domicilio, trayendo gran 
variedad en peinados elegantes de última no-
vedad. Calzada del Cerro 603, interior. 
130!5 S-19 
P E P i 
Participa á su numerosa y distinguida clien-
tela y á todas las señoras y señoritas en gene-
ral el no haber cambiado de domicilio de 
O'Reilly 78 altos, donde recibe órdenes y tie-
ne el saloncito para los peinados. 
13052 8-19 
SE P L l l G á A C O R D E O N 
Arturo Galindo Osvald. Dragones 37. Cinco 
y 10 cts. vara. 12832 8-15 
L A S H A . C O X C E P C I O X M 1 K E T 
se ofrece á las seño-as, para arreglar la caba-
za, cuenta con las últimas novedades en pin-
turas "ideal," en castaño obscuroy claro ó ne-
gro y rubio, precios módicos, Galiano 101, en-
trada por San José, altos de la Ferretería. Se 
sirve á domicilio á precios convencionales. 
12543 15-9 
¡ 1 0 M B J E N . SE M A T A E N C A S i l 
J Se garant iza: M U U A L L A 8 9 \ 
y B E K N A Z A N U M . 10.— G a r c í a . 
12295 26-401 
E . Morena, Decano Eiectricisó^, constraotor 
éinstalador do para-rayos sistema moderno á 
edlñcios, oolvorinec, torres, panteones y bu-
ques .garantizando su instalación y moteriaiaí. 
Reparaciones de los mismos, siendo reconoci-
dos y probados con el aparato para mayor ga-
rantía, lustalfcción de timbres eléctricos. Cua-
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se g». 
rantlzan todos loa trabajos. Compostela 7. 
11492 26StS 
U n a cr iada b lanca de 4 0 á 5 0 a ñ o s , 
que sea mujer educada, pero sin pretensiones; 
y una cocinera de color de mediana edad, que 
pueda desempeñar el servicio para numerosa 
familia, se solicitan. Han de traer referencias. 
Amistad 64, de 9 á 12. 13271 4-23 
f ln t inn í í l t f f T f l n n T m T A M Patente con previleglo exclusivo. Unico que mejora y per-
l Sil I V i l H I r . K I l l fecciona el cuerpo de las señoras recomendado por los me-
UU1UU ¿TA£(J L dioos de fama y el único también que hace desaparecer ol 
vientre por completo afinando la cintura cuanto se quiera. Unioa fábrica v depósito Neptuno 86. 
P a r a cr iado ó j a r d i n e r o desea colo-
carse un peninsular de 38 año» edad, activo é 
inteligente, sabiendo los dos oficios con per-
fección por llevar 20 años practicándolos en 
Cuba. Tiene buenas referencias de casas res-
petables donde ha trabajado. También sabe 
hacer cuantos trabajos sean necesarios, Salud 
28 café, dejar aviso en el kiosco 6 en la canti-
na. 13259 4-23 
C r i a n d e r a , u n a joven peninsular de-
seo colocarse á leche entera, de treg meses de 
parida. Tiene buena y abundante leche y tie-
ne quien la recomiende, no tiene inconvenien-
te en ir al campo. laforoaan Dragones 50. 
13263 4-23 
Desea colocarse 
un excelente cocinero y repostero asiático que 
sabe cumplir con su obligación, en estableci-
miento ó casa particular; Empedrado 38 in-
formarán; buena conducta. 
1S246 4-2S 
P r a d o 3 8 a l t o s , 
Cocinera blanca. Si no sabe cocinar bien, que 
no se presente. 13219 4-23 
Se necesi tan buenas oficialas 
chaqueteras y sayeras en los talleres de Mme. 
Pucheu; dándoles buen sueldo si saben cum-
plir con su obligación. Informan Obispo 84. 
13235 4-23 
U n matr imonio pen insu lar desea 
colocarse, ella de criada de mano ó manejado-
ra y 61 de cocinero, ordeñador, sabe harar, 
tienen buenas referencias, no tienen inconve-
niente «n ir al campo. Informan O-Reilly 55, 
almacén de Víveres. 13237 4-23 
U n j o v e n e s p a ñ o l rec ien llegado de 
Madrid desea colocarse de criado de maao en 
casa particuler 6 de camarero en Hotel, sabe 
bien la obligación. Informan Monserrate 141 
á todas horas. 13277 4-23 
U n a c r i a n d e r a pen insu lar de tres se-
manas de parida, con su niña que se puede 
ver y con buena y abundante leche desea co-
locarse á leche entera, tiene quien la garanti-
ce. Informan Hospital 11, tren de coches, por 
San Rafael y Cuba 16. 1325S 4-23 
U N A S E Ñ O R A I N G L E S A _ 
que habla español, muy respetable, recién 
llegada y muy entendida en el comercio, co-
mo de ama de gobierno de Hoteles, desea co-
locarse. También desea colocarse su marido 
ó bien junto ó separado (de Canarias) con mu-
chos conocimientos en escritorio, Hoteles y 
comercio. Tienen muy buenas referencias, 
pueden dirijirse por escrito 6 informarse, 
Broo Kling House. Prado 97, cuarto n0. 5, 
13265 4-23 
Se sol ic ita u n a manejadora p a r a u n 
niño dé dos aiios, que no tenga inconveniente 
en ir á Santiago de Cuba, se le dará un buen 
sueldo, sino tiene recomendaciones que no se 
presente, Prado 25. 13261 4-23 
"HESEA colocarse una criandera peninsular, 
^aclimatada en el país de 23 años, dé 3 meses 
de parida, con buena y abundante leche con 
eu niño que se puede ver y en la misma una 
cri»da_de mano ó manejadora, es cariñosa con 
los niños, saben cumplir con su obligación, 
tienen; quien responda po? ellas. Informan 
Carlos l í l esquina á Infanta, Café, 
13240 4-23 
U n a joven do color cíe mora l idad y 
que sabe bien su obligación, desea colocarse 
de criada de mano es casa de corta familia. 
Para informes dirijirse á Animas 155. 
13247 - •• • " P S 6-23 ' 
Ag-cncia de Co lócac iones L a l - de A -
guiar, T. 450, Aguiar 86, de J. Alonso y Villa-
verde. Esta es la única que las familias pueden 
dirigirse en la seguridad que quedan compla-
cidas, pues aquí encontrarán todo cuanto pue-
den necesitar y lo mismo al comerle para toda 
clase de dependientes y trabajadores de campo 
13279 2G-Ot23 
S E S O L I C I T A 
una criada aué sepa y quiera cumplir. Sueldo 
dos centenes. Línea 138, Vedado. 13264 6̂ 23 
E N K E l í ^ A 6 
se solicita una joven con pocas pretensiones, 
destino adecuado á su sexo. 13233 4-23 
U n peninsular desea colocarse de 
portero en casa particular. Tiene buenas re-
íerencias. Informan Monte 125, entrada por 
Angeles altos, de 6 de la mañana á diez de la 
noche. 13276 6-23 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sea aseada y sepa su obli-
gación. Campanario 235, altos n. h 
- 13230 ' 4-23 
Se recibieron una pequeña partida y se de-
tallan crudas á 20 centavos libra, asadas al 
horno 25 centavos, desde las cuatro y me-
dia de la tarde en adelante. Sidra pura recibi-
da en barricas procedente de los más afama-
dos lagares de Asturias y se detallan á 40 cen-
tavos botella, media 20 centavos. Achampaña-
da, d* Colunga 50 centavos botella, 25 media 
botella. Vino blanco puro de Castilla, botella 
40 centavos; idem tinto superior de mesa, 25 
centavos (tráigase envase). Vinagre del jugo 
de manzana 20 centavos botella. Perdices de 
Toledo en escabeche y estofadas fl-25 lata. 
Percebes al natural 49 cts. lata. Chorizos ado-
bados á 90 cts. libra. Sardinas en tomate de 
Candas, clase especial, }4\&ta, 12 centavos. 
MANIN, Obrapía 95, entre Bcrnaza y V i -
llegas, cta. 2021 , 2-t-21-2-m-22 
U n a s e ñ o r a de mora l idad , acos tum-
brada a servir en casas respetables, desea en-
contrar una casa decente para el servicio de 
mano, sabe peinar y coser a mano y en máqui-
na. Tiene personas que respondan por su con-
ducta. Teniente-Rey 63, panadería de Santa 
Teresa, darán razón. 13215 4-22 
Se sol ic i ta u n a m u j e r de toda forma-
lidad para criada de mano y coser ropa blanca 
es para ir o. una finca cerca déla Habana, suel-
do §14 y ropa limpia; y que traiga buenas re-
ferencias. Informan Acosta 27. 
13187 4-22 
U n peninsular de mediana edad de 
sea colocarle de cochero en casa particular ó 
con ún medico; sabe el oficio tiene buenas re-
ferencias. Informan San Rafael 168. 
13183 4-22 
S E N E C E S I T A 
una buena sombrerera que tenga referencias; 
bueir sueldo. Villegas 73. Casa dé Modas. 
18184 4-22 
U n a joven de color 
desea colocarse de criada de mano. Sabe de-
sempeñar bien su obligación y tiene quien la 
recomienda. Informan Cerro 585. 
13181 4-22 
U n a j oven peninsular , desea coloca-
ción criada dé mano, es inteligente, cumple 
bien su obligación y sabe coser a mano y a ma-
quina; tiene personas que la garanticen. In-
forman en Teniente Rey 32. 
13180 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular de mediana edad de por-
tero ó criado de manos en casa de comercio ó 
almacén; tiene buenas referencias. Informan 
Neptuno 55. 13185 4-22 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero para una numerosa familia 
en Galiano 53, altos. 13193 4-22 
Desean colocarse dos j ó v e n e s penin-
sulares de criadas de mano ó manejadoras: son 
cariñosas para con los niños. Informan Morro 
nS 22. 13224 4-22 
[APARTADO 50 
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U n a s e f íora peninsular de m e d i a n a 
edad desea colocarse de cocinera y ayudar á 
los quehaceres de la casa, duerme en el aco-
modo, sabe cumplir y tiene referencias. Infor-
maran Inquisidor 29. . 13194 4-22 
A L O S S E Ñ O E E S M E D I C O S 
se solicita uno para el campo. En Animas 105 
altos, informaran. 
13197 4-22 
K E G E N T E 
Se solicita. uno, informaran en la farmacia 
E l Aguila de Oro. 13190 6-22 
Se sol icita un buen cocinero en A m i s -
tad n': 29. Si no es bueno y no tiene referencias 
que no se presente. 13225 4-22 
C O C I N E R A 
Se necesita una, sin grandes pretensiones y 
no ha de sacar comida para la calle, Compos-
tela 114 B. bajos. 13219 4-22 
U n a s e ñ o r a peninsular desea colo-
carse de criada de mano. Sabe desempeñar 
bien su obligación y tiene quien la garantice. 
Inform&n 'Férhandina 27. 13210 4-22 
E n H a b a n a 0 0 . Se so l ic i ta un niñ~-
chacho para criado de mano, que sepa su 
obligación y traiga referencias. 
13202 4-22 
U n a joven recien H e l a d a de E s p a ñ a 
de seis meses de parida desea colocarse á le-
che entera, la que tiene buena y abundante, 
en Paula 38, 13203 4-22 
Se solicita u n a c r i a d a de m e d i a n a 
edad para atender una niña y ayudar á los 
Quehaceres de la casa. Sueldo $10 plata y ropa 
limpia. Dragones 14. 13201 4-22 
U n a j o r e n pen insu lar desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora, es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir, tiene quien 
la garantice. Informarán Compostela 18, ba-
jos. 13211 4-22 
U n joven desea colocarse de portero 
ó camarero 6 da sereno de casa de comercio ó 
particular. Tiene buenas referencias. Infor-
marán Paula 45. 13212 4-22 
U n a genera l coc inera v i z c a í n a desea 
colocarse en casa de comercio ó particular. Co-
cina con perfección a la española y criolla. 
Hace dulces. No tiene inconveniente en ir al 
campo. San Ignacio 102. 13216 4-22 
Desea colocarse un matr imonio de 
24 años de edad, si a familia, peninsulares, ella 
de criada de mano, entiende de cocina y sabe 
cumplir con su obligación, él de criado ó de 
portero, entiende de dar lachada, no son re-
cien llegados y dan informes de las casas don-
de han estado. Informan San Ignacio 138. 
13222 4-22 
U n a s e ñ o r a desea colocarse 
de cocinera en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien la garantice. Informan Plaza del 
Vapor, Aguila 64. 13220 4-22 
C e r r o 5 4 0 , se so l ic i ta u n a c r i a d a pa-
ra ayudar en todos los quehaceres de casa. 
Sueldo 8 pesos plata española y ropa limpia. 
Se prefiere peninsular. 13176 4-21 
C a r p i n t e r í a , Sol O 
hace falta un operario y aprendices, 
13168 4-21 
Se desea colocar u n a j o v e n p e n i n s u -
lar de criada de mano, sabe cumplir con su 
obligación v tiene recomendaciones. Inforjnan 
Teniente Rey 87, 13173 4-21 
Un joven peninsular de 3 años en el país, sabe 
leer y escribir, desea colocarse de ordenanza 
ya sea de'un escritorio ó casa de comercio de 
ambos sexos para trabajar por 1& calle y en 
casa, sabe cumplir con su obligación, es hon-
rado y trabajador, tiene buenas referencias 
de la casa donde ha estado. Ditigirse Teniente 
Rey y Zulueta, vidriera de tabacos, á todas ho-
ras, 13175 4 21 
Se solicita u n j o v e n inte l igente en 
trabajos de escritorio y que sepa escribir en 
máquina al dictada. Dirigirse J. P, M., Apar-
tado 801. Habana. 13150 4-21. Se desea, vender ó c a m b i a r por u n a 
casa el terreno calle de Quiroga n. 2,,detrás 
de la Iglesia de Jesús del Monte, dá a tres ca-
lles, mide 25 por 95 varas. Informan desde las 
nueve de la mañana en la calle de Aguacate 23 
13166 . ; .,; ...v fvts i ^ H 
E n A l e j a n d r o R a m í r e z 2 35, frente á 
la Quinta de Dependientes. Se solicita para 
una Sra. sola una mujer de mediana edad que 
sepa algo de costura y cocina, ha de dormir 
en la casa. 13164 4-21 
Se sol ic ita en Neptuno 17, altos, 
una buena cocinera del país blanca ó de color 
para*un matrimonio sólo. Sueldo 10 pesos pla-
ta. 13163 4-21 
Se solicita u n a c r i a d a de mano que 
entienda algo de cocina. So le dá buen sueldo 
y es para corta familia. San Miguel 48. 
13156 4-21 
U n a joven peninsular desea colocar-
se de manejadora ó criada de mano. Informa-
rán Neptuno y Aguila, carnicería. 
13153 4-21 
>e s o l i c i t a 
una cocinera peninsular para corta familia en 
San Miguel 193. 13155 8-21 
P a r a C a m a r e r o . - S e ofrece un joven 
español para casa particular ü hotel, habiendo 
trabajado en las mejores casas de aristocracia 
de Madrid, Paris y Habana, donde tiene refe-
rencias, habla francés. Dirección Zulueta 26 
barbería, á todas horas. _1_31"0 4-21 
P a r a u n matr imonio . -Se so l ic i ta u n a 
muchacha joven peninsular, para todos los 
quehaceres de la casa y cuidado de un niño. 
Ha de ser de moralidad. Sueldo |10 y ropa 
limpia, Crespo 53 altos. 13174 4-21 
Se solicita u n a c r i a d a b i a u e a ó de 
color, para manejar un niño de dos años y 
limpiar dos habitaciones y una cocinera que 
cocine á la española, blanca ó de color, Ville 
gas 91, tienda de ropa Bazar del Cristo, 
13179 4-21 
D e s e a n colocarse muebacbos de 14 
años, criados de mano, prácticos en el servicio 
y con buenas referencias, asi como un cochero 
y caballericero. Informan Inquisidor 29. 
13172 4-21 
Se solicita en l a casa cal le de A n i m a s 
155, una joven de color que tenga buenas refe-
rencias, para criada de mano de una corta fa-
milia. Se prefiere que sepa coser. 
13169 6-21 
U n a c r i a n d e r a peninsular con b u e n a 
y abundante leche, desea colocarse á leche 
entera óá media leche. Tiene quien la garan-
tice. Informan Escobar 133, 
13157 4-21 
U n joven peninsular desea colocarse 
de dependiente de sedería ó haz ar, es trahaj a-
dor y cumplidor en su deber, tiene quien lo 
recomiende. Informan Amargura 62. 
13142 4-21 
c 1757 
U n a joven peninsular desea colo-
carsede criada de mano ó manejadora, en-
tiendo de costura y es cumplidora en su deber 
tiene quien la recomiende. Informan Inqui-
sidor 29, 13148 4-21 
U n buen cocinero pen insu lar desea 
colocarse en casa particular, establecimiento 
ú hotel. Cocina á la francesa, americana, es-
pañola y criolla y tiene quien lo garantice. 
Informan O-Reilly 82, bodega, 13107 4-20 
Desea colocarse una s e ñ o r a pen insu-
lar de cocinera en casa particular ó estableci-
miento. Informan Estrella 64. En la misma 
hay una criada de mano, 13135 4-20 
Se sol icita u n a c r i a d a p e n i n s u l a r 
para loa quehaceres de la casa, sueldo dos cen-
tenes. Aguila 16?. altos. 13x05 
Dos muebacbas peninsulares desean 
colocarse, una de cocinera en oasa particular 
6 establecimiento, cocina á la española y crio-
lla y la otra de criada ó manejadora, tienen 
quien responda por ellas. Informan Bernaza 
37K. 13128 4-20 
U n a peninsular desea colocarse 
dr criada de mano en casa particular, sabe 
cumplir con su obligación y tiene recomenda-
ciones de las casas donde ha servido. Infor-
man Inquisidor 29, 13129 4-20 
U R G E N T E . - S e desea a l q u i l a r u n a 
casa grande, propia para Hotel, en punto cén-
trico, que tenpa 20 ó más habitaciones, buena 
paga y contrato, Por correo ó personal. Amis-
tad 9.S. Ciudad, 13137 4-20 
Desea colocarse de c r i a d a de mano 
una joven peninsular, sabe cumplir con su de-
ber. Informan Factoría 29, accesoria. 
13131 4-20 
U n a c r i a n d e r a pen insu lar de qu ince 
días de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera, tiene quien la 
gurpntice. Informan Monte 176, 
13123 4'20 
26-J121 
U n a c r i a n d e r a peninsular 
de dos meses y medio de parida, con buena r 
abundante leche, desea colocarse. Informan 
Someruelos 24, 13125 4-20 
U n a j o v e n peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano, prefiriendo 
de manejadora, es cariñosa con los niños y sa-
be cumplir con su deber, tiene quien la reco-
miende. Informan Sol 64, 18039 4 20 
Desea colocarse un joven de moraTu 
dad de portero ó de criado, sabe su obligación 
y tiene buenas referencias, dirigirse á la Man-
zana de Gómez altos. 13111 4-20 
Desea colocarse u n joven pen insu lar 
de camarero, dependiente café, fonda 6 res-
taurant, entiende de cantina y no tiene incon-
veniente en ir al campo, ha trabajado en bue-
nas casas y tiene quien garantice su conducta, 
informan Beraazal5 bodega, esquina á Obra-
pia. 13109 4-20 
J a r d i n e r o se ofrece a l cult ivo de 
hortalizas y jardines, un joven peninsular coa 
8 años de práctica en España y dos años en es-
ta ciudad en casas de respetabilidad, de las 
cuales tiene referencias de su moralidad y tra-
bajador intachable. Informan Plaza del Va-
por, calle Central 38, Cantina. 
13092 4-20 
E N R E I N A G 
se solicita una joven con pocas pretensiones, 
para un destino apropiado á su sexo, 
13103 4-20 
U n a coc inera peninsular (lesea colo-
carse en casa particularó establecimiento. Sa-
be cumplir con su obligación y tiene quien la 
garantice. Informan Belascoain 38, 
13127 4-20 
Se sol ic ita u n a coc inera que d u e r m a 
en la colocación, sueldo 2 centenes y ropa lim-
pia, si no tiene buenas referencias qne no so 
presente. San Lázaro 83 altos, 
13095 4-20 
E N A O U I L A 1 4 3 
se necesita una buena criada de mano blanca 
ha de traer recomendaciones, 
13101 4-20 
U n a pen insu lar desea colocarse de 
criada de mano, sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene quien la garantice. Informan 
Belascoain 6. 13093 4-20 
L a v a n d e r a . - U n a muy buena que sabe 
lavar toda clase de ropa de señoras y caballe-
ros, desea colocarse, tiene quien la recomien-
de. Informan San Ignacio 69. 
12988 4-20 -
Aviso . 
Se solicita una criada peninsular que quiera 
ir á una población del interior para el servicio 
y cuidado de nn niño y quehaceres de la casa. 
Sueldo dos centenes. Informan en Galiano 42. 
13091 4-20 
Desea colocarse u n a c r i a n d e r a a s t u -
riana, recien llegada, con buena y abundante 
leche, es muy cariñosa con los niños. Calzada 
del Monte 259. Tiene muy buenos informes, 
13122 4-29 
U n j o v e n peninsular desea colocarse 
de criado de manos, también se ofrece para 
portero, dependiente de camiseríaúotro coal-
quier giro, tiene buenas referencias y sabe 
cumplir con su obligación. Informan en Mi-
sión 63 á cualquier hora. Su favorito es de cria-
do de manos para corta familia. 13113 4-20 
U n a c r i a n d e r a pen insu lar 
con buena y abundante leche, desea colocarse 
á leche entera. La garantiza el Dr, Delfín. 
Industria 120 A, 13110 4-20 
Se sol ic i ta una s e ñ o r a b lanca de me-
diaua edad para coser, cuidar y atender á to-
dos los quehaceres de una Sra. na de tener re-
ferencias y ha dé ser sola, se le dá habitación 
y un centén, San fíafaeH4, entresuelos, de 10 
de la mañana a 3 tarde. 13086 4-20 
U n a s e ñ o r a de color de m e d i a n a edad 
desea encontrar colocación de cocinera ó la-
vandera para corta familia, es cumplidora de 
su obligación y tiene buenas referencias. In-
forman Merced 62. 1310S 4-20 
D o ñ a Jose fa Campo F e r n á n d e z de 
Agustín, desea saber el paradero de su her-
mana Manuela, casada con José López, que se 
supone estén.establecidos j3n esta ciudad ó en 
sus cercanías. Dirigirse á jagido 73, 
13090 4-20 
Costurera . Desea colocarse u n a j o -
ven recien llegada de la Península, sabe cum-
plir su obligación como tal. Baratillo 9, bo-
dega, 13114 4-20 
Desea colocarse 
de criada de mano una joven, sabe coser á 
mano y máquina. En Neptuno 114, bajos, in-
forman. C 2012 4-20 
E n Neptuno 114, bajos, se so l ic i ta 
una cocinera blanca y aseada, se prefiere del 
pais y que tenga referencias, que sepa cum-
plir con ¿u obligación. Es para corta familia. 
C 2011 4-20 
U n tenedor de l ibros que t iene var ias 
horas desocdpadas, se ofrece para llevarlos cu 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en E l Correo de Paris, Obispo 
80, tienda de ropas, g 20 Oc 
D e s e a colocarse un genera l cocinero. 
Tiene personas que lo garanticen. No tiene in-
conveniente en ir al campo. Informan Cuba 5, 
entresuelos, 13037 5-19 
Se sol ic i ta u n a s e ñ o r a de m e d i a n a 
edad, catalana, para cuidar unos niños de cor-
ta edad, que no tenga inconveniente en ir pa-
ra Santiago de Cuba, Informan de 7 á 9 maña-
na Rastro letra H, entre Belascoain y Campa-
nario 12926 8-18 
C a s a d e c r i a n d e r a s 
M a n r i q u e n ü m . 71. 
Se facilitan garantizadas de todos precios, 
edades y tiempo de paridas. A todas horas. 
12933 15-Otl8 
Desea colocarse u n a excelente c r i a n -
dera peninsular aclimatada en el pais con bue-
na y abundante leche, á media leche ó á le-
cheentera, la que tiene su niño robusto que 
se puede ver y reconocida por los mejores 
médicos que responden por ella y las ca-
sas donde lia estado criando. Informan Glo-
ria 9 y en el sueldo no repara, 
12913 8-16 
l O O agentes con referencias se nece-
sitan para un negocio lucrativo, de 8 á 10 do 
la mañana, San Ignacio 63. 12871 8-16 
P a r a un ingenio eu la provinc ia de 
Santiago de Cuba, se solicitan dos manejado-
ras y una cocinera que sepan su obligación. 
Dirigirse á E , Ortiz, Oficios 48, altos, de 12 á 4 
12S23 15-15 Oc 
Q u e d a n a d n a lgunas vacantes en e l 
C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A , 
E m p e d r a d o 4 2 , que so c u b r i r á n cou 
personas á j . Quenas referencias . 
__ 26-90 
Soc iedad ^ L a U n i ó n de Cocineros 
de la H a b a n a . " 
Esta sociedad facilita cocineros A los esta-
blecimientos y casas particulares que los soli-
citen, Pueden dirigirse á las cocinas de "Mi-
ramar", "París", "Louvre", "Telégrafo" y en 
el CENTRO Industria tíSÁ (altos), de dos á 
cuatro y de ocho a diez de la noche, que serán 
atendidos con puntualidad, 12151 26St30 
A L Q X J I L E B E S 
HABITACIONES CON TODA ASISTENCIA 
G A L I A N O 75. T E L E F O N O 1 4 6 1 . 
Se s i rve comida á domici l io . 
132c0 5-23 
C á r d e n a s 57 , en seis centenes se a l -
quilan los modernos bajos, con sala, comedor, 
tres habitaciones y demás comodidades. Los 
carros le pasan á una cuadra. En la misma 
informarán 6 en los actos de la del lado. 
132TQ 4-23 
Se a lqui la l a casa A g r a m o n t e 2 4 , K e -
gla, en f 15-90 oro mensual, compuesta de sala, 
comedor, trea cuartos, cocina, patio,agua, etc. 
La llave é Informes en Sol 79, Habana. 
132á8 4-23 
J E S U S D E L MONTE.—Se alquila para farai-
*' lia 6 para establecimiento la casa nüm. 259 
déla calzada de Jesfis del Monte con cinco 
habitaciones. La llave está en el nñm. 257 da 
la misma calzada é informarán en Amargura 
nám. 23. 13232 8-23 
ÍTULIPAN .—Se alquílala casa núm. 16 de la 
calle de la Rosa capaz para dos familias, 
con jardín, agua, baño y otras comodidades, 
la llave está en el nám. 9 de la misma calle 6 
informarán eu Amargura 23. 
13231 
D I A R I O D E X A M A R I M A — M í c i f i a fíela m a ñ a n a . — U c t u b r e 2 t d e 1 9 0 4 . 
A G I N A S L I T E R A R I A S 
—No hay posible ogafio pa eso--
dijo el padre de ella,— 
y el del mozo exclamó pensativo: 
—Pues entonces ogaño se deja, 
porque yo también ando atrasao 
con tantas gabelas... 
Que se casen al aflo que viene, 
dispués de cosecha, 
y ogaño entre dambos 
le daremos tierra 
pa que el mozo ya siembre pa ellos 
esta sementera.— 
Y el mozo y la moza 
rojos de vergüenza 
lo escucharon humildes y mudos 
ein osar levantar la cabeza. 
Y el mozo labraba, 
derramaba las siete fanegas 
regaba su trigo 
con sudor de la frente morena • 
y en sus sueños lo vió muchas veces 
maduro en las tierras, 
cargado en el carro, 
junto ya en las eras, 
limpio va en las trojes, 
blanqueadas tres veces por ella. . 
Agosto lejano: 
¿no vienes? ¿no llegas? 
Agosto ya vino; 
su sol ya platea 
los inmensos tablares de espigas 
que doblándose henchidas revientan. 
¡Qué hermosa la hoja! 
¡Contento da verlal 
¡Qué ondear tan suave á los ojos! 
¡Qué música aquélla 
la del choque de tantas espigas 
que la brisa á compás balanceal 
¡La brisa!... ¡La brisa!... 
Una tarde radiante y serena 
sopló más caliente, 
sopló con más fuerza, 
humilló las espigas al suelo, 
revolvió la tranquila alameda 
levantó remolinos de polvo 
trajo nubes negras 
que azotaron al suelo con gotas 
calientes y gruesas... 
Se pusieron los valles obscuros, 
se pusieron violáceas las sierras, 
y fatídica, ronca, iracunda, 
vengadora, cercana, tremenda, 
zumbó la amenaza, 
vibró la centella 
que rayó con su látigo el vientre 
de la nube cargada de piedra... 
¡y la nube en los campos inermes 
derrumbó aquella carga siniestra! . 
¡Qué triste la hoja! 
¡Pena daba verla! 
¡Ya no pueden los mozos casarse 
cuando ellos quisieran! 
¡Qué triste está el mozo! 
¡Gómo llora ella! 
y es bueno que esperen 
¡que no es firme el amor que no espera! 
JOSÉ MARÍA GABRIEL Y GALÁN. 
Habitaciones con toda asistencia si 
se desea, «e alquilan en Monte 57, altos, frente 
al Parauc de Colon. Casa de familia. Se dan y 
toman referencia 130S1 15-19 Oo. 
A f r u a c a t e i r entre Empedrado y Te-
iadillo, con tranvías por ambos lados, sala, dos 
sHletaa, tres cuartos grandes y dos pequeños 
patio, traspatio, amplia, cómoda fresca. |53al 
mes y fondo usual. Informes Aguiar 100. 
13044 -̂19 
E n Escobar 126—Se alquila nn de-
partamento propio para una familia, compues-
to do gran sala, un cuarto grande y servicio de 
inodoro y cuarto de baño. Informes, en la mis-
ma_ 13071 &-19 
Se alquilan los espaciosos altos de 
Campanario numero 88, esquina á Neptuno. 
Informan en Galiano 79. c 2004 
Se alquila en 10 centenes la casa Bar-
celona 8, con sala, comedor, tres cuartos bajos 
y dos altos, baño é inodoro, toda de mosaicos, 
al frente está la llave, é informan en Campa-
nario 138. 12944 8-18 
Se cede un local de esquina para esta-
blecimiento, barato, en la misma se vende un 
carrito de mano para cualquier industria, con 
sus vidrieras. Informan Jesús María y Curazao. 
12948 8-18 
Se alquila un local 
para almacén ó bodega, con todos sus enseres. 
Jesús del Monte 227. Informarán en el 225, el 
dueño. 13008 8-18 
Finca San Lorenzo (ai Quintana 
Se arrienda en San Antonio de los Baños, 
i tiene once caballerías de tierra, pozo, propia 
para siembra de tabaco. Informarán Aguaca-
128, Habana. 11974 8-18 
Vedado.-Se alquila la casa calle 11 
núm. 35 entre 8 y 10, con portal, sala, antesa-
la corrida, 4 cuartos, cocina, inodoro, baño y 
un gran patio con árboles frutales, la llave al 
lado y darán razón en San José 8, Habana. 
13007 8-18 
R E I N A 2 2 
Se alquila el hermoso bajo de esta casa com-
pletamente independiente, tiene sala, 5 her-
mosos cuartos, baño, inodoro, cocina, inodoro 
de criados, comedor espléndido, portero y luz 
eléctrica en el vestíbulo pagado por el dueño, 
se puede ver á todas horas. Informan en Kei-
ma 91, de 12 á 1>2 ó de 7 á 8 de la noche. 
12920 8-lfi 
P A R A L A S 
E L N U 1 
No hay en tocU la República casa alguna que pueda ofrecer 
un surtido de artículos de invierno mejor, más barato n i variado 
como 
Í E V O L O Ü V R E . - SAN. R A f A E L 23 . -TELEFONO 1034. 
PARA E L INVIERNO.—Sombreros de castor estilo Canot ie r . . 
ídem de vestir en diversos estilos y modelos. 
Hay en sombreros más de 100 docenas para escoger. 
En abrigos; trajes, boas, salidas de teatro gran variedad, pues 
la casa E L R 8 U E V O L O U V R E de Anita Gabás, está siem-
pre dispuesta á complacer á su clientela. 
NOTA.-Se sirven pedidos para el interior. Para remitir sombreros de 
señoras basta con indicar el color, pues los hay: B l a n c o , G r i s , F m i z ó , l ' r u ^ 
s i a , C h a m p a n g , Tabaco, P u n z ó y Negro . 
E l precio varía de DOS pesos á D I E Z moneda americana, franco de por-
te á cualquier parte del interior. 
C-1996 €-16 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Campanario 30 esquina á la 
de Animas ac aba de pintar. Escobar 67 la Ha 
ve é impondrán. 13244 4-23 
i G A L I A N O 136 
se alquilan habitaciones altas á precios módi-
oos. 13275 4-23 
Vedado: calle 19 esquina á F , próxi-
ma á la línea por 17, se ctjde en alquiler una 
casa moderna rodeada de jardín, que la hace 
muy alegre v fresca, tiene portal, cinco cuar 
tos, sala comedor y demás dependencias, todo 
muy espacioso, gana 12 centenes. Informes er 
la misma todo el día ó en Oficios y Luz, escri-
torio de ] a ferretería de 12 á 5. 
_ ••' 13239 : ̂  v ; 4-23 % 
A pocas personas 
ion referencias satisfactorias y sin niños ni 
animales, se alquilan cuartos en 1» casa Amar-
gura 81, habitada qor familia respetable. 
1323S 4-23 
alquila la casa de Aguacate 72 
entre Obispo y Obrapia, sala, comedor, tres 
cuartos, precio 8 centenes, la llave al lado en 
la panadería. Informes Neptuno y San Nico 
lás, La Epoca. 13269 4-23 
E N T R E BAÑOS y F . 
Pisos de mosaico de primera clase, seis ha-
bitaciones que son salones de 25 y 3© metros 
de capacidad; sala amplia, saleta, galería es-
Ímelosa, baño con todos los servicios, agua ría y caliente, lavabo con servicio en todas 
las habitaciones, cocina & la americana, des-
pensa, inodoro de criados, lavadero, caballe-
riza y cochera y local para forraje. Cortinas 
en todas partes. Jardín con árboles frutales y 
piso de cemento. Instalación de teléfono y 
timbre eléctrico en todos los departamentos. 
Acabada de fabricar. Solo usada por su dueña. 
SE ARRIENDA POR ANO á persona que se 
comprometa A conservarla y entregarla como 
la recibe, A todas horas puede verse. En la 
misma informarán. Con muebles ó sin ellos. 
Por teléfono llámese al 9090. 13227 6-23 
S e a l q u i l a 
una habitación alta y cocina, con todo el ser-
Vicio. Cárdenas 56. 13257 4-23 
Concluida de pintar en nueve cente-
nes se alquila la casa Cerrada del Paseo 24 ca 
pi esquina a Salud, con sala, comedor, 6 cuar-
tos, agua, patio y traspatio y servicio sanita-
rio. La llave en el 7, informan Cuba 56. 
13198 4-22 
Jesüs del Monte 340 
Hermosa casa, sala, comedor, cuatro cuartos 
grandes y dos chicos. 13186 4-22 
E n Jesü» Maria 71 s© alquila un local 
alto con dos departamentos espaciosos, suma-
mente fresco, balcón a la calle, llave de agua, 
local para cocina y la casa es de mucho orden. 
También hay ducha. 13191 8-22 
V E D A D O 
fin 'í:,centeue8 se da en alqui'er una casita, ca-
U-J P entre 15 y 17. Informan en 15 esquina á 
Baños. 13200 6-22 
S E A L Q U I L A 
un bonito local con su gran cocina, hace es-
quina, con cuatro puertas a dos calles, acaba-
do de pintar y reedificar, a media cuadra de 
parques y teatros, propio para Fonda, Café 6 
otro establecimiento por ser muy claro y ale-
gre, alquiler muy módico. Consulado 109. En 
los altos está la llave é informan, 13221 4-22 
Se alquila en el punto más sano d«í la loma á 
cuadra y media por el fondo de la Quinta de 
Lourdes ó sea calle 15 n'; 26 entre E y D. La lla-
ve dueño en Villa Carolina esquina á calle 15 y 
Barios. Tiene 4 cuartos y otro de criados, sala, 
comedor, baño, gas, agua, pisos mosaico, 2 ino-
doros, patio y jardín; entrada independiente de 
criados; é una cuadra del tranvía calle 17; se da 
barata. 13196 4-22 
Se alquilan los espaciosos altos de la 
casa Animas 102 acabados de reconstruir se-
gfm las últimas disposiciones del Deoartamen-
to de Sanidad. Informan San Ignacio 76. 
.. 13205 8-22 
Próx ima á desocuparse, se a l q u í l a l a 
casa de construcción moderna Jesús del Mon-
te 460 (en la Víbora) tiene sala, saleta, cuatro 
cuartos, cocina, agua en abundancia. Toda la 
casa tiene suelos de mosaicos y está en el pun-
to más céntrico frente á la sociedad " E l Pro-
greso". Se puede ver á todas horas y para de-
más informes en O'Reilly 33 Sombrerería. 
13208 4.22 
SE A L Q U I L A N 
|os magníficos altos de Monte 177 esquina á 
San Nicolás, propios para una familia de gas-
to y pueda pagar buen alquiler, reúne condi-
ciones higiénicas y son muy frescos, vista hace 
fé, ue pueden ver de 12 á 3 de la tarde, para 
más informes en Obispo 72. tienda La Orien-
tal. 13188 4-22 
Vedado . Esquina de la brisa Línea 
301. Gran casa quinta rodeada de árboles fru-
tales del país, se alquila por año? mediante 
contrato. Informes en el 103. 13167 9-21 
Se alquila 
la casa San Lázaro 101 entre Galiano y Blanco, 
informan en Neptuno 99. 13226 4-22 
Se alquila uu piso alto de esquina 
an Vigía y Romay con 6 habitaciones recien 
construida, á una cuadra de los eiéctricoá con 
toda higiene moderna, 5 centenes. 
: .13165 4-21 
E g i d o 1 6 , a l t o s 
Se alquilan frescas y ventiladas ha-
bitaciones á cabií >s solos ó matri-
monios sin niños y que sean persona^ 
le moralidad., Teléfono 1639. 
-. ; 13162 , 26-021 
Para establecimiento 
muy barata^ se alquila la casa Manrique n. SI 
esquina á San José. La llave enfrente. Hable; 
con el dueñoJurado n. - 13158 4-21 
Galiano 134,, altos, frente á la plaza 
del Vapor, se alquilan hermosas habitaciones 
con muebles ó sin ellos y entrada á todas ho-
ras^ 13010 . . 8-18 
Altos de Monte 12.-Se alquilan her-
mosas y ventiladas habitaciones, hay depar-
tamentos para familias, precios módicos, con 
asistencia y sin ella, baño y luz, entrada á to-
das horas. 13159 13-21 Oc 
Se alquila una sala con pisos de mar-
mol, también hay una habitación, punto cén 
trico, en la misma se sirve comida á domicilio 
Neptuno 53. 13144 8-21 
Vedado.-En 4 centenes se alquila ui¡ 
departamento con comodidades para corta fa-
milia, en la Linea, frente al paique. 
13143 4-21 
Se alquila San Juan de Dios 17, 
con sala, comedor, 3 habitaciones, patio, baño 
etc. Dueño calzada de Jesús del Monto 418, 
Teléfono 6022, la llave al frente. 
1332 4-20 
Se alquila el alto independiente de 
la casa Escobar 81 casi esquina á Neptuno, 
úene sala, recibidor, saleta de comer, cuatro 
cuartos, inodoro, etc. Precio once centenes, 
informes Aguiar 60. 13134 4-20 
Se alquila el bajo independiente de 
la casa Escobar 81, casi esquina á Neptuno, 
tiene sala, comedor, cuatro cuartos grandes, 
baño, inodoro, etc. Precio 9 centenes. Infor-
mes Aguiar 60. 13133 4-20 
Vedado. Se alquila unacasa en la ca-
lle 15 entre F y G, con sala, comedor, 4 cuar-
tos, cocina, baño, 2 inodoros, patio y jardín 
en ocho centenes al mes. Quinta Lourdes. 
13141 4-20 
A 4 centenes.---Se alquilan cinco ca 
sas acabadas de fabricar, con sala, comedor, 1 
cuartos, cocina, agua, inodoro y baño, su-
pisos de mosaico, situadas en Soledad entré 
Neptuno y San Miguel, las llaves é informes 
en las mismas. 13115 4-20 
Se alquila Belascoaín 2 0 . - E n 13 cen-
tenes estos hermosos altos, frescos y ventila-
dos, grandes salones de marmol, escalera con-
sola, con toda clase de comodidades y con vis 
ta al frontón, en el zaguán informan á todas 
horas. 13102 4-20 
V i r t u d e s 84,-Se alquila, con 4 ha-
bitaciones bajas y 2 altas y pisos de mosaico, 
la llave en la bodega ó informan en Amistad 
número 78. 13097 4-20 
Salud n. 60.—Se alquilan los altos y 
los bajos independientes de esta moderna ca-
sa: cada uno tiene sala, saleta, comedor, cua-
tro grandes cuartos, dos inodoros y cuarto de 
baño. La llave en Escobar mlgg. 13117 8-20 
Vedado."En la calUT 11 entre B . y C. 
se alquilan tres caeas que tienen cada una cua-
tro cuartos, sala, comedor, agua de Vento, gas, 
baño é inodoro con todos los adelantos higié-
nicos; están acabadas de pintar y situadas en 
el mejor punto de la lomx, á una cuadra del 
eléctrico. En la misma informan. 
13099 26-20 Ot 
Se alquila en 6 centenes Hospital 60 
á dos cuadras del parque de Trillo y próxima 
á los ómnibus y tranvías, compuesta de sala, 
comedor, 4 cuartos, espaciosa, cocina y dos 
patros, construcción moderna. La llave Espa-
da 49. Informan Príncipe 12 C de 8 á 12 y en 
Cuba 57, bodega, de 5 á 7. 13108 4-20 
Se alquila con fiador del comercio la 
casa 14 esquina á 11, Vedado á una cuadra de 
los tranvías, tiene sala, comedor, 4 cuartos, 
cocina y baño, agua abundante. Informan al 
lado. 13688 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los elegantes y frescos altos Compostela fren-
te & Belén. La llave en los bajos, pisos de már-
mol y mosaico. Informan Prado 29, altos 
13027 s^g 
S E A R R I E N D A 
L a finca "Santiago" por siete años. Está si-
tuada en José de los Ramos, provincia de Ma-
tanzas. Informan los señores M. R, Angulo y 
Hermanos. Amargura 77. 
13034 13.19 Obre. 
L E A L T A l> 145 
te alquila esta hermosa casa, cómoda para una 
numerosa familiaó también para almacén de 
tabaco. Informes en la misma de 11 a 4. 
1317S 4-21 
S E A L Q U I L A . 
un piso alto y otro bajo del espléndido edifi-
cio de moderna construcción, situado en Mon-
te y Castillo, en un precio muy módico. Infor-
marán Sabatés y Boada. Fabricantes de jabón. 
Universidad ¿0. 130Ü5 15-190 
Ag-uiar 59.-Se alquila el zag-uan de 
esta casa que está próxima á San Juan de Dios 
! nformantierro 795. 12862 8-16 
Se aiquilan en Santa Clara 41 esqui-
na á Cuba, frentí' á la plazoleta ámplias. boni-
tas y muy ventiladas babitaciones propia para 
escritorios Q hombre*solos. Hay servicio com-
pleto, inodoro y una magnifioa ducha. 
12S97 ~ - 8-16" ' 
C A K N K A U O 
Alóuiía casas en, el Vfed'ado,con sala,;- come-
dor, áos cuartos y demás servicios á | 15 90 oro 
por año, más barata» 12868 ; • "8-16 
O B R A P I A 14 
esquina á Mercaderes, se alquilan habitacio-
nes á precios módicos. 12.̂ 58 8-15 
Se alquila un búck ¡local de tres 
départainentps, propio para oficinas, en la 
calle Habana . 128^0- 1 8-16 
Sfe alquila la casa Sol 12, de alto y 
bajo, propia por^u capacidad^para toda clase 
de industria y comercio; en-los altos tiene IG 
posesiones, gran cocina y azotea, etc. tnfor-
uan Águila 102. . 12838 8 ^ _ 
Se alquila < n la Plaza del Vapor por 
)ragones casi esquina á Galiano, la casilla n 
\lt local de mucha vista para toda clase de co 
nercio. Informa en la casilla n. 24, el dulcero 
12839 8-15 
Se alquilan los hermosos altos 
le las casa Camp mario n. 88 A. Informan e.1: 
Galiano 79, de 11 á 3 p. m. C 1987, 12-15 Oc 
Se alquila la espléndida casa calzad;: 
!el Cerro 563, acabada de edificar, altos y ba 
os independientes. Es bien ventilada, fresca ^ 
iene todos lo< adelantos sanitarios. La llave 
m el 579. 12821 8-15 
S E A R R I E N D A N 
m la Jurisdicción de Gua mutas. Matanzas, 
'4 caballerías de tierra cercada, las que se ha-
lan entre dos ramales del ferrocarril de .Cár-
denas y Júcaro, muy próximo á dos paradero 
• varios Centrales.—Informará hasta las 12, a. 
a. y después de las 6 p. m. en la Habana Nep-
uno 19, altos, Sara Aguirre. 12851 8-lo 
Se alquila la casa Escobar 162,, 
ntre Reina y Salud, con sala, saleta, cinco 
•uartos bajos, dos altos, pisos de mosaico y 
narmol, baño, dos inodoros, patio y traspatio 
informes Rayo 17. ' 12744 15-13 
În Virtudes 88, se alquilan á un matrimonü 
dn hijos ó señoras senas de moralidad, 2 boni 
:as habitaciones altas, corridas, con un depar-
amento para cocina, con agua y azotea. Los 
demás informes verbalmente se explicarán 
Alquiler 12 pesos oro. 12712 10-13 
Vedado.-Se alquila cu módico precio 
a casa de esquina, Tres y C, tiene seis habita-
jiones, buenos pisos y servicio sanitario, la 
lave en la ca^a del lác o, informará en San Pe-
dro 10, de 2 ^ 4, p. m. 12637 26-12-0 
Mercaderes 3S , altos 
Se alquilan cómodas habitaciones & precio 
•educidos, punto céntrico y comercial. 
12686 15-12 
S O C t l C ^ U t l l a -
Próxima á desocuparla su dueño, la hermo 
3a, fresca y moderna cas •., San Lázaro n° 219 
V, para una regular familia, con todas las co 
nodidades. Precio doce onzas, si hacen con 
rato por más de uu año, se hará rebaja razo-
lable. En la misma informará el portero 5 
todas horas. 12670 15-12 
Teniente Key número 14.—Se alqui-
lan los bajos de esta casa, propios para alma-
cén ó establecimiento importante: informan 
ÍH la Notaría del señor Antonio G. Solar, 
Aguacate número 128 de 12 á 4 p. m. 
12389 26-6 O 
Campamento Oolumbia. Casa nú-
mero 10.—Se alquila hasta el V de Junio de 
905, en 30 pesos oro americano Mensuales: in-
brman en la Notaría del señor Antonio Q. So-
lar. Aguacate número 128, de 12 a 4 p. m. 
12390 26-6 0 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
Dinero. Continúo dando en hipotecas 
y alquileres la cantidad grande ó pequeña que 
-le necesite á módico interés. De 11 á 1 y de 5 
á 7, Habana 114 esquina á Lamparilla. 
13145 4-21 
Dinero barato en hipotecas» 
Al 8 por 100 desde $500 hasta la mis alta can 
tidad en sitios céntricos, eir barrios y Vedado, 
convencional. Se compran casas de 2.500 
pesos hasta 12.000, J. Espejo, Aguiar 75 letra 
C, relojería, de 2 á 4. 12924 8-16 
E N G A N G A 
Se vende una hermosa y magnífica casa de 
altos y bajos, situada en la calle de Cuba, muy 
cerca de ia Iglesia de la Merced, pisos de mar-
mol, escalera de marmol, espléndidas made-
ras, sólida construcción, libre de todas clases 
de gravámenes, en fin, hora v provecho para 
el que la compre. Para más pormenores, su 
dueño de 12 á 2 de la tarde exclusivamente, en 
Galiano 59, casa de cambio. 13263 4-23 
S E V E N D E 
una casa en loa Quemados de Marianao, calle 
Real n7 94, en |2,000 libres para el vendedor 
Informan San Nicolás 220. 
13273 6.23 
Se vende una casa con sala, 4 cuartos, 
comedor, agua y demás comodidades, piso de 
mosaicoi en 4.000 pesos oro, rebajando el cen-
so que tiene de 540 pesos redimibles en la calle 
de Ban Isidro entre Compostela y Picota-in-
forman á todas horas en Neptuno 169, es buen 
negocro, gana de alqr »,* dos onzas en oro 
y estable el inquilino. 13272 4-23 
Bodega.-Se vende una buen barrio, 
surtida, un promedio de f25 diarios, poco al-
quiler y iodo cemente. Informa Esteban E 
García, O-Reilly 38, de 2 á 5 
13245 4.23 
Se vende una buena cantina, 
un mostrador y una nevera, propios para ca 
fé, puede verse en Amistad 142. Sastrería. 
C'2028 1 8-23 
E n $4.240 una cas» calle 
de Industria entre Colón y Refugio, de 7 x 21 
metros, con 4 cuartos, gana $37-10. Informan 
Damas 40̂  13234 4-23 
T I C K K E N O S E N L A V I B O R A T " 
Se dan á Censo y se venden á plazos y ni 
contado 100 colares frente á la bodega "La 
Campana" ó sea en lo más alto y mejor de la 
Víbora. Cada solar mide 1.000 metros cuadra-
dos y están libre de gravamen. Informes de 
8 á 10 de la mañana y de 1 á 3 de la tarde.—En-
Mercaderes 1, Escritorio n(im. 2 de Lleó v án ir-
tado dts correo 194. 13161 b 21 
ITennosa casa ó chalet en " " « d e los 
sitios mas pintorescos y saludables del Vedado. 
Es de dos pisos, torre y gran mirador; jardín, 
portales y el bajo con gran sala y saleta, cua-
tro cuartos, cocina, &. E l principal, sala, sale-
ta y 4 cuartos, todo grande; magnifico cuarto 
de baño, con dos inodoroi, lavabo de marmol, 
3 buenos cuartos para criados y buen patio 
No se ha estrenado y su último precio es |12,000 
y $1,000 de censo J . Espejo, Aguiar 75, letra O, 
Relojería de 2 a 4. 13182 
Se vende sin intervención de corre-
dor la casa calle de Estrella 151, toda de mani-
postería y azotea: tiene 4 cuartos, sala, saleta, 
cloaca, cocina; libre de gravamen. Iníorma-
ran su dueño a todas horí.8 Gervasio 168. 
13192 B ^ 
Se venden dos cuarterías en Jesús 
del Monte, Fomento 29 A y 29 JB, esquina á To-
vo, libres de todo gravamen. Imorman en la 
misma y su dueño San Nicolás 6, Jesüs del 
Monte. 13148 ^ 
Se vende una bodega, sola en la es-
quina, con buena barriada y un taller de laya-
do con nueve tareas de ropa á la semana. In-
forman Inquisidor 29. 13171 4-21 
Se venden juntas ó separadas las casas si-
guientes: . - . 
Puerta Cerrada núm. 77 esquina á Antón 
Recio, $4.500 con 5 accesorias, Antón Kecio 
núm. 87 de esquina, 4 accesorias, $4.2oO; Puer-
ta Cerrada 50 con dos cuartos, sala y pasillo, 
$1.950; Alambique nfims. 68 y 70 y los derechos 
y acciones del 66 y del núm. ó5dePuerta Cerra-
da esquina á Alambique $2.500; Vedado calle 
J , de cantería entre calzada y 9, se compone, 
sóbanos de 3 ms. de altura divididos en lo apo-
stntos con portales y pasillos, altos de la mis-
ma casa, son 2 casas separadas, una 6 sala y 
saleta, la otra sala, saleta y 3 cuartos, tódus 
tienen agua, baño y cocina de azulejo, tienen 
por al y pasillo y un mirador de 2 x 9 ms. ren-
ta 31 centenes en $12.000; calle M, entre la cal-
zada y 13, próxima á terminarse, 11 cuartos, 
sala y comedor, baños, agua y buena cocina 
en SS.ODO. Informes Salón H, de 10 á 12 y de-5 
á 7, Teléfono 850, ó en la calle M esquina á la 
calzada, Sr. Buergo. 
13152 t ? l 
Lechería.-Se vende una muy acredi-
tada, la vende su dueiío por no poderla aten-
der. Informa Fernardina 34, puesto de frutas 
13138 írí» 
Barrio de Guadalupe.—En $7.500 
último precio vendo una preciosa casa moder 
na con sala, saleta, 3 cuartos bajos, 2 altos, sa-
leta al fondo, baño, 2 inodoros, toda loza por 
tabla, á 1)4 cuadra de la Iglesia, José Figarola 
SaÜ Ignacio 21 de 2 á 5. 13101 4-20 
Gát tga en el Vedado.—Solares á 00, 
70 y 85 Centenes con censo d̂ foOO en el Veda-
do; Los tiene en distintos lugares.. Del Monte 
y Del Monte, Habana 78. 13124 4-20 
Vendo 12000 metros de terreno en 
lo más alto, de la Habana en $6000. Unacasa 
en el Vedado en 8000, dando 2000 de contado. 
Dragones 45, gr. Abren.v ; .13112 4-20 
Buen negocio. Se v<?nde un puesto á.v 
frutas, buena vecindad; se (3a en once centenet 
que le pueden quedar libres en un mes. No pa-
aft patente. Pueden verlo Romay 21 ó Santo 
p.uarez 7. 13061 8-19 
Solares en venta—Se venden dos so-
lares, uno de 509 metros, en la calle de Hospi-
tal, con dos esquinas á Zanja y á Salud, y otro 
3n el Vedado calle 21 esquina á C de 24.66x50— 
informes, Marqués González 12, esquina á Zan-
ja 12960 8-18 
¡Ocasión! Véndese un establecí"mien-
r,o compuesto de amplio salón con dos vidrie-
ras á la calle y puerta espaciosa en medio. 
Punto Comercial. Pocos gastos. Apropósito 
íiederúa, ropas, casa comisioneí, etc. Admí-
ense también proposiciones armatostes y vi-
drieras. Razón Aguiar 73, La Emperatriz. 
, 12914 8-16 
Se venden dos casas, una en Jesús 
iel Monte Dolores 11 y otra en Zequeira 10J 
"erro. Informa juan Criado, O-Réilly 33, Pa 
arería. 12885 8-16 
F A R M A C I A . 
Se vende una en buen punto y acreditada. 
Informa F. H. Cuba 85. C 1938* 15-15 Oc 
Buena oportunidad. 
Por ausentarse para el extranjero s« vendo 
una finca para crianza con 18 caballerías, tie 
ne un gran palmar, agua corriente y varias la-
rUnas, cercada de piedra, dividida en cuarto-
nes, coxrales, enfermería, todo en 9l mejor es-
tado. En la actualidad tiene 400 reses y 40 
puercos, se halla á una hora del paradero dt-
Artemisa. Darán razón Muralla 97. Habana. 
12820 15115 Oc 
Se vende una hermosa casa en lo.-
Quemados de Marianao, toda con piso d; 
mosaico, San Federico 221a llave está en el 20 
ínmíorme Monserrate 93 eatre Lamparilla y 
Jbrapía. 12731 26-Oo. 13 
Se vende un lote de 1263 caballerías 
compuesto de potreros de guinea, monte j 
palmares con buenas aguadas y gran cantidad 
de terrenos laborables, cerca de Ciego de Avi-
la, lindando con el ferrocarril de Júcaro á Sar. 
Femando y próximo al Central. Precios 75 
íesos oro español por caballería. Para más 
detalles. Juan Bta. Colomer, Ciego de Avila. 
11705 26-24 bsre 
Sin intervención de corredor 
se vende la casa calle de San Nicolás n. 161. 
para verla é informes en el número 212 de la 
íuisma calle. 11945 26-27 St 
SE V E N D E UNA FINCA 
de más de dos caballerías de tierra, próxima 
al Ricón, buena aguad a y potrero. Dará infor 
mesen el Rincón el Agente del '"Diario de la 
Marina" y en ia Habana, Consulado 67. 
c 1959 15-8 Oc 
Se vende la finca Aranguito, dividida 
?n tres estancias, compuesta de cuatro caba-
ilerías. Situada en el barrio de Pepe Antonio, 
término municipal de Guanabacoa. Informan 
á todas horas en Amargura 33, Guanabacoa. 
12409 26-6 _ 
Para que sea reformada á jyusto > 
conveniencia del comprador se vende ahora y 
barata la casa Ancha del Norte 236. La llave 
en el n. 155 é informes en Aguiar 100. 
11924 26-27 Sp 
OE m m 
S E V E N D E 
nn lote de muías en buenas condiciones. Ve-
dado calle D n*; 4 dan razón. 13223 5-22 
SE VENDE 
una yegua de magníficas condiciones, propia 
par» persona de gusto, se dá barata por no po-
derla asistir. Informan Reina 115. 13136 8-20 
S E V UN D E N 
100 6 más reces Venezolanas, gordas, aclima-
tadas, propias para yuntas. Informan Te-
niente Rey 80. 13119 4-20 
Q E VENDEN Carneros pelo de buey, vacas 
^próxima», bueyes maestros, cochinos varic s 
tamaños, chivos y chivas raza Isleña, caballos 
maestros y varios eíiceres, los animales crio-
llos, informes Aguila 66 y finca La Vizcondesa 
callejón de San Agustin, carretera de Mana-
gua. 13087 4-20 
Se vende un cahallo moro 
maestro do tiro; muy bonito y un potro retin-
to de monta, es criollo. Morro 10 á todas ho-
ras. 12965 6-19 
MUEOS Y C A B A L L O S 
Muy baratos y nuevos, maestros de tiro y 
monta. Tenerife 88 esquina á Rastro, cerca de 
los Cuatro Caminos. 12806 13-15 Oc 
F A E T O N . Se vende uno fabricante 
Coutiller, completamente nuevo, con sunchos 
de goma, el fuelle se quita; se puede ver de l9 
á \y3 en Reina 91. 12919 8-16 
T R E N DE CARRETOÑEíT 
de tumba en venta por no poderlo atender su 
dueño, se venden doce carro? de tumba con 12 
buenas muías y sus arreos, sanas v aclimata-
das, en la misma se vende un Faetón Francés 
de vuelta entera, ca^i nuovo con su caballo 
criollo y sus arreos, do 7 1[2 cuartas de alzada, 
bueu caminador, dan razón en el Vedado, ca-
lle 9 núm. 68, de 6 a 8 de la mañana y de 5 á 7 
de la tarde. 11826 38-24 St 
DE d R U i l J E S 
S E V E N P E 
un milord francés con dos caballos cHo'los en 
110 centenes. Informarán Morro 28, de 1 a a. 
13214 
Ganga.-En 120 centenes, una du-
quesa Coutiillier casi nueva y un tronco ídem. 
Puede verse en Marianao Real 136 y para su 
ajuste Lealtad 153. 13130 
Se vend¿ un familiar, dos tilbury, un 
príncipe Mberto, un cabriolet, un vls-a-vis, 
un carro grande de 4 ruedas, un brek, dos ca 
rros chicof, zorras muy ligaras. Monte ¿6» es-
quina á Matadero, taller de carruajes. 
13047 8-19 
Se vendo una duquesa francosa en n-
mejorable estado, con tres arrogantes caballos 
de buena alzada. Informe Fábrica núrneio o, 
Jesús del Monte de 2 á 4. 
13031 • • 
Oan-a.-Se vende un vis-a-vis marra 
Coutiller, de medio uso y suncho de hierro, se 
dá barato por no necesitarse; también se ven-
de una duquesa francesa de medio uso y ae 
suncho de hierro marca Millón Guet. Drago-
nes 42, establo. 12978 10-18Q 
OE M E O i m i m . 
Ganga.-Se venden dos buenas cajas 
de hierro de doble puerta y cien docenas sillas 
de viena nuevas, para cafés y tondas, tres tipos 
á|21-20 docena. A N G E L E S 6. 13096 b-20 
Se vende una pajarera en forma de 
casita de alto y bajo con una parejita de cana-
rios y un negrito, para personas de gusto. Se 
puede ver en Marqués de la Torre letra A, Je-
sús del Monte. 8̂195 tr ^ 
Se vende un J ueg-o de cuarto 
color nogal, otro de comedor del mismo color 
un espejo con marco de cedro, un coche de 
mimbre, sin uso, un fogón con cuatro horni-
llas y muchas macetas con flores y plantas fi-
nas, en Paula 12 altos. 13218 4-22 
J U E G O D E M I M B U E 
se vende uno regio compuesto de diez piezas. 
Además un escaparate tres cuerpos. Un apa-
rador grande y su auxiliar. En Estrella 22, al-
coŝ  13154 8-21 
Hermoso jueyo de sala.-Se vende un 
flamante juego de sala Luis IV de perillitas-
está completamente nuevo y se da en propor, 
ción. Campanario 124. 13177 4-21 
Por no necesitarlos—Se venden 4 si-
llones americanos nuevos, un aparador de no-
gal, una nevera, una mesa corredera y otros 
muebles en Amargura 62, de 12 á 1, y de 6 á 8 
de la noche 13070 4-20 
Venta Panteones de piedra, 
á 2 y 3 centenes, cruces á 1 luis y 1 centén, 
Cuba 70. 13094 6-:0 
UORROROSA GANGA!!—Se vende un mag-
^ní f ico fonógrafo de "EdisonStandart" nue-
vo, con diagfríma de imprimir, bocina gran-
de, trípode y escaparate para 20 tubos, además 
;0J tubos impresos con óperas, cantos, two 
yteps, vals, danzones, guarachas y puntos cu-
banos. Informarán en la sedería La Iberia, 
Aguila 213. ¿3116 4-20 
Se vende un ma.i;nífico escritorio pla-
no, con 5 gavetas y dos escaparaticos para pa-
peles, está nuevo y se da muy barato. Puede 
verse á todas horas. D. Madan. Príncipe Al-
fonso 412. 13098 4-20 
P I A N O S P L E Y E L 
C H A S S A G N E , RON1SCH, 
G A V E A Ü , R A C H A L S , 
L I N D E M A N . T H E C A B L E . 
de 40 centenes al contado y á pagarlos de 2 á 8 
centenes al mes los vende su fínico mportaior 
ANSELIMO LOPEZ.—Obrapía 23 
entre Cuba y San Ignacio. Repertorio general 
ae música. 
Instrumentos para orquestas y Bandas Mli-
rares. 
Pianos y Armoniums de Jilquiler. 
PRECIOS MODICOS 
c. 1907 alt 18-1 O 
PAJAROS T PECES DISECADOS, 
hay colección numerosa. Poleas y palanque-
: .s para gimnasio, catres americanos de cam-
paña, gran surtido de muebles, ropa de hom-
bre y prendas garantizadas, todo muy barato. 
L a Almoneda, Monte n. 9. 
13100 .4-20 
¡ O J O ! .JO X í>Tj»n Í9 En Habaná. 131 se vende una máquina Smith 
Premier, en 10 centenes. 12121 8-20 
Alemanes de varios tamaños. Venden E . 
CUST1N. HABANA 91. 
13250 30-20 Oc 
de poco uso, y en buen estado. Venden, E . 
OÜSTiN. HABANA 94. 
13251 30-20 Oc 
V discos, gran surtido. Vende, E . CUSTIN. 
HABANA 94. 
13252 30-20 Oc 
IF» I C I N T O S 
de alquiler de varios fabricantes, donde, E . 
13253 CUSTJN. HABANA 94. 30-20 Oc 
para aprender inglés. Venden E . CUSTIN, 
HABANA 94 
13251 30-20 Oc 
H U I ^ > l « , x x i s t a , , 
(tocador de Piano mecinico) aplicable á todo 
piano los vende E . Custín. Habana 94. 
13255 30-20 Oc 
3E31 d U i t o - ^ i c t i x o 
la maravilla de la Exposición de San Luis, para 
tocar á mano y mecánicamente, los vende E . 
Custín. Habana 94. 13256 30-20 Oc 
M U E B L E S A N T I G U O S 
modernos y de todas c'a^es se venden, cam-
bian y alquilan, á precios módicos, también s« 
compra toda clase de muebles y objetos de ar-
te, antiguos y modernos. Antigua MUtíBLE-
RJA CA.YOÑ, Galiano 76. Teléfono 1747. 
13126 4-20 
! 1 
Novios á casarse y á comprar los muebles en 
la misma fábrica, Virtudes 93: allí se liquidan 
todos los muebles á la mitad de precio, todo 
superior; hay juegos de cuarto y de comedor, 
todo de nogal, cedro, también de meple gris y 
majagua, todos últimos modelos, asimismo se 
construye por encargo ó modelos todo lo que 
se pida sin ningún compromiso, hasta que el 
marchante esté completamente satisfecho. 
Pasen á verlos á Virtudes 93, ebanistería. 
13139 10-20O 
" X a Tífoda" 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
Especialidad en juegos de cuarto, sala y co-
medor; lo mismo en mimbres, sillería y piezas 
sueltas. También se hacen por encargo con 
inmejorables maderas del país. 
Se compran y cambian prendas y muebles. 
62, Neptuno 62, entre Galiano y S. Nicolás. 
13242 26-019 
COCHE FAMILIAR 
i f cuatro asientos reversibles los delanteros 
zunchos de goma; vuelta entera, cinco mue-
lles; cortinas y fuelle todo cuero legítimo; 
maxníücog faroles. Está flamante y se vende 
juntamente ó por separado del caballo que es 
manso, alazán, de 8 cuartas y de inmejorables 
condiciones. En la misma se venden todos los 
muebles de la casa; C A L L E 5; n; 35, VEDA-
DO, ENTRE BAÑOS y F. Pueden verse á to-
das horas. Por teléfono llámese al 9090, 
13228 ¿̂3 
Cuchillos mesa $ 8-00 dooen» 
Cuchillos postre i 7-00 
Cucharas mesa | 7-00 " 
Cucharas postre | S-5{) " 
Tenedores mesa | 7 .03 " 
Tenedores postre 16-30 " 
Cucharitas cafó | 3̂73 ' 
Tenedores ostiones | 4-21 • 
Trinchantes cucharones.—Cubiartoa 
ensalada.—Tenacillas para azdcar. Pac» 
J . BORBOLLA 
C O M P O S T A L A 52 
C-1922 
A L. 58. 
IO 
L A MAItOAl í lTA 
es la gran máquina do coser y se vende 4 
garla con un peso a la semana. No se exiff» 
fiador, casa dé Xiqués, Galiano 103, 
13118 6-20 
A 3 
Rosener, Staub & Co., Ochler 
Blut lmer . • 
En caas macizas de cao Da, (no creará t i 
Comején). 
E . Cust in .— H A B A N A 94. 
13243 30-20OI 
F A B R I C A DE MUEBLES. 
Nept uno 70, frente d La Filosofía, 
En esta casa encontrará el público gran sur-
tido de toda clase de muebles, m is barato qm 
nadie, todo íabricado con cedro á la vista d«l 
marchante. Nadie compre sin antes hacer una 
visita á esta casa, y tomar precios. Hay jue^oi 
de cuarto listos y de comedor, lo mismo pi». 
zas sueltas de todas clases, todo bueno, bien 
hechoy naratx El público puede tomar pre-
cios p r teléfono 16D8. No olvidarse, Neptuno 
n. 70, La Habana elegante. 1314) 10-020 
L Á r P E R L i T 
ANIMAS M CASI ESOUÍHA A S A L M O . 
itealizamos un gran surtido Ue mue-
les, camas, lámparas, relojes, nuiqui. 
iias de coser, alhajas y ropas. Damos 
dinero sobro prendas, interés módico, 
13025 15-190t 
SÜAREZ N. 45 
entre Gloria y 
Apodaca. 
ilraii realización de roua telia y su corte. 
Fluses, medios üuses, pantalones y toda cla-
se de ropa para caballera, hecha y en corto; 
haciéndose la confección y arreglo de ¡a ropa 
que compren con un inmejorable traDajo. o] 
Para señoras el surtido es inmenso, hay do 
todo, bueno, nuevo y de uso, y á procios. iu-
discutibles y para el gusto más escrupuloso. 
Dos inaffiiilicos pianos casi recalados» 
Muebles, prendas é inliníaail do 
objetos, todo baratísimo. 
GASPAR VÍLLARINO Y CONÍPí" 
1 13- 21 Oe 
L O S P I A N O S A U L E R A 
los vende José R. Monserrat, así como de otros 
fabricantes y también construidos en su almac 
cén. Concordia 33, esquina ;;. San iNicolás, Te-
léfono 1431, ha recibido un espléndido surtid* 
de guitarras y bandurrias de un acreditad» 
fabricante de Valencia, se alquilan pianos y 
serafinas y se venden á plazos.—Se cambian 
pianos nuevos por viejos. 
0 ,. 2G-6 O 
Fábrica de Billares de Viuda é hijos 
de J . Forteza, se venden y alquilan nuevos y 
de uso y se compran. Hay toda olâ e de efao-
tós franceses para las mismas,.gran rebaja oa 
lofe precios Bernaza número 53. 
10816 78-2 3t 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
una prenda á la perfección y á módico precio^ 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O'Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata. — Félix 
Prendes. _ C 1892 26-1 0 
( cntenes á ,$4.—ÍFamilia próxima á 
embarcarse para el extranjero vende todos 
sns muables y efectos domésticos. Hay de todo 
v para todos. De 8 á 12 a. m. y 2"á 6 p. m. 
Blanco 37, bajos. 12529 16-8 Oc 
P ANOS NUEVO 
¡ ¡ C A O B A M A C I Z A ! ! 
Refractarios del Comején. 
SON LOS MEJORES Y LOS VE.íflS A 
P L A Z O S 
E . C U S T I N , H A B A N A NUM. 94. 
10759 30-30 Ag. 
M A Q U I N A R I A . 
Motor de }fas--Se vende uno magni* 
ficode 6 cabaüos efectivos, con todos sns ac-
cesorios y tuberías, propios para cualquier 
industria. Informan, calle Marqués Qonzáloa 
12 esquina á Zanja 12959 8-18 
V E N D E MAQUINA 
vapor •'Baxters", seis caballos, San Rafael n(i-
mero 151. 12958 8-Í8 
I C B I S ! H I C H i S . 
Una sejradora .1 d r i a n c e Unchege n . 3 
cuesta |60-00 oro en el dop Salto de maquin*-
ria de Francisco P. Amat, Cuba 63. 
C 19 4 alt I O 
¡¡ASMATICOS!! 
¡ E n f e r m o s d e l P e c h o ! 
Tomad la A s m a t i n a y os cura-
reis, porque sus resultados son 
asombrosos. Así evitareis volve-
ros tísicos 6 cardiacos. Depósitos: 
todas las Droguerías. 
alt 12-13 Ob 
E L M E J O R VINO D I G E S T I V O 
E S E L 
V I N O D E P A P A Y I N A 
d e C a n d u l . 
C1912 at 26-1 O 
Carriles usados para fabricar y otros 
usos de 20, 50 y 60 en yarda, se vende muy 
barato en el taller de León y León, calzada <»• 
Concha al lado de la Benéfica. 
13160 8-21__^ 
C 3 J E i T > J E L O & . 
A cinco lejfuas de la Habana 
por carretera, se venden. Informan calzad» 
d«l Cerro 530, esquina á Tulipán. 
13011 15-18 Oc 
Os recomiendo una visita á los 
ALMACENES POPULARES 
COMl'OSTELA 57, 
('asa pintada de Ilojp 
dóne le é a c o n t i r á r e i s muebles á pre-
cios d isparatadamente baratos. 
N O E C Í 1 A . H L O E N S A C O U O T O . 
MELOCOTONES, PERAS CIRUELAS 
y frutales del pais de todas clases y en c&n¿ 
dades. Plantas de salón, álamos y plantas o» 
jardín. Vaya 6 escriba por informes al 
J a r d í n " E l C l a v e l ' ' 
el mejor surtido y el que más barato venj *! 
Adolfo Castillo n". 9. Telefono 1051. Quemado» 
de Marianao. 12725 15-d-13 15-a-l*^ 
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